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OBSERVAÇÃO PRELIMINiai 

O p r e s e n t e r e l a t ó r i o enquadra assi intos de c a r á t e r 

CONFIDENCIAL. 

Conseqüentemente, seu manuneio e s t á r igorosamente 

s u j e i t o às p r e s c r i ç õ e s sobre a r e f e r i d a c l a s s i f i c a ç ã o s i g i ­

l o s a , cons tan te do Regulamento pa ra a s a lvagua rda das Infor^ 

mações que In te ressam a Segurança Nacional , 

i " 
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No decorrer do ano de 1 966 o Estado-Malor das Forças Armadas de­

senvolveu uma atividade profícua no campo do Planejamento Militar e nas 

ouas atribuições de execução, procurando um maior entrosamento com as 

Forças Singulares, 

Estudo meticuloso foi realizado por este Estado-^aior, tendo • em 

vista o estabelecimento de um "Plano Militar para a /imazonia Ocidental", 

a ser apresentado as autoridades superiores do País» 

Coordenou iic Brasil, todos os assuntos referentes ao Destacamento 

Brasileiro (F,iIBRAS) junto a Força Interamericana de Paz na Republica 

Dominicana. Proporcionou-lhe o apoio logístico adequado e procedeu ar 

Planejamento da substituição e posteriormente do regresso definitlvc lo 

FAIBR/-;. 

• icelerou-se o ritmo das obras em Brasília, visando a terminação õo 

Edificio-üede do EílFA, ao prosseguimento do Hospital das Forças Arma -

das, e ao inicio da construção das residências para o pessoal do EMF^, 

Com a nova legislação do Serviço Militar, implantou-se a Comissão 

do Serviço Militar (COSS-il), não sem grandes dificuldades no que ta;'ig.'=, 

a pessoal e ao recebimento de recursos financeiros a ela destinados, 1 

niciando-se uma atividade nova de erecução, no âmbito do EMFÀ, 

As reuniões de Chefes de Estedo-Haior foram realizadas, mensalmo!.. 

te, propiciando um entendimento mais estreito entre as Forças Singul-.-

res e o EMBVi.5 nelas se buscou uma solução ccuum para diferentes probl^ 

mas militares, administrativos e de planejamento, 

II - REÜNICES DE CHEFES DE ESTADO-MalOR 

No decorrer do ano de 1 966 este Bstado-ífeior dedicou maior impov. 

tancia as reuniões de Chefes de Rstado-Maicr com esta Chefia. Rcali%4 

das mensalmente, atingiu-se uri real entendimento com os Chefes de '•'>&•• 

tado-Malor das Forças Singulares através os diferentes assuntos trata­

dos, constantes das \'%t:ndas abaixo enumeradas, 

3JA 7 d9 %rç.Q: 

- Substituição do Destacamento do FAlBR^iS. 

- Medalha de Sangue do Brasil, comum âs três Forças firmadas, 

- Serviço de assistência Religiosa das Forças armadas. 

- destacamento Brasileiro da Força Interamericana de Paz- FAIBR .S, 
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_ Lei do Serviço Militar, . » / - * ̂  

- Apoio dos órgãos das Forças Singulares à Comissão Mista Execu­

tora do acordo ürasil-Estados Unidos sobre Serviços Cartografa 

COS. 

- Retirada do FAIBR^iS. 

- Manual de Vocábulos das Forças armadas., 

- Força Permanente In te ramer icana de Paz . 

_ Padronização do Irmamento nas Forças Irmadas. 

Dia % de .mihç: 

- "iproveitaraento cartográfico da Cobertura Aerofotografica reali 

zada pelo Acrial Survey Teara (\ST.10) da Força lérea Americana. 

- Necessidade de revisão das Redes fixas de comunicações das For 

ças Singulares e o aproveitamento da Rede Nacional de Tcleco -

municações pelas Forças 'rriadas. 

- Nacionalização e Padronização de Equipamentos Eletrônicos nas 

Forças iriradas. 

M a ^ de acosto: 

- Hospital das Forças irmadas em Brasília. 

- Conselho de Justificação e Disciplina. 

- Revisão da Legislação Concernente à Medalha de Sangie das For -• 

ças Armadas. 

Dia ^9 Ae,„set^mbro; 

- Plano de aproveitamento C a r t o g r á f i c o da Cober tura Aerofotogra­

f i c a r e a l i z a d a pelo AST-10 da Força érea .mericana. 

- Solenidade de ReccDção do FAlBPaiS, 

- Sugestões das Forças Armadas sobre o a n t e p r o j e t o da C o n s t i t u i ­

ção F e d e r a l . 

DP-a .^7 dg ou tub ro ; 

- Pesquisas tecnico-científicas por entidades estrangeiras. 

- Estudo para elaboração do Plano Militar da Amazônia Ocidental 

(PL.iMAOC) - Observações resultantes da viagem de estudo reali­

zada pelo NC/JDN. 

- Viagem a "iLiazonia Ocidental pelo Chefe do EIíFA e comitiva. 

file:///ST.10
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- Debates sobre os principais pontos do "Estudo para elaboração 

do Plano Militar da Amazônia Ocidental" X - • '' " 

M a 29 a$ AgggmVrQi 

_ Reorganização do Serviço de Assistência Religiosa das Forças 

Irmadas (SARFA). 

- Apreciação das "Recomendações do Comité Naval Interamericano 

(Buenos âre$ I965) do Grupo Regional do atlântico Sul (Rio de 

Janeiro 1966)". 

- Recomendaçõeé do Estado.Maior das Forças Armadas sobre o "Pla­

no Militar di. .Irnazonia Ocidental" (PLAl^AOC), 

', III - ESTiIDOS_SSEl.QÎ I§ 
j 

1, ESTUDO DO PLuNSJAlffiíITC HILITAR_DA_AH^ZÕNIA_OCIDEÜTAL -

Este Bstado-Maior em 1 966 realizou estudos relacionados com o 

planejamento militar da ^mazonia Ocidental, área definida como aquela 

parte do Brasil constituída pelos Estados do amazonas e Acre e Terri­

tórios de Roraima e Rondônia. 

Merece especial atenção a situação particular da Amazônia Ociden 

tal, afastada dos principais centros do País por largas distancias,can 

dificuldades de transporte e de comunicações, confinando com ' cincc 

países sul-americanos e submetida a antagonismos e pressões de ordem 

extracontinental, continental e interna, com graves problemas de fixa 

ção e sobrevivência do homem; a Amazônia Ocidental esta exigindo um 

esforço pioneiro de integração, somente realizável com a presença efq 

tiva e continua das Forças ;rmadas. 

A fim de serem realizados os necessários estudos, em relação a 

Amazônia Ocidental , esta Chefia, baixou uma Diretriz para o Núcleo (U. 

Comando de Zona de Defesc Norte, 

O NCüDW. procedeu aos necessários levantamentos de dados e de in-

formações e a seguir realizou uma viagem de estudos aquela região, a-

presentando suas observações ao EMFA e demais órgãos interessados. 

Dando prosseguimento aos estudos, o próprio EMFA realizou uma 

viagem a Amazônia Ocidental, procurando sentir de perto as conclusões 

elaboradas por aquele ITucleo, bem como as reações e sugestões dos Cq 

mandos Militares locais. Nessa viagem o EMFA se fez acompanhar por r^ 

pregentantes dos Ministérios das Relações Exteriores e do Planejamen­

to e dos Estados-Maiores dos Ministérios Militares. 



2. NOIè_22^f^ITUI^r.O DO BRASIL -

Estudo do Anteprojeto da nova Constituição no que diz respeito 

aos capítulos referentes a "FÔRÇ..S :ÍRÍÍÍU)..S" e "SEi'JR;jíÇA iíuCIOwÁL" , 

o qual foi submetido ao Eaano Sr Presidente da Republica. 

3 . QY3STuE8_DE_FR0NIEIRA COM 0_PARAGUAI -

Estudo conjunto cora o lünisterio das Relações Exteriores e Esta-

dos-Maiores das Forças Singulares sobre as questões de Tonteiras com 

c Paraguai. 

h, NORMAS^DI§ClPLrí_UDORAS DAS ATIVIDADES TéCNICO-CIENTÍFICAS -

Estudo e estabelecimento de normas para disciplinar a realização 

de pesquisas tecnico-clcntificas por entidades estrangeiras no terri­

tório nacional. 

Estes dois ultimes estudos foram realizados em coordenação com o 

Ministério das Relações Exteriores, o Conselho Nacional de Pesquisas e 

os Estados-íiaiores das Forças Singulares* 

IV - ^iníD^2E§_B^S_§^gSg 

ks Seções deste Bstado-Maior desenvolveram um ritmo normal de 

trabalho en 1^966. 

lia esfera de suas respectivas atribuições, destacam-se os traba­

lhos, estudos e pareceres abaixo relacionados. 

1. l^_5BqlO 

- Reorganizarão do 8ervi^c_de Assistência_Religicsa_das_For2as_jr-

madas -

Trabalho elaborado por uma comissão interministerial, quc 

apresentou uma minuta de anteprojeto de lei ora submetido ao pro 

nunciamento dos Estados-zíaiores das Forças Singulares, antes da 

remessa da competente Exposição de Motivos ao Exmo Sr Presidente 

da Republica solicitando aprovação. Depende sua redação final , 

no entanto, de texto da nova Constituição em tramitação no Con -

grasso. 

- Criação^na Capital Federal^ de_uma .iuditorla_de_2&_Entrancla -

Assunto solucionado ainda em 1 966 com a publicação do De -

creto-Lei n2 2.6/66, 
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A . „ * . . „ A 
Assistência Funerária das Forcas Armadas 

Assunto estudado por uma oonissão i n t e r m i n i s t e r i a l QUe apre­
sentou ima mlnyta de anteproje to de l e i ora submetido a considera 
ção dos Ministérios Mi l i t a re s , a^tes da remessa,da competente Ex-
poslção_de Motivos ao ExmO Sr Presidente da Republica sol ic i tando 
aprovação. 

Conselho_de_Justiflcagao_e_de_Dlscl2llna nas_Forgas_Armadas 

Es^do que vera se desenvolvendo neste Estado-Maior degde 
1965, ja tendo opinado sobre o mesmo os Estados-Mblores das For» 
ç§s Singulares e o Superior Tribunal Mi l i t a r , Em face da discre -
pancia de pareceres , encontra-se atualmente a cargo de um Grupo de 
Trabalho criado por Por tar ia do Chefe do EMFA. 
Nova Lei para Regular a Prestação de Serviço Mi l i ta r pelos Estu -
dantes de Medicina, Farmácia, Odontologia e Veter inár ia e pelos Mg 

21S2Êl_EhESSSÊH--S25i Dentistas_e_Veterinárlos 

Trabalho elaborado por uma comissão i n t e r m i n i s t e r i a l que apq& 
sentou dois an tepro je tos , um de Lei e oytro de Regulamento, ja 
submetidos ao Exm^ Sr Presidente da Republica, com a competente^ 
posição de Jfetivos. 

Revisão da Legislação concernente a ffedalha de Sangue das Forças 
Arnadas 

Trabalho rea l izado per uma comissão que apresentou um ante • 
projeto de l e ^ ja submetido a a l t a consideração do Exm^ Sr P r e s i ­
dente da Republica. 

Alteração da Jur isdição T e r r i t o r i a l dos D i s t r i t o s Navais e c r i a -
ção do 70 D i s t r i t o Naval cora sede era B r a s í l i a . 

Parecer egetido pelo EMFA era assunto o r ig iná r io do Ministério 
da Ihrinha e ja solucionado com a publicação do Decreto n2 ^ , 386 
de 10 de maio de I966. 
Parecer_sobre_o Projeto_d6_Lei da Ça%ara_dos_Degutados_nO 87/6I2 
«ae da nova redação ao nC 2 , da l e t r a b do a r t 102 do Esta tu to 
dos Mil i tares 

Este parecer fo i encaminhado ao IQ Secre tar io do Senado Fedg 
r a l em setembro de I966. 

Construção de Unidade-Presídio para as t r ê s Forças 
f / Assunto submetido ao EMFA pelo Ministério da Aeronáutica, ora 

em estudos nes te Estado-Malor. 

Ttabalhos_gue_2rossegulrão_em_1967 
A 

- Reorganização do Serviço de Assistência Religiosa das Por­
cas Armadas. 

- Implantação da Assistência Funerária das Forças Armadas. 

- Revis|o da Legislação relativa ao Conselho de Justificação 
nas Forças Armadas. 
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- Nova Organizaçac p:,ra o SIí'̂ . 

- Construção de Unidade-Presidio para as três Forças Armadas. 

2. 2a_SE%&C 

- Diretriz e Documentos gue Efetivaran a Vincularão da Comissão 

Mista Executora do Acordo Brasil-Sstados Unidos sobre Servi -
7 — -------------

2os_Cartograficos ao EI4FA -

Diretriz e outros documentos essenciais a vinculação deter 

minada pelo Decreto nC 58 8lL\/66 e que estabeleceram a rotina de 

procedimento entre aquela Comissão e este Estado-Maior» 

- Anteprojeto das Instruções Reguladoras de Aerolevantamentos2_pa 

ra_Atualiza2ão_da Lei n2_960^_de 8_Dez Í-9_e_do_FA-E-01/5§^a£ro-

vado_p6la^Portaria de 15_Abr 58_dc_Chef6_do_EMFA -

Sentindo a necessidade de atualização da referida legisla­

ção, em face das restrições causadas ao aerolevantantnto foto -

graraetrlco pelo grau de sigilo imposto a determinadas áreas , 

foi criado um Grupo de Trabalho para estudar o assunto, Ja foi 

terminado o anteprojeto de lei resultante do estudo, ora subme-

tido a apreciação dos Sstados-Maiores Singulares e ao Conselho 

de Segurança Nacional, 

- Organizarão das Instruções Reguladoras_da Fiscalizagão_dos_Vooc 

Instruções ja aprovadas e em execução com pleno êxito. 

- Normas de Procedimento para ponvidar Militares estrangeiros a 

visitar c Brasil, em caráter oficial -

Normas aprovadas pelo Decreto n2 58 538, de 10 Mai 66. 

- Controle e Coordenarão da Equipe de Oficiais Brasilciros_desta-

cados como Observadores da Trégua India-Paguistão,_junto_a_ONU -

Traball-jo efetuado em íntima ligação cora o Ministério das Ro 

laçõea Exteriores. 

- Plano_de Aproveitamento Cartográfico da Cobertura ^grofotografl 

ca realizada gelo AST-lO/U&ü'' no Mapeamento Sistemático do Pais 

Trabalho que esta sendo elaborado por uma comissão e que 

presentemente fei interrompido em face de se encontrar em elabo 

ração, no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, um 

Plano Geral de Cartografia Terrestre. O S?£FA mantém ura seu re 

presentante junto aquele Orgao para efeito do trabalho conside­

rado. 
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" ^Bt€pfoÍGto_de Decreto sobre Sele%ão2_NomG%ão_e_Estagio_de_ÃãI-

dos__Militares Brasileiros -

Trabalho elaborado com a participação de representantes dos 

três Estados-Ifeiores Singulares e ora submetido a apreciação dcs 

Ministérios Militares antes de ser encaminhado cora a competen -

te Exposição de Motivos ao EXKO Sr Presidente da Republica. 

- Atualizarão do Regimento do EMFJi sobre Adidos_Milltares2_Navais 

e ü^rcnauticos^ Edição 1 9/4.6 -

Trabalho realizado com a participação de representantes dos 

Estados-Maiores das três Forças Singulares. 

Aguarda aprovação do Anteprojeto de Decreto sobre Seleção, Nomea 

ção e Estágio de Áridos Militares Brasileiros para que possa ser 

posto em execução. 

Trabalhos gue P^osse^uirão_em 1_967 

- Anteprojeto las Instruções Reguladoras de Acrolevantamentos pa 

ra atualização da Lei nQ 96O, de 8 Dez U9 e do FA-E-Ol/58, a-

provado pela Portaria de 15 Abr 58 do Chefe do EllFA. 

- Plano de Aproveitamento Cartogrefico da Cobertura Aerofotogra-

fica realizada pelo AST-lOAlS.iF no líapeamento Sistemático do 

País. 

- Anteprojeto de Decreto sobre Seleção, Nomeação e Estagio de A-

didos Militares Brasileiros. 

3, 3a Bacio 

- Conferencia realizada na G9G_pelos Oflcials_da_8esão_sobre_c_ 

tema: " .is Organizações Intern&cionais_de_Seguranga_o_a_Parti-

cipagão do Brasil -

- Diretrizes para o /mo Letivo de_67_na_ESG -

Documento anualmente elaborado neste Estado-Maior, em en­

tendimentos com o Comando daquela Escola. 

- Indicarão e Controle de Assessores gara_o_Colegio_Int6rameri-

2S22_ÉG_Defesa (CID) 

Foram processadas as substituições de dois assessores do 

CID, bem como proposto ao Ex:io Sr Presidente da Republica a 

normalização da substituição daqueles assessores em época pró­

pria, de acordo com o Regulamento do Colégio, 

- Programa de Trabalho do Estado-Maior da Junta Interamericana 

üe_5^fesa_para_l_966/67 -



Recebido e encaminhado aos Estados-Maiores 'das Forçais Slngu 

lares para parecer, principalmente quanto a parte relativa ao 

Exame da Situação. 

Esta sendo elaborada, em conseqüência, neste Estado-Iíaior , 

uma diretriz para orientar a Delegação Brasileira na JID. 

- ílanual de Campanha_-_C-35-5 ; l'2P££â22-2_--Í2£ÍSi-2-5l! "" 

Foi recebido do Ministério da Guerra e restituído ao mesmo 

com o parecer deste Estado-ílaior, após ouvida a Escola Superior 

de Guerra. 

- Manual de Vocábulos das Forgas_Armadas -

Esta publicação, ja aprovada em sua redação inicial, após 

distribuída foi recolhida em face das impropriedades que apre­

sentava. Após novo estudo neste Estado-Maior, foi designada u-

ma Comissão com representantes das três Forças, a qual realiza, 

no momento, sua completa revisão. 

- Manual de_Camganha - C-100-5 - Ogera^ões -

Publicação do Ministério da Guerra, recebida pelo Eí4FA para 

parecer, No momento, encontra-se na Escola Superior de Guerra 

um exemplar, enquanto se realizam os estudos no EI#A. 

- ífenual de Símbolos e Abreviaturas -

Concluída sua revisão, aguarda impressão. 

Trabalhos gue prosseguirão em 1 9̂ 7 -

- Revisão e publicação de Manuais. 

- Estabelecimento de Doutrina para o Emprego de Meios Aeronave*.? 

- Bases para o Planejamento da Defesa de Continente. 

li. Ua-SEÇiiO 

- Programa_de Expansão da Companhia Siderúrgica Nacional - -Às ' 

Foi, pelo Exmo Sr Presidente da República, submetido a ê_s 

te Estado-Maior, o documento/'Memoria Justificativa sobre o 

Programa de Expansão da CSN", que após cuidadoso estudo, mere­

ceu todo o apoio deste Órgão, tendo em vista tratar-se de em­

preendimento que visa a concorrer para a auto-suficiência do 

pais no setor de uma indústria de base de alto interesse mili­

tar. 
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nas Forças Armadas -

A 

A padronização de itens de suprimento de uso comum i nas 

Forças Armadas, particularmente a relativa a armamento, muni­

ção e explosivos, de ha muito, vera merecendo a atenção deste 

órgão. Assim, por Portaria n2 53/66.foi criada uma *J Comissão 

com representantes deste EMFA e dos Ministérios Militares, a 

fim de equacionar o problema. 

Os estudos sobre o assunto vem se desenvolvendo em ritmo 

normal. 

Comissão de Misseis e Foguetes_das Forcas Armadas -

Uma politica de mísseis e foguetes para as Forças Armadas, 

coordenada com políticas afins de âmbito cientifico, que ja 

era antes uma necessidade, agora torna-se uma imposição. Assim 

pensando, este Estado-Maior, atendendo a aspirações de Força 

Singulares» propôs ao Exmo Sr Presidente da Republica a cris 

ção da Comissão de Mísseis das Forças jlrmadas para equaciona-

mento e proposta de solução para o problema. 

6Steprojeto_de Decreto-Lei Reestruturando a Fundarão de^Assig 

tencia ao Garimpeiro -

Trabalho submetido a apreciação do EMFA pelo líinistro do 

Trabalho vera merecendo cuidadosos estados para efeito de par<g 

.cer. 

Manual de Mobilizarão das Forcas Armadas -

Em elaboração. 

Manual de Logística das Forças Armada^ -

Era elaboração. 

Trabalhos aue prosseguirão em 1 9̂ 7 -

t - Elaboração dos ííanuais de Mobilização e de Logística, 

- Estudos relativos ao Grupo Permanente de Mobilização Industri. 

ai. 

- Estudos relativos aos recursos minerais de valor estratégico. 

- Padronização de suprimentos comi.ns as Forças Armadas. 

- Política de mísseis e foguetes-

- Recursos do Programa de Assistência Mutua (PAM) dos EUA, 

- Legislação relativa a garimpagem e faiscação. 



- Capacidade de armazenamento de combustíveis. • 

- Reestruturação da Fundação de vVssistencia ao Garimpeiro/ 

V - ^lIYIDáDES_DOS NÚCLEOS DE COHiJJDO DE ZON.i DE DEFESA 

Os Núcleos de Gomando de Zona de Defesa desenvolveram em 1 966 , 

intensa atividade no que se refere a atualização de dados de planeja­

mento, a par da elaboração de um Plano Militar, 

Cumpre destacar entre os trabalhos realizados os seguintes: 

1. N^bl2#_DE^C0M^NDC_pü_Z0N^_DE_pEP38A_N0BTE_-_NCZDN 

- Levantaram te Estratégico da Região Nordeste -

Baseado na Diretriz de Trabalho aos Núcleos para os anos de 

65/66 de 31 Ag o 65, emanada do El-IFA, o NCZDN realizou estudos pa 

ra a atualização do levantamento estratégico da região NE, em 

conseqüência da Viagem de Estudos realizada ao NE em s etembro de 

1 965, e deu início ao levantamento estratégico da Colômbia e 

Equador, 

- Plano Militar_da Amazonia_Ocidental_^PLAMAOC) -

Eiú cumprimento a nova Diretriz do Chefe do EMFA, de maio de 

1 966, realizou o Núcleo uma viagem a Amazônia Ocidental, a fim 

de coligir dados de planejamento. 

O esboço de Plano ficou concluído em 13 Out 66, sendo apre­

sentado ao Chefe do EMFA e Chefes de Seções, ao Comando Mili . 

tar da Amazônia, I4.2 Distrito Naval, ia Zona Aérea e Grupamento 

de Elementos de Fronteira, 

Posteriormente, o estudo foi de novo apresentado no EMFA > 

pelo NCZDN, para os Chefes de Estado-Maior das três Forças Sin­

gulares, a fim de serem estudadas as providencias que deveriam 

ser adotadas, tendo em vista as condições apresentadas no rela­

tório do NCZDN, 

Prosseguem os estudos, com vistas as medidas a serem ado­

tadas em face das conclusões chegadas. 

- Tradução do Manual de Basca e Salvamento -

Trabalhos gue prosseguirão em 1 967 -

- Tradução do Manual de Busca e Salvamento. 

- Estudos sobre a Amazônia Ocidental, 
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- Atualização do Levantamento Estratégico do Espago_Geografloo___a 

seu cargo 

Foi fei^a a atualização integral, na parte relativa aos fa 
toras Fisiograficçs, achando-se em pleno desenvolvimento a que 
se refere aos Fatores Militares. 

No que se refere a ilrea 2 (Estados do Paraná, Santa Catari 
na e Rio Grqnde do Sul), estudos foram realizados, inclusive "in 
loco", com o objetivo de atualizar e complementar cs,dados e el^ 
mentos informativos relativo^ ao Levantamento Estratégico do Es­
paço geográfico a cargo do l̂ iĉ eo, nas partes scb a responsabili 
dade,dos Comandantes do III Exercito, 52 Distrito Naval e 5^ Zo­
na Agrea, bera como obter informações sobre Defesa Territorial e 
Emprego inicial nos Teatros de Operações previstos. 

» Cooperação de elementos do Núcleo nos Trabalhos de Atualização do 

Levantamento Estratégico_do IICZDN 

Trata lhos_que__pros seguira o em J967 

- Complementação da atualização do Levantamento Estratégico ( Fa­
tor Militar) nas ̂ reas 1, 3.>e k» 

- Atualização do Levantamento Estratégico dos demais fatores. 

3, UágI#Q=BS_gDMBQ_DE_^6_DB^DgB§^#IL§H3IG^ - gÇZDá 

—Levantamcntü E s t r a t é g i c o da iírea a fe t a_ao NCZDA 

Tiverarj prosseguimento cs t r a b a l h o s r e f e r e n t e s ao l e v a n t a ­
mento e s t r a t é g i c o da á rea a f e t a ao Núcleo, 

, Foram i n t e n s i f i c a d a s ^ a s c g l e t a s de dados e informações &br% 
ves de v i s i t a s r e a l i z a d a s a i n d u s t r i a l o c a l i z a d a no Estado da Gua 
n a b a r a . 

I^SbSib23-3yG_grcssegurão_em_1967 

O Nucl§o p r o s s e g u i r á em I967 a execu ta r as t a r e f a s que ]ha 
foram a t r i b u í d a s pe l a s " D i r e t r i z e s de Trabalho aos Núcleos de Co­
mando de ̂ Zona de Defesa" no que se r e f e r e ao Levantamento E s t r a t ^ 
g i co da liTea a seu cargo 

VI - ATIVIDADES DAS COMISSÕES SUBORDINADAS AO EMF̂  
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1 . COMISSTiO ESPECI.xL FAI3R..8 - CEF 
——————————————————————————«———— I \ 

A Comissão Especial F.ilBR-.S (CEF) foi constituída era virtude 

da criação da Força Armada Interamericana de Paz e do envio do De^ 

tacamento Brasileiro (FAIBRÁS) para integrar a referida Força na 

Republica Dominicana. 

F.ra sua missão tratar, no Brasil, de todos os assuntos refe -

rentes ao Destacamento Brasileiro. Desenvolveu intensa atividade 

de coordenação cora as Forças Singulares e de planejamento militar 

em benefício do F/ilBR.iS. Constituída nos moldes de um comando com­

binado provou, por sua eficiência, nas atividades de que se desin-

cumbiu, uma excelente experiência brasileira nesse terreno. Seu E§ 

tado-Maior foi constituído por oficiais das três Forças, inclusive 

elementos do Corpo de Fuzileiros Navais, e exercitou, ate sua ex­

tinção em 5 de dezembro de 1 966, um perfeito trabalho de Estado -

Maior Combinado. 

Destacam-se, entre as suas a tividade{5, o planejamento e a exe 

cução da substituição do 22 Giupamento do Destacamento em maio de 

1 966 e do regresso definitivo do Destacamento em setembro Idv 

1 966. 
A "Operação Substituição" constituiu-se num transporte exclu 

sivaraente aéreo em que foram empregados os Aviões C-I30 da Força 

ierea Brasileira, os quais durante 1/| dias realizaram 28 viagens 

transportando 2 128 homens. Durante esse período, os aviões, era 

voos ininterruptos transportaram para Santo Domingo a . tropc, do 

substituição e no seu regresso, a trepa que havia completado o p3 

riodc previsto de permanência na Republica Dominicana. 

á. "Operação Retirada do FAIBR vS'" constituiu-se num transpor­

te, preponderadamente marítimo, em cue foram empregados dois Na­

vios Transportes da Marinha do Brasil, os quais durante o mes ae 

setembro, £:n duas viagens de duração do 15 dias cada, transporta­

ram 922 homens alem de material pesado do Destacamento. A Força .le 

rea Brasileira empregou 3 Aviões 0-130 transportando o Comandante 

do Destacamento Brasileiro, o seu Estado-Maior e o restante ã.\ 

tropa. 

No decorrer das duas operações a Comissão Especial FAIBR.*S ̂  

xerceu intensa e permanente atividade de coordenação, ligação e 

supervisão o que assegurou o sucesso de ambas as operações. 

No período de 22 de maio de 1 965 a 20 de setembro de 1 966, 

tempo de permanência da tropa brasileira em Santo Domingo, a For­

ça Aérea Brasileira transportou 5 266 homens, /;10 259 kg de cargs 

num total de 115 voos. 

Para atender as despesas com o Destacamento Brasileiro em Sm 

to Domingo foi concedido um crédito especial de 7.̂ .93.000.000 (s^ 

te bilhões e quatrocentos e noventa e três milhões de cruzeiros). 



distribuído pelas três Forças Singulares, sendo que desse credi­

to o Estado-Haior das Forças firmadas recebeu e empregou T-

20,000.000 (vinte milhões de cruzeiros) no Brasil. 

COMISSÃO DO SERVI(^0_MILIT^R_( C03EMI_) 

Por dispositivo da legislação do Serviço Militar cabe ao 

E:JF/; a direção do Serviço Militar nas Forças Irmadas, a fim de 

dar cumprimento a essa tarefa de execução, foi criada, neste Este 

do-Maior, em fevereiro deste ano, a Comissão do Serviço Militar 

(COSEMÍ). Constituiu-se ela de militares das três Forças Singu -

lares e tem a missão de dirigir o Serviço Militar nas Forças fir­

madas, bem como a de administrar o Fundo do Serviço Militar, 

No decorrer de 1 966 alem de sua própria instalação, exer -

ceu, a COSEMI, atividade de divulgação não so da legislação sobic 

serviço militar, no âübito civil e militar, mas também da impor­

tância do serviço militar em relação a Segurança Nacional, 

Especificamente preparou o "Plano Geral de Convocação" as 

"Instruções Gerais (Provisórias) para a coordenação da Conscri -

ção nas Forças Armadas", 

Para atender as suas atribuições contou a COSEMI com os se­

guintes recursos -

Dotação Orçamentária para o ano de 1 966 - "'. $00,000,000 

*xssim aplicada -

EMFA . - 0 150,000.000 

Ministério da Guerra - O 300,000.000 

Ministério da icrcnáutlca - © 25.000.000 

Ministério da Marinha - r:, 25.000.000 

Credito EsneciaX - © 150.000,000 

Assim distribuído .-

Ministério da Guerra - g* 100.000.000 

Ministério da aeronáutica - (r| 25.000.000 

Ministério da H/rinhcL - (râ 25.000.000 

Esses recursos foram aplicados de acordo com o Plano de 

Trabalho de cada uma das Forças e, no que diz respeito ao EMFA, 

na instalação da COSEMI, divulgação e propaganda do Serviço Mi­

litar, impressão de documentos diversos. 

Para 1 967 a COSEMI, tem programada, dentre outras, a se­

guinte atividade -

Recrutamento - Elaboração do "Plano Geral de Convocação" 

para 1 967. 

Reserva - Elaboração dos documentos fixados pelo Regü 

lamento da Lei do Serviço Militar, 
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Finanças - Para 1 95? a dotação orçamentaria e at • 

750,000.000 (setecentos e cinquenta milhões). 

Cabe esclarecer que no decorrer de 1 966, por uma experiên­

cia, ainda nao vivida, houvt grandes dificuldades de ordem buro -

cratica para obtenção dos recursos financeiros relacionados com 

o ocrviço Militar, Tanto isso é realidade que somente eri fins de 

dezembro os Ministérios Militares e este Estado-Maior consegui -

ram a liberação de suas verbas, 

2. C0MISS!t0 DE GERAS DO E3TÚD0-!UI0R DAS F6RÇA8_ABMADA8_SM_ERÂ8iLIA -

COEMFii 

O EIWA prossegue, no momento, com as obras em Brasília, a_& 

sim discriminadas: 

- terminação do Edifício-Sedt. do EMFÚ^ 

- prosseguimento das obras do Hospital das Forças Armadas, 

- construção de blocos residenciais para o EfíFA, 

Estas obras foram sensivelmente aceleradas no ano de 1 966. 

O Setor de Obras do SIÍFA, c-n Brasília, vem atuando dentro de 

uma programação com base orçamentaria tanto com relação ao seu 

Edificio-Sede qu?nto ao Hospital das Forças Armadas. 

Mediante convênios assinados cora a NOVACAP, desde 1 961|, vem 

o EMF.i delegando a administração e execução de suas obras em Bra. 

silia, mantendo la, apenas, um escritório de representação para 

coordenação e fiscalização. Esta politica tem demonstrado êxito 

favorável. 

Edificio-Sede - sito a Esplanada dos Ministérios, de tipo 

análogo aos demais edifícios ministsriais, com nrea total de .., 

22 000 m , inclusive as dependências da garagem. 

Iniciado em 1 961; com as fundações, em 1 965 teve prossegui 

mento a estrutura de concreto armado, e em 1 966 os serviços de 

acabamento do prédio foram contratados, estando prevista sua cnn 

clusão em meados de 1 967, restando apenas, então, a colocação õe 

divisorias e o mobiliário para ficar em condições de ocupação. 

No orçamento de 1 967 foram previstos os recursos para sua 

conclusão, inclusive o mobiliário necessário, no valor de 0 .... 

3.250.000.000 (três bilhões e duzentos e cinquenta milhões de 

cruzeiros). 

Hospital das Forças j?madas (HFA) - sito a Estrada do Con-

torno do Bosque, em terreno todo cercado, com 22 Ha, na cota ... 

Illi3 m de altitude, abrange área total de construção de 55.275 m', 

inclusive o setor residencial próprio. 
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^As obras dos diferentes blocos do hospital tem sido inicia -
das a medida que os respectivos projetos, devidamente aprovados , 
são completados, permitindo assim que sejam contratadas dentro 
dos recursos orçamentários anuais. 

Em 1966, o HFA se apresenta com as estruturas concluídas do 
Bloco de Hospitalização (25.500m^, com 12 pavimentos), do Bloco 
de Serviços Gerais (k.JOOmf- cgm 2 pavimentos para almoxarifado , 
cozinha, lavanderia e laboratórios de anatomia patológica), do 
Bloco de -Mministração (2.250m^ com 2 pavimentos, tendo anexa a 
Escola de Enfermage^), dos Blocos de Garagem e Oficina^ (2.600m^), 
do Bloco d$ Ambulatório (em início, com T.OOOmr em um único payi-
mento), alem do Bloco de Corpo da Guarda e Portaria e da Residên­
cia para o Diretor, ambos em final de construção. 

No orçamento de 196?, no valor de Cr# 5.020.000.000, foram 
previstos recursos para o prosseguimento dos diversos blocos de 
modo a permitir em I968 o inicio do funcionamento parcial do Hos­
pital, com cerca de I50,leitos, e admite-se que para I968 se obtg 
nham os recursos necessários para completar as obras,dos blocos 
que ora constituem o HFA, porquanto no futurç, poderá ser acresci 
do de uma clinica geriatrica e de outras clinicas^especializadas, 
tão reclamadas pela classe militar, podendo entãç esse Hospital 
vir a ser um estabelecimento modelar e de alto nível profissional, 
onde se ofereça ura atendimento digno da organizarão, sob orienta­
ção integrada, subordinada ao Estado-Maior das Forças Armadas. 

2S2-É§t}2̂ â£ "* ^ Administração do EMFA, sentiu que o problema 
residencial em Brasília não estava acompanhando o ritmo^das demais 
obras, o que acarretaria a impossibilidade de transferência do 
EMFA para a Capital, por ocasião da terminação do Edificio-sede • 

Em vista disso, foi solicitada do Ministério da Fazenda, em 
22 I&r 66, a abertura de Credito Especial no valor de Cri ., 
4.000,000,000 (auatro bilhões de cruzeiros),^para dar ^inicio a 
construção de 250 apartamentos necessários a instalação do pes­
soal do EMFA em Brasília. 

Informando o processo, este Estado-Maior,reiterou a sua soli 
citação §m 20 Jul 56. Em I9 Dez 66, o Ministério da Fazenda ne­
gou o credito solicitado. 

Paralelo a esse pedido, foi também sçlicitado o credito es­
pecial de Cr$ 1.000,000,000 para o mgbiliario da sede do Estado-
-Maioç das Forças Armadas, das residencias_e de^parte do Hospital 
das Forças . Este processo seguiu tramitação idêntica ao antericr 
e devolvido com a mesma negativa. 
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Nos entendimentos havidos com o Ministério do Planejamento 

e DASP foi impossível obter-se para o Orçamento de 1 967 a ver­

ba necessária prevista, sendo este 3-ÍFA contemplado com (r| 

3.000,000,000 (três bilhões de cruzeiros) para construção de 

blocos residenciais para o pessoal do EMFA e do HPVi, 

O preço médio de construção de cada bloco residencial e de 

B 1.^00.000.000 (hum bilhão e quatrocentos milhões de cruzeiros! 

Preços de dezembro de 1 966, 

O prazo de construção e de 12 meses, 

A falta de recursos para residências e mobiliário trará dl 

ficuldades para a instalação do EílFA em Brasília, 

Pro|rama_e Projetos para o ano de 1 967 -

Quanto aos recursos orçamentários e interessante apresen -

tar a situação de Investimentos das Obras em curso em Brasília-

Î .l.l.O - Obras Publicas 

- Construção do Hospital © 1.520.000.000 

- Construção da Sede Ç| 1.000,000.000 

- Construção de residências do Hospital— »3 2.000.000.000 

- Construção de residências da Sede (?l 1.000.000.000 
TOni (F| 5.520.000.000 

/1.1.2.0 - Instalação e Equipamento para Obras 

- Para o Hospital # 1.000.000.000 

- Para a Sede íFi 500.000.000 

TOTuL @ 1.500,000,000 

li. 1 .3.0 - Equipamento e I n s t a l a ç õ e s 

4 . 1 . 3 * 1 - Maquinas, Motores e Aparelhos 

- Para o H o s p i t a l @ 1.500.000.000 

- Para a Sede (ü 1 .000.000.000 

TOTAL (3 2 .500,000.000 

i l . l . / i .O - Mate r i a l Permanente 
08.00 - Mob i l i á r io em G e r a l 

- Para o H o s p i t a l (?̂  1.000.000,000 

- Para a Sede B 750.000.000 

TOTAL <B 1 .750.000.000 

h. C0M188%0_pE8P0RTIVA_DA8_FÕBqAS_ARMADAS_-_CDFA 

i ' este Estado-Maior, através a Comissão Desportiva das For -

ças Armadas, participou ativamente nas competições militares in 

ternacionais e nacionais, obtendo resultados marcantes para o 

desporto militar: 



- Enviando delegados a Assembleias e CongteescJô do "Conseil Inter 

national du Sport Militaire" (CISM) e da Uni*i Deportiva ílili -

tar Sudamericana (UDÍIS), 

Promovendo competições entre as Forças Armadas e supervisionan­

do, organizando, dirigindo ou treinando diversas equipes de mi­

litares das três Forças, no Brasil e no exterior, a saber: 

No Brasil - Campeonatos das Forças Armadas: 

Patebol 

Üetação 

Atletismo 

Basquetebol 

Tire 

Volibol 

NAVUM;.ER 

No Exterior - Campeonato do "Conseil International du Sport Mi­

litaire" (CISM) e "ÍAiión Deportiva Militar Sudame 

rlcana" (UDMS): 

Pentatlo Militar 

Vela 

F-estival Sul-Americano de Cadetes. 

E de se notarão alio-Xiível das atuações das Equipes das For­

ças Armadas no exlj^ior, ecn excelentes classificações, notadamer. 

te nos: Pentatlo Militar^ Pentatlo Naval e Festival de Cadetes; e, 

ainda, a quebra de vario* recordes no Festival Sul-.*mericano de 

Cadetes. 

No tocante aos Campeonatos das Forças Armadas, o resultado , 

também, foi digno de nota, com saldo esportivo positivo. 

Cumpre destacar que a participação do Brasil nos organismos 

intemaci-onoris e de suma importância, e a pua presença em seus 

congressos anuais realizados, deve ser mantida e ate mesmo esti­

mulada, 

5, ggMI8S%0_PEBmN3IJTE_D2_C0i-im!lCA^5E8 DAS FÔRÇ.iS .iRMADA8_-_CPCFA 

Através a Conissao Permanente de Comunicações daS Forças 'ar­

madas este Estado-Iíaior participou das seguintes atividadest 

- atualização de fichário relativo aos serviços de Telecomunica -

ções existentes no país e de interessecbs Forças Armadas. Assim, 

foram solicitadas as varias fontes, dados sobre: 

- Telecomunicações de órgãos e entidades federais e estaduais. 

- Telecoáunicações de empresas particulares» 

«» Radioamadoriaimo. 
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- Estações de radiodifusão sonora e de televisão e suas rcub-a. 

- Conclusões do trabalhe enviado ao GONTEL, referente as medidas 

necessárias à Organização dos Serviços de Controle, Escuta e 

Localização de Estações Emissoras. 

_ Estudo visando a um melhor aproveitamento na utilização conjun 

ta das redes militares de radiocomunicações na Anazonia. 

_ Prosseguimento de trabalho da Comissão de Estudo e Padroniza -

ção dos Equipamentos Eletrônicos a serem empregados nas Forças 

í*rmadas, 

- Prosseguimento da atualização de fichário e cadastro da Indus­

tria de Equipamento e Componentes de Telecomunicações. 

Trabalhos previstos para_l 967 -

- Elaboração do Manual ce Comunicações das Força? .Irmadas. 

*» Estudo visando a ura melhor aproveitamento, por parte dos Mini^ 
terios Militares, das Redes Civis de Telecomunicações existen­
tes. 

6. COMISS.tO MISTii EXECUTORú DO JiCÓIDO BEA8IL-S8T^D08 UNID08_8ÕBRE 8 ^ -

YiS2§_9^Si9iS2fIco3_:_9^B-BEU8c 

.1 Couiissãü »íista Executora de -icordo Brasil-Estados Unidos 
sobre Serviços Cartográficos e o órgão do EtíFl incumbido de parti 
cipar da execução do acordo Brasil-Estados Unidos sobre assuntos 
cartográficos. 

.is fotografias aéreas do Brasil são obtidas pelo Aerlal Sur-
vey Team - 10 (..ST-10) da Força Aérea Americana sob orientação do 
Interamerican Geodetic Survey (I.iGS). 

Devido as condições atmosféricas reinantes no Brasil as atj, 
vidades aéreas foram realizadas no período compreendido entre 18 
de abril o 31 de outubro. 

.ite o presente exercício foram obtidos os seguintes resulta­
dos: 

1) Na escala de 1;60,000 

- PJ 63-32 (ao sul do paralelo l}f 8) 

Milhas lineares previstas 215.613 
Milhas lineares voadas 2Ji8,U02. 
Milhas lineares aceitas 193.028 

Numero de rolos . 666 

Percentagem de execução 91,9íf 

- PJ 63-32 (ao norte do paralelo lL\° 8) 

Milhas lineares previstas 217.031 



!filhas lineares voadas 

Milhas lineares aceitas 

Numero de rolos 

Percentagem de execução 

2) Na escala de 1:20.000 

recobrimento de cidades terminados : 31 

reccbrimento de cidades em execução: 10 

são as seguintes as cidades cujos rscobrimentos ja foram ter 

Dinadcs; Brasília, Aquldauana, Barretes, Iraraquara, S, Carlos , 

Piracicaba, Campinas, São Paulo, Santos, Ponta Grossa, Curitiba, 

Paranaguá, Joinvile, Florianópolis, Lajes, Vacaria, Passo Fundo, 

Cruz Alta, Santa Iferia, Pelotas, Caxias do Sul, Porto Alegre, Rio 

Grande, Jaguarão, Santa Vitoria do Palmar, Livramento, Uruguaiana. 

Estão em fase de elaboração 10 recobrimentos das seguintes 

cidades: Corumbá, Porto ;furtinho, :&ceió. Rio de Janeiro, Belo Hg 

rizonte. Montes Claros, Campo Grande, Ribeirão Preto, Cachoeiro 

do Itapemerim, ,\ngra dos Reis. 

Das atividades realizadas pelo -iST-lO, o Brasil dispõe no 

momento de 90.8/|2 negativos de fotografias, na escala de ls60.000, 

cobrindo uma área aproximada de 3.700,000 km , sendo que ao snl 

do paralelo lZ;°S já foram fotografados 91,9^ do território naci£ 

nal. 

este volume de fotografias se constituiu em uma preocupação 

para este Estadc-Maior, pois que e indispensável o seu aproveita 

mento, para confecção de cartas do Brasil na escala de 1:100.000 

e 1:250.000. esse aproveitamento e urgente para que não se perca 

material sensível tao importante, atual e volumoso, como também 

se consiga preencher uma lacuna tão sentida no Brasil, a falta de 

cartas, para o estudo de todo e qualquer projeto ou planejamento, 

civil ou militar. 

Com essa preocupação em mente desenvolveu este Estado-Maior 

\ uma serie de estudos, tendo em vista o -'Aproveitamento Gartogra-

' fico da Cobertura Aerofotogrãfica do Brasil". 

7. Çg^^S8%0_PERMAN2NTE_DE MATERIAL E_FE8QUISAS_MIIJTuRES_-_CPMPH 

Procedeu este Estado-Maior aos seguintes estudos através a 

Comissão Permanente de Material e Pesquisas Militares: 

i - Estudo para padronização do equipamento eletrônico a ser empr^ 

' gado pelas Forças Armadas. 

/ - Estudos relativos a analise do problema atual do carvão nacio-

I nal quanto ao seu aspecto econômico e social, visando o seu 

21.468 

59 

9,2^ 
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preço justo, tendo em vista a produção de aço em conaições com 

petltivas no mercado internacional. 

Estude sobre o problema dos minérios» 

Estudo dos termos do protocolo de intenção entre a Companhia % 

le do Rio Doce e o Grupo da Companhia Auxiliar de Empresa de 

Mineração (C/iEMI) para exportação do minério de ferro. 

Alem das comissões ressaltadas no item anterior, todas de 

caráter permanente, outras funcionaram, em 1 966, neste Estado-Maior. 

Em sua maioria tratam-se de Comissões de caráter temporário, 

organizadas com a finalidade de estudar e propor soluções ou parece -

res sobre assuntos que envolvem interesses das três Forças Armadas. 

Algumas delas ja foram extintas em face da conclusão dos 

trabalhos que lhe tinham sido cometidos. 

- COMISSlO DE ..LIIENIAylO DAS FÕRÇA8 ARIíADAS 

- COMISSÃO DE ;ÍR!LÍI-Í31JTÜ, ífOIUÇÕES E EXPLOSIVOS DAS FORÇAS ARILIDAS 

- COMISSÃO ENCARREGADA DE ESTÜD.J^ E APRESENT.IR UM PROJETO DE NOVA OR-

G : . N I Z Í ^ 1 0 P.iRA O EMFA 

- COMISSlO PARA ESTUDiR E APRESENTAR UIÍ PROJETO DE NOVA LEGISUlçTIO SÔ 

BRE í#DALi-Li DE S.U^GUS, EI CONDIÇÕES DE .TENDER AO PESSOAL DAS TRÊS 

FORÇAS SINGULARES 

- COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA .IPRESENT-iR UM PROJETO DE REORG.iííIZA-

ç l o DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIi RELIGIOSA DAS FORÇAS ARM.1DA8 

- COMISSÃO INTERMINISTERIAL PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA DA NOVA LEI 

QUE REGULARÍ A PREST^IO DOS SSRVIçOS MILITARES PELOS MÉDICOS, FaR-

MACÊUTIC08, DENTISTAS E VETEPJNÁRIOS 

- COMISSSO INTERMINISTERIAL PARA EL.iBOR;^ AS INSTRUÇÕES GERAIS P.IRA 

INSPEÇÃO DE SAÚDE DOS CONSCRITOS 

- COMISSÃO INTERMINISTERIAL PAR.* ELABORAR A8 INSTRUÇÕES GERAIS SOBRE 

O SERVIÇO MILITAR DE BR..SILEIR08 RESIDENTES NO EXTERIOR 

- COMISSÃO INTERMINISTERIAL E.RA ESTUDAR UM ANTEPROJETO DE REORGANIZA 

çSf* E INTFGRíiÇlO DA ASSISTÊNCIA FUNERÁRIA NAS F&RÇAS AimAgAS 

- COMISSÃO INTERPRETATIVA DO CÓDIGO DE VENCIMENTOS DOS MILITARES 

4. COMISSÜC PERM.VNENTE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE DO EXÉRCITO, MTÍRINHA E 

i AERONÁUTICA 

i C0MIS8~0 DE REVISTO DO MANUAL DE VOCÁlULOS 

^. COMISSÃO REVISORA DO FA.M_09/53 

l GRUPO DE TR/iBALHO SOBRE ATIVIDADES DE INF0RIL1Ç?3ES DOS ADIDOS MILITA 

RES DO BRASIL 



- GRUPO DE TRABALHO ENC.IRR3G.ID0 D l DISTRIBUINDO DOS ENCiRGOS DE ESTU­

DOS DE MÍSSEIS PELOS INSTITUTOS E DIRETORIAS DE PESQUISAS D;i8 FÔR -

- GRUPO DE TR/iBALHO PAKi REVISZO DAS -tREAS SIGILOSAS DO TERRITÓRIO NA 

GIOJIAL E LEGISLAÇlO CORRESPONDENTE 

_ G.̂ TPO DE TR/iBALHO PAKi REVISTO DA LEGISLAyHo CONCERNENTE AO CONSELHO 

DE JUSTIFICAÇlO. 

Além das c i t a d a s Comissões, funcionou, subordinado ao EMFA, 

o SERVigO DE ASSITÊNCIA RELICPA DAS FORÇAS ^MilDAS - S-^RFA,-

Órgão des t i nado ao t r a t o de todos os problemas concernentes 

a a s s i s t ê n c i a r e l i g i o s a no âmbito das Forças Armadas. 

VII I - B££RBS5^aTx4l0_DÇ_5MFé_EM_2l£S^BNTEsjRGl0S,D0_P0DE^^ 

O EMFA em 1 966 p a r t i c i p o u d i re t amente do es tudo dos mais 

va r i ados problemas, a lguns da mais a l t a magni tude, l i g a d o s a conuntu-

ra n a c i o n a l . 

Gomo membro n a t o , o seu p r ó p r i o Chefe fez p a r t e da COMISSÃO 

DE DESENVOLVIMENTO IIÍDUSTRI/vL - CDI e do GRUPO EXECUTIVO DA INTEGRAÇÃO 

DA POLÍTICA DE TRANSPORTES - GEIPOT. 

Através seus r e p r e s e n t a n t e s e s t eve p r e s e n t e as d i s c u s s õ e s e 

es tudos r e l ac ionados com os mais d e i v e r s i f i c a d o s a s s u n t o s de âmbito ra 

c i o n a l que in te ressam a segurança do p a i s . 

Manteve r e p r e s e n t a n t e s nos s e g u i n t e s organismos: 

- CONSELHO DELIBERATIVO DO CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

- CONSELHO DELIBERATIVO DA FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO DISTRITO FEDE&iL 

_ CONSELHO DELIBERATIVO DA SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DO NOR 

DESTE 

. CONSELHO DELIBERATIVO DA SUPERINTENDÊNCIA DO PLANO DE VALORIZAÇKO E 

CONÔMICi DA REGlIÍO D.. FRONTEIRA SUDOESTE DO PAIS 

- CONSELHO DELIBFJUTIVO DA STOL'̂  

.. CONSELHO FERRCVLIRIO NACIONAL 

- CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE 

- CONSELHO NACIONAL IDC' SESI 

- CONSELHO NACIONAL DE TfuiNSPORTES 

- CONSELHO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 

- CONSELHO DA SUPERINTENDÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA AMAZÓNIA 

m. CONSELHO DA COMISSÃO DO PL/iNO DO CARVlO NACIONAL 

h CONSELHO DO GRUPO DE ORGANIZAÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL DE ..TIVIDADES 
! ESPACIAIS 

í- COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS DA REFORMA ADMINISTRATI'"A 

j 

http://ENC.IRR3G.ID0
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- COMISSlO DE ESTUDOS CONVOCADA P/iRA REALIZ.1R Uíti NORíiiLIZ^iÇuO ÉTICA 

QUE SE FAZ NECESS/iRIii. NO ESTUDO DA I^IB/lUO, NORM/iS P/ÍRA EL/̂ BORAÇlO 

DE IlEMÓRIA DISCRITIVA E DlSCRIIUNJiÇlO ORÇ-il€DNTaRIA NA CONSTRUÇlO Cl 

VIL 

- CPMISSlO DE ESTUDO E PADRONiZAÇlO DE EQUIPAMANT08 ELETRÔNICOS 

- JOMISSUO EXECUTIV.. DO PL/iNO POSTAL-TELBaRlFICO 

- CCHlSSlO DE EXPORTAÇÃO DE NAVIOS 

_ COMISSlO DESTINADA A ELABORAR O PL.iNO DE CARTOGRAFIA TERRESTRE NA­

CIONAL 

- C0HI8830 DESTIN.iDA À. ORGANIZARlO DA COMPANHIA SIDERÚRGICA D -̂ SANTA 

CATARINA 

- COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEJiR 

- COMISSÃO NACIONAL DE HEMOTERAPIA 

_ COMISSÃO NACIONAL D.. OPG.J Í IEAÇAC DAS N^Q^ES UNIDAS PARA ALIüENT/iÇ^O 

E /»GRICULTmU (F,iO) 

- GRUPO DE COORDEN/iÇ^O DO PLANO DECENAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

SETOR. DA INDÚSTRIA MEC.tNIG.i E ELÉTRICA 

_ GRUPO EXECUTIVO DA INDÚSTRIA DE M..TERI.'iL ELETRÔNICO E DE TELECOMUNI 

CARDES 

- GRUPO DE TRABALHO DE BRASÍLIA 

, GRUPO DE TRalBiiLHO P^RA ESTABELECIMENTO DA POLÍTICA DE F I N ; J I C I A M E N T 0 

D-i GONSTROÇlO DE NAVIOS 

_ GRUPO DE TR.iBuLHO COM A FINALIDADE DE ESIUD/iR A ORGANIZAÇÃO DOS SER 

Viços DE CONTROLE, ESCUTA E LOCALIZAÇÃO DE B9TAÇ0E8 EMISSORAS 

- GRUPO DE TR.IBALIIO DO PL îNO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. 

Vale a q u i a s s i n a l a r , a i n d a , os Organismos M i l i t a r e s I n t e r n g , 

c i o n a i s em que o EMFA manteve r e p r e s e n t a n t e s em 1 9 6 6 , v i s a n d o a r e s ­

g u a r d a r os i n t e r e s s e s do B r a s i l , e , que foram os s e g u i n t e s : 

- COLÉGIO INTSR>̂ íERICAi:0 DE DEFESA 

- COMlSSlO MISTA DE DEFESA BRA8IL-E8TAD08 UNIDOS 

- JUNTA INTBRAiíERICANA DE DEFESA 

- INTER ÁMERICAN GEODETIC SURVEY (IAGS) 

- CONSEIL INTERNATIONAL DU SPORT MILIT.URE (ClSM) 

-: UIÍIÓN DEPORTIVA MILIT.1R SUDAMBRICUÍA (UDMS). 

í 

I Rio de Janeiro, GB, 20 de janeiro de 196? 

C?^- ^,-^^^^ /C^^i^t 

?en B r i g NELSON FREIRE LZiVENERE-WdiNDERLEY 

Chefe do E s t a d o - M a i o r das F o r ç a s Armadas 
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Criado pelo D e c r e t o - l e i ns 9 .520 , de 25 de j u l M de 

1946 e a l t e r a d o p e l a Lei n^ 600-A, de 24 de dezembro de ^1948, 

seu Regulamento f o i aprovado pe lo Decreto número 26.607, de 27 

de a b r i l de 1949. 

A organização p r e v i s t a p e l a l e g i s l a ç ã o acima f o i sen­

t i d a d e f i c i e n t e na p a r t e ^adminis t ra t iva , e , a t r a v é s de um Regu 

lamento I n t e r n o , posto em v i g o r p e l a p o r t a r i a ns 4/59-G-, de 12 

de outubro de 1959, f o i a l t e r a d a sua e s t r u t u r a aparecendo como 

inovações p r i n c i p a i s a S e c r e t a r i a che f i ada pelo Capitão Adjun­

t o do Gabinete e uma Divisão A d m i n i s t r a t i v a che f i ada por um 

Tenente-Coronel combatente, 

Hoje, mais uma vez , devido a seu desenvolvimento , r e ^ 
s-ente-se novamente o órgão de uma nova r e e s t r u t u r a ç ã o , devendo 
no en tan to agora , a t i n g i r t oda sua e s t r u t u r a . 

COHFIDEnCIAL 
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2 . 1 - CHEFIA_DO_ESTiiDC-MAIOR DAS FÔKÇa£^ARíi;-D..3 -

Almirante-de-Esquadra LUIZ TEIXEIRA M/ÍRTINI 

- De IQ Jan a 11 Abr Gd, 

Tenen te -Br igade i ro NELSON FREIRE LAVENÈRE-W.1ÍIDERLEY 

- De 12 Abr a 21 J u l 66 . 
Almirante-de-Esquadra /ÍRNOLDO TOSCANO 
- De 22 J u l a 28 J u l 66 ( i n t e r i n a m e n t e ) . 
Tenen te -Br igade i ro NELSON FREIRE LA^̂ /ENERE-mNDERLEY 

- De 29 J u l a 31 Dez G(i, 

2 .2 - ÇHEFIA_DO_GABIMETE 

C M G - líANOEL ABTID 

- De 12 Jan a \\x Abr GG, 

Gel Av - OSCAR DE SOUZA SPÍNOLA JÚNIOR 

- De 15 Abr a h Set GG. 

Ten Gel - OSMAR MACEDO DOS SANTOS 

- De 5 Set a 29 Set GG (interinamente). 
Gel Av _ 03C..R DE SOUZ.Í SPÍNOLA JuNIOR 

- De 30 Set a 31 Dez GG, 

2.3 - SUBCHEFIA_^_MAR.INH^_) 

C Alte - JOSÉ PAULO DE ALBUQUERQUE GUILLOBEL 

- De 12 Jan a 25 Ago GG, 

C M G - JOSÉ DA SILVA SÁ EARF 

- De 26 Ago a 20 Out GG (interinamente). 

C Alte - ATTILA FRANCO ACHE 

- De 21 Out a 31 Dez GG, 

2.6 - 8UBCH3FIA_j_EXERCIT0_) 

/ Gen Bda - REYN.iLDO -lELLO DE ALlíEIDA 

! - De 12 Jan a 9 Out GG. 

\ Gel - JOSÉ FRJiGOÍÍENI 

' - De 10 a i t a 31 Dez GG ( i n t e r i n a m e n t e ) . 
1 
i 

! 

2.:5 - 8ÜBCHm'IA_(_AER0NÁUTICA_) 

í Brig .ir - PAULO SOBRAL RIBEIRO GONyALVES 

I - De 12 Jan a 31 Dez GG, 

2.16 - ia_SE5A0 

/ C M G - ERNESTO DE MOURlO Sxl 
j - De 12 Jan a l̂O Fev GG^ 

amsiBEm;^ 
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C M G - P^ÜÍO / Í N T C N I O L L I 

- De 11 FGV a 25 ^igo 66. 

C M G - JOSÉ JÚLIO DH SCl/Z.» GOíGF 4 .1/Co 

- De 26 iigo a 31 Dez 6 6 . 

Cel Ãv - HORÁCIO MONTEIRO MuCHADO 

- Dó 12 Jan a 7 !'hr 66 

Gel Eog .- ADIB ̂ lURAD 

- De 8 liar a IQ liai ò6 (interinamente) 

Gel :iv - MIRIO SOARES GASTELIO DRINÜO 

- Ds 2 Hai a 2 Are 5C. 

Gel ais - ^ 1 ^ líUR/.D 

- De 3 Ag o a 5 Sf.t 66 (Interinamente). 

Cel .Iv _ G.iTLüS JÚLIO AiLlR.l.L DA CUKITA 

- De 6 Sol; a jl ̂ ez 66. 

2.8 - 3a sagr^o 

Cel Ar t - .iLZiH BENJilHN ÜILLLOIB 

- De l e J - n a 11 Der 66^ 

2 . 9 - h^ SEQlO 

Gel Er.g _ ANTÔNIO Ü^IDRADE DE AR;^üJO 

- De 1£ J a n a 1? : !ai 6 6 . 

Ce l Cav - JOSÉ FRAGOl-lENI 

- Dü 16 Mal s 31 Dez 6 6 . 

2 . 1 0 - CHEFIA D.i DIVIS~C ..'.DiaíIISTRATIVA 
*™ ^ » « ^ « • a a wm ^ B . • • . ^ ^M * P ^H ••<. >w «1 " » « * w « ^ mm ^ • • • # . #« . • • -•» — H • • « • «m ^m 

ílaj - WALTEIí SOUTO R0DRIGUI;3 

- De 12 Jan a Z~: J an 66 ( i n t e r i n a m e n t e ) . 

Ten Cel _ P/iULO JGNiCIO DOlíINGUES 

- De 26 J an a à ^ s t 6 6 . 

Maj - CARLCG H3rRI..7>] POEBTER COMBA 

- De 5 Se t a 2̂ 5 Nov 66, 

Ten Cel - PAULO IGN.iCIO DOMINGUES 

- De 2Z1 Nov a 31 Dez 6 6 . 

2.11- CHEFLi DO NuGL^O DE GOMANDO DA ZONA DE DEFESA ^TL^NTIGA 

V AltG - ANGELO rCL..3G0 DE ALMEIDA 

- De 12 Jan a lo Jan 56, 

C A l t c - JOSÉ PAULC DE ALBUQUERQUE GUILL03EL 

^ - Dg 17 Jan a 1? Mar 66 ( i n t e r i n a m e n t e ) . 

CONFIDENCIAL 

F1S.3Ü 
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V A l t e - FRÁNCirCO DUQUE GUIM^R^PS 

- De 18 Mar a 2Z S e t 6 < , 

C II G _ .CLV:J10 C^LHBIPCS 

- De 23 8 c t a 17 Out 6 6 . ( i n t e r i n a r a e n t e ) . 

V A l t e - Í4AURÍCI0 D.IHT;.S TORPES 

- De 18 Out a 3 1 Dez 6G, 

CHEFIA DO NÚCLEO DE COM.ÍNDO Dl ZONA DE DEFES* SUI, 

ris. ^1 

2M.aí.|;jí?J^/^i^ 

Gen Di7 _ MOACIR ARAÚJO LOPES 

- De 1&., Jan a 31 Dez 66. 

2.13 - CHEFIA. DO NÚCLEO DE COMANDO DA ãONA DE DEFESA. NORTE 

Maj 5rlg _ HCMEBC SOUTO D3 CLIVEIEA 

- De 10 Jan e. 9 ilai 66. • 
IJa] 3 r i g - AKTONIO JO.mUIM LA SILVA GOMES 

- De 10 Mar a 31 Dez 6 6 , 

2 .1 i i - PE28TDÊKCTA Du.O^iaoS^C PERMAN2.ÍT3 DE MlTERIAL E PESQUISAS MI-

LIT^RES 

Gen Div - ADMAR DE OLIVEIRA E CRUZ 

- De 12 Jan a 1? i-ai 6 6 . 

Gen Dlv - RAUL DE ALBUQUERQUE 

- De 18 Mal a 9 Out 66. 

C ;.lte - OSWALDO LINS 

- De 10 Out a 31 Dez 66. 

2.15 -

2.16 _ 

PRESIDÊNCIA DA GOMISSlO PERMANENTE DE COMUNICA^OBS DAS FORÇAS 

itRHjDAS 

C M G _ lEüRY BRITISH LINS DE BARROS 

- De ic Jan a l8 Jan 66. 

Ten Gel Esp Com - FREDERICO 8CHUELLER BARBOSA 

- De 19 Jrn a 10 Kai 66. 

Cel ̂ ^t "T" - BEnjAJlN D^ COSTA LAMARlO 

- De 2 Mai a 31 Dez 66. 

PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO DESPORTIVA DĴ S FORÇAS ..RILiDAS 

^* ^ *** *^ "^ ^" "•• ̂ * r^ • • ̂ * ̂ » I— *'• » "». .^ — •« • > Ka ^ "» a» •!• «B ,&« mm •• -^ ^< Ka ^» .«, ._. -, «, «a * . ^ ^ , ^m 6 B M ^a .•• „ ^» ^* M B ̂ , ••• ̂ * 

C M G - JOSé D.i SILVA 8Á EARP 

- De 12 Jan a 31 Dez 66c 

2.I17 - PRESIDÊNCIA D.i CCMIS3%0 DO SERVIÇO MILITAR 

Ccl - SYLVIO NOVAES 

- De 15 Fcv ( C r i a ç ã o da COSEU) a 31 Dez 66, 

CONFIDENCIAL 



2 . 1 8 - CH3FIü DC SBRVIC^ DE ASSIbIZKCIA H S L I G I O S A DÜS FOBuAS :LirIADA3 * IOGA DiiS FOayj 

Coronel-Capelao - Dom i l&EPfÜ T^ZVISAü 

- Ds IQ Jan a ] 1 De% 6ó, 

.'- . :v) - PREoIDÊNüIà DA COMISSÃO JÍILITÁR HIGT^. B K ; . S I L - L S T A D 0 S UNIDOS 

::-31 H / l - NILO AUGUSTO GUERREIRO Llil/i 

. De ]Q J^a a 28 S e t 6 6 , 

Haj B r i g - ,1R: LINDO SERRA DE MENEZES 

- Da 29 3o t a 3 1 Dcs 6 6 . 

;:,2C - G0^^nD^Nl6_DA 38C0LA 8uPZR:úA_^E GUERRA 

T^A E r l g _ n3MRlúUl. ^LEIJSÜ 

- De IL J s n s n" S e t 6 6 . 

Dgn Ex . ^UI^LIC 1 3 :.YR^ lAVLRSS 

- De r s Gnt a ju. Dez 6 6 . 

:". J-. X' Tr •': -''•". ^Jf-t--':- ••: S: * 
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i 



2 . 1 . 1 - TE.SALKOS PENALIZADOS 

- Estudo de uma nova organ ização para o Es tadc- i la ior das 

Forças Arnad^s, 
3 . 1 . 2 _ TRABALHOS qUS PROSSEGUIBÃO EI! 1 967 

- F.stuac de uma neva organização para o Estado-i la ior das 

Forças í irnadas. 

2.2 - SUBCHEFIA (ZXÜTCITú) 

3 . 2 . 1 - IBABA^HOS REALIZADOS 

- Cn?fi9 1\ Co%i*são 3*pec le l FAIERA3 (C2F); 
- Chefia df Co^iccão de Coordenação o Estado do Antepro­

j e t o d?. Fova ücns t i i u i ç r í o B r a s i l e i r a s 

- Representação 0.0 %^tado.-falor das Forças Armadas j un to 
ao Conselho Nacional '?e t r a n s p o r t e s (CNT-IÍVOP) - I n d i -
c^ibcK e r?r;.ccre:-: e:i dl^^rsoG processos do M i n i s t é r i o 
da Vi^^ão o C^ras p ú l l i c a s (^a r t e n^ 90-SC/Ex, de 9 
Do7, 66), 

3 . 2 . 2 - TF.AB^LHCS CU? PPOSSEGUIRlO EM 1 967 
- .Rep re sen t ação õo ^s tado-Maior das Forças Armadas j un to 

ao Conselho r a c i o n a l de Transpor tes (CNT-MOP). 

7 3 - Çlü^CHEFIA^USROKÁUTICA) 

3 , 3 . 1 - TR^E:.LHC3 REALIZADOS 

- P l a n c j a n e r t o e exioucao do prograna de recepção e r o ­
t e i r o d? v i s i t a do COLÈilO IH2'ERAIFRICAN0 DE DEFESA -
CID ao [--rasil; no per íodo de 17 a 21 de f e v e r e i r o de 

, 1 9 f 5 . (Cffcic nü Pl-SC^er , de 7 Der 6 6 ) ; 

/ - - Fiarc,ia-...cnto e execução do programa de recepção e r o ­
t e i r o ia v i s i t a do BRITISH II-IPSRIAL DEFENCE G0LLS5E ao 

jj B r a c i l , -:0 per íodo de 23 a 29 de agos to de 1 966. (Ofi 

I c i e nz 2J-õCAer. de 7 %e% 6 6 j ; 

1 - Eí-tudo da Reorganização do Serviço de A s s i s t ê n c i a R e l i 
g losa (las Forças Armadas (SARFA) ; 

- Coordenação com o Est^do-W?icr da Aeronáut ica para o 
t r a n s p o r t e at.reo da t r o p a b r a s l l o i r a do Destacamento -
F.ilbiAio - operação s u b s t i t u i ç ã o - e r e t i r a d a cio Des ta -
csmcnto -^F.lIbRAS'' da Republica Dominicana; 

j - Coczdenajão com o Esbado-Maior da Aeronáut ica para a-
j[ tcndJn.mro das f i s s õ e s de t r a n s p o r t e aé reo de i n t e r e s ­

se do ElIF,.; 

COliFIDERClAL 



COi:FlDSi:CliiL ^ 
Fis . 34 

- Representação do Estado-Maior das Forças Armadas nos 

trabalhos da Comissão de Estudo do Aumento do Funciona 

lismo Civil e Militar. 

3.3.2 - TR.IBALHCS QUE PROSSECÍUIRIO EM 1 967 

- Estudo da reorganização do Serviço de Assistência Reli 

giosa das Forças Armadas (SxiRFA) 5 

- Coordenação com o Estado-Maior da Aeronáutica para a-

tendlnento das missões de transporte aéreo de interes­

se do EMFA. 

************ 

\ 
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k>l - ia SBÇilO 

4.1.1 - TRABALHOS REALIZADOS 

Além dos já citados na lâ Parte deste Relatório, mais os 

seguintes: 

- Criação de distintivo para o Curso de Informações da 

Escola Superior de Guerra 5 

- Revisão da legislação concernente as Delegações Brasi­

leiras na Comissão Militar Mista Brasil-Estados Unidos 

e Comissão Mista de Defesa Brasil-Estados Unidos 5 

- Consolidação do Clube das Forças Armadas com sede em 

Brasília5 DF. - Exposição de Motivos propondo que seja 

declarado de utilidade publica. 

ii.1.2 - TRABALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EM 1 967 

-ilera dos citados na ia Parte, mais o seguinte: 

- Criação de distintivo para o Curso de Informações da 

Escola Superior de Guerra. 

4.2 - 2â_S^ãO 

4.2.1 - TRABALHOS REALIZADOS 

Alem dos citados na lâ Parte deste Relatório, mais os se 

guintes: 

- Organização do arquivo referente aos Adidos Militares 

brasileiros e estrangeiros 5 

- Organização do arquivo referente as informações exter-

nas, por pais ou por áreas5 

- Levantamento dos trabalhes de pesquisas realizados no 

Brasil, por grupos estrangeiros 5 

- Elaboração dos Sistemas de Cifras PRESEMFA e PRESEMFA 

alternativo, para ligações sigilosas com a Presidência 

da Republica; 

- Recebimento dos arquivos e documentos da extinta Comia 

são Especial FAIBRAS (CEP); 

- Controle e coordenação em torno das pesquisas tecnico-

cientificas realizadas no Brasil, por entidades estran 

geiras devidamente autorizadas; 

- Coordenação da visita ao Brasil do BRITISH IMPERIAL DE 

FEHCE COLLBGE. 

4.2.2 - TRABALHOS EM CCMISSiíO 

- Plano Geral de Cartografia Terrestre - Representante 

do EMPA nc IBGE; 

- Estudo de uma nova organização para o Estado-Maior das 

Forças Armadas 5 
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- Viagens de estudos a diversas regiões do Pais; 

- Representação pemanente do EHFA junto ao Ministério 

das Relações Exteriores* 

4.2.3 - TRABALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EM 1 96? 

Alem dos já citados na !& Parte, mais os seguintes: 

- Re:resentaçãc permanente do EMFA junto ao Ministério 

das Relações Exteriores 5 

- Controle e Coordenação em torno das pesquisas técnico 

científicas realizadas no Brasil por entidades estran 

geiras devidamente autorizadas. 

(Ilaiores detalhes, Parte-Reservada nGQLO-B, de 15 Dez 

66). 

[I..3.I - TRABALHOS REilLIZiiDOS 

- Processamento de matriculas na Escola Superior de Guçr 

ra para os anos de 1 966 e 1 9̂ 75 

- Coordenação para a realização de varias conferencias 

na Escola Superior de Guerra} 

- Conferencia realizada por oficiais da 36 Seção na Es­

cola de Artilharia de Costa Antiaérea; 

- Coordenação da visita da Escola Superior de Guerra aos 

Estados Unidos da America; 

- Coordenação das visitas do Comandante-em-Chefe do E-

xercito Sul-Africano e do MajorJGeneral DONOHEW, Dirjg 

tor de CID, ao Brasil; 

- Viagens de estudos e de instrução a diversas regiões 

do Brasil 3 

- Criação de uma Escola Superior de Desenvolvimento 5 

- Instruções Gerais para a Representação do Brasil na 

Junta Interamericana de Defesa 3 

- Concessão de privilégios e imunidades aos membros da 

Junta Interamericana de Defesa; 

- Programa de trabalho do Estado-Haior da JID para o 

biênio 66/67; 
- Operação UÍJITAS VII _ Conferencia de Planejamento; 

- Brasil-Paraguai - realização de estudos no Estado -

Maior do Exercito, em face da situação; 

- Nova Constituição Federal - Exame do projeto; 

- Seminário sobre Administração para a Defesa - coordeis 

ção, visando a participação do Brasil; 

- Plano para "Defesa do Trafego Marítimo Interamericano 
da JID" - estudo; 
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- Retirada de Destacamento "FAIBRAS" da Republica Domi­

nicana 5 

- Nomenclatura de Equipamentos Eletrônicos 5 

- Independência da Guiana Inglesa e a criação de Terri­

tórios Militares em Zonas Fronteiriças 5 

- Acordo de Cooperação para a utilização de Energia Ato 

mica entre o Brasil e a Suiça; 

- SUEZ - redução dos efetivos militares brasileiros na 

UNEF5 
- Planejamento Urbano e Rural do Território Brasileiro. 

4.3.2 - TRABALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EH 1 96? 

Alem dos citados na ia Parte, mais os seguintes: 

- Plano Militar da Amazônia Ocidentalj 

- Estudo de uma nova organização para o EMFA; 

- Prosseguimento das matriculas na ESG para 1 967 (con­

clusão). 

k»h - 4!_8Bg%o 

4 . 4 . 1 - TR.LGALKO8 REALlZiZlOS 
Alem dos c i t a d o s na 18 P a r t e , mais cs s e g u i n t e s : 

- ESTUDOS: 

- Ferrovia transcontinental - Apreciação de estudos 5 

- Extinção dos Conselhos Setoriais de Transporte; 

- Regularização das atividades dos médicos militares 5 

- Politica de preço do carvão nacional; 

- 'Tratamento a ser dado ao material norte-americano for 

' necido ac FAIBR.iS, na Republica Dominicana; 

- Ajuste para devolução de material em desuso do Acordo 

Militar Brasil-Estados Unidos; 

- Refinaria de Manaus - aspectos políticos e econômicos 

de sua ampliação; 

- Auditoria da lia Região Militar - sede e residências; 

- Análise da organização do GEIPOT e dos trabalhos por 

ele realizados durante o ano de 1 966 (Fase I); 

- Organização das atividades do GEIPOT para o ano de .. 

1 967 (Fase II); 

- Neva organização para o ElíF-i| 

- Conselho de Justificação e de Disciplina nas Forças 

Armadas. 

^ P/1RECERE8: 

- Construção de novas ferrovias - Tronco Sul e Pires do 

/ Rio - Brasília,DF; 

- Anteprojeto de Deoreto-Lei complementando disposições 
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da Lei nQ Z; 50ijy'6/|, que dispõe sobre . E j . a t u t o da T ^ 

r a ; 

_ DIRETRIZES: 

- D i r e t r i z e s para a Escola Super ios de Guerra , nos as -

pec tos r e l ac ionados com a L o g í s t i c a e a Mobi l ização , 

- VIJG3N8 DE ESTUDOS; 

- várias viagens de estudos a diversas regiões do Pais. 

kM'2. - TR/.BALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EH 1 967 

Os citados na ia Parte do presente Relatório. 
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5 .1 - GENERALIDADES 

A Divisão Administrativa está subordinada ao Chefe do Gabinete 

que exerce as funções de Agente-Diretor, Ao Chefe da Divisão Ad 

ainistrativa incumbe exercer as funções de Fiscal Administrati­

vo bem como planejar, organizar, dirigir, coordenar e controlar 

as atividades dos órgãos sob sua Chefia. 

5.2 - SE%0E8_8UDORDINADA8 

Estão subordinadas a Divisão Administrativa as seguintes Seções: 

- Seção Administrativa; 

- Almoxarifado 5 
- Serviço de Transporte 5 
- Administração do Palácio Monroe; 
- Biblioteca. 

5.3 _ EFETIVOS 

A Divisão Administrativa vem tendo de ano para ano os seus enc^ 
gos aumentados não so en decorrência da constante evolução do Or 
gão, mas, também, cm virtude da criação de novas Comissões, como 
sejam: A Comissão Especial FAIBR-iS, criada era 1 965, a qual teve 
seus trabalhos concluídos cm 5 Dez 66 e a Comissão do Serviço íl̂  
litar - COSSHI, criada no presente exercício. 

O acréscimo da encargos não foi acompanhado da reestruturação dos 
seus quadros de pessoal, motive pelo qual tem sido necessários a 
introdução de métodos racionais de trabalho a fim de compensar , 
era parte, esta. deficiência e que a missão da Divisão Administra­
tiva e as Seções que lhe estão subordinadas não seja prejudicada. 

5 .4 - ApMINISTRi'iÇriO 

5.4.1 - ACOMOD.^BES E ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
O prédio onde funciona este Estado-Maior foi cedido a t^ 
tulo precário pele S nado Federal. 

/ O EMF.k recebeu o Palácio Monroe com suas instalações ne-
j cessitando vários reparos para seu uso e conveniente a-
' proveitamento. 

Foram executados vários investimentos para pintura e re­
paros de suas instalações tais como: 
- Pinturas da cúpula centrsl, de duas subchefias, corre-

\ dores, elevadores, varias portas e janelas e o Corpo da 
/ Guarda. 

I Foram também dedetizadas todas as dependências do Edi­
fício . 
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- Repares eri geral do telhado motivada por temporal de­

sabado em janeiro sobre o Estado, obra realizada pela 

•'•Construtora SOTTE LTD/i". Os gastos foram de (ri ...... 

1;.316.331 (Quatro milhões, trezentos e dezesseis mil 

e trezentos e trinta e uo crtíaeiros). 

- Também foram feitos reparos e revisão geral no siste­

ma de ar refrigerado, instalações elétricas e de abas 

tecimento de agua, 

- Esta administração opina que, para 1 968, sejam feitas 

obras de recuperação total do Palácio ílonroe dada sua 

precária condição de conservação externa. 

5.4.2 - ADMIHISTRAÇlO DO NUIÍERIRIO 

O EMF/i. recebe numerário de duas fontes: 

a) - Ministério da Fazenda; Dotação constante do orçamgj 

to geral da União, destinado ao pagamento do pessg 

ai civil, aquisição de material de consumo, servi­

ços de terceiros, encargos diversos e investiraen -

tos em obras publicas, tendo em vista a construção, 

em Brasília, do Edifício Sede do E!ÍF;*, Hospital das 

Forças Armadas e Residências para o Pessoal Civil 

e Militar. 

No corrente exercício os recursos orçamentários f^ 

ran aplicados obedecidas às normas legais, tendo 

sido saldados todos cs compromissos assumidos pelo 

EMFl, sendo ainda adquiridos material permanente e 

de consumo que poderão atender às necessidades nor 

mis rté o ]Ptr±ii(̂ tm Co I967. -As pcestr.çõcs mons»ic fo­

ram apreciadas pela Contadoria Seccional e Delega­

ção do Tribunal de Contas que julgaram as despesas 

realizadas dentro das exigências legais. 

! Movimento de Receita e Despesa - conforme /JíEXO 1, 

) b) - Ministério da Guerra; O WIFh recebeu do Estabeleci 

f mente Central de Finanças do Exercito o numerário 

/ abaixe discriminado para atender ao pagamento do 

/ pessoal militar do Exercito em serviço neste Órgão. 

Cs militares das outras Forças recebem seus venci­

mentos diretamente dos respectivos Ministérios a 

que pertencem. 

Movimento de Receita e Despesa: - Numerário requi­

sitado do Estabelecimento Central de Finanças do E 

xerclto para pagamento de pessoal militar: 

TOTAL BRUTO RECEBIDO @ 700.22!j..650 

TOT^L BRUTO PJSO (% 700.224.Ó50 
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Flü. 41 , 
Foram recebidos dos Ministérios da Ilarinha, rxercito e 

Aeronáutica o numerário correspondente ao recolhimento 

das Forças Singulares para formação do FurJo de Ração de 

Reserva, como segue: 
- Ministério da Marinha (S 9.1/)0.000 
- Ministério da Guerra ElO. 12 3.577 
- ministério da Aeronáutica ^ 1.623,455 

''"5 " CONCLUSlO 

S.5.1 _ PROGRAIÍÍi E FHOJSrOS DO ANO DE 1 966 - ORÇAMENTO DO EMFA 
A Lei ns h 900, de 10 de dezembro de 1 965, publicada no 
Suplemento ao Diário Oficial n2 2I4.O, de 1 965, consignou 
ao EMFA a irapcrtarcia de 8 4.965.540.000 (Quatro ^ilhões 
novecentos c sessenta e cinco milhões, quinhentos e qua 
renta mil cruzelrrs), para atendimento da organização du 
rante o ano de 1 966, 

Dentro do programa para 1 j66, as verbas de despesas cc£ 
rentes foram suficientes, cobrindo todas as necessidades 
de Custeio, Material de Consumo, Serviços de Terceiros, 
etc. 

No entanto, quanto as verbas de capital, dentro do pro -
grama de Investimento para prosseguimento das obras do 
Hospital das Forças Armadas, em Brasília, os numerários 
permitiram um andamento relativo, com sérios prejuízos 
para o que foi planejado, em face da obrigatoriedade do 
cumprimento do previsto no Art 1^ da Lei n2 4 900, que 
criou o Fando de Reserva. 

O Fundo de Reserva, neste Órgão, incidiu sobre a Catego­
ria Econômica 4.1.1.0 - Obras Publicas e 4.1.1.3 - Pros­
seguimento o Conclusão de Obras, obrigando a uma diminuj, 
ção no ritmo de traralhc da Construção do Hospital, uma 
vez que, ate a presente data, o Ministério da Fazenda 
não liberou a quantia de (?| 1.027.700.000 (' ura bilhão , 
vinte c sc-'r.e milhões e setecentos mil cruzeiros), desti­
nados integralmente as obras do Hospital. 
Tal situação encareceu a obra em face das correções mong 
tarias causadas pelo surto inflacionário, obrigando a 
criação de novos planos que incidirão diretamente no Or­
çamento de 1 967/68. 

No ano de 1 966 as obras da sede do EMFA foram realiza -
das per conta da Verba Orçamentária da NOVACAP, tendo ê_§ 
te Órgão apenas dispendido o montante de 719 milhões e 
100 mil cruzeiros de Restos a Pagar de 1 965, com os me^ 
mos inconvenientes do FUNDO DE RESERVu acima explicado , 
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uma vez que tal qiianti" .foi entregue ao órg?o segundo o 
cronograma.rbaixo: 

- gosto , Cr$ 150.834.711 

- Setembro ,..0.... Cr$ 198.903.49^ 

- Outubro,,,,,,,,,,,,,,,, Cr0 369,361,295 

TOTAL Cr$ 719.100.000 

;j.ém dy Verbr. Orçamentária recebeu o EIIFA a quantia dG 
Cr$ 20,000.000 (vinte milhões de cruzeiros), para o 
F. IDR.-.S, em conseqUenci- do Decreto ns 58 828, de.15 de 
junlio de I966, como crédito especiil aquela Forçi. O re­
ferido Decreto distribuiu, riem dr quantir. rcima ro EllF/ 
propri m^Lte dito, concedeu outros recursos rs ForçasGin 
guiares corJ*D;cme cronogrrmr. abaixo, crbendo y cadn Ilini£ 
terio requisitar seu próprio numerário junto ao Ministe 
rio dr F zondr-, • • - • • 
- Estado-Iíp.ior drs Forças. ...rmadas.., Cr$ • 20.000.000 

- Ministério da Iler.irJia. , , Cr$ 2.174.000.000 
- Ministérj.o d-: Guerrr. Cr$ 5.146.000.000 
- MlniPtsiio df. •-eronáutiĉ - Cr# 153.000.000 
L quantia de CrQ 20,000.000 (vinte milhões de cruzeiros) 
atendeu perfeitamente rs necessidrdes do F, IBRÂ.S junto a 
este òrg"o, n~'o havendo necessidade de requisição para o 
Segundo semestre de I966. 
A CO'MI, órgão criado no corrente ano, recebeu no Orça­
mento do ElIF , na crtegoria 4-1.2.0 - Regime do Programa 
çro Especial, - quantir de CrSp 5OO.OOO.OCO ( quinhentos 
milhões de cruzeiros) para rtendimento do Ferviço Mlit-r. 
O SIIF;.. em ..viço nS 44 da 22 Mar 66, solicitou ro Tribunal 
de Contas Cr União a redistribuição da quanti- de Cr$... 
350.000,000 (trezentos e cr.nqüenta milhões de cruzeiros) 
conforme distribuição baixo, paia reforço rs Verbrs das 
Forças -Digulares, n,- e%ecuç~o d Legislação do -.̂ erviço 
Militer: 
- Ilinistério dr 11?rinha *.*»*».&»,;, Cr# 25*000*000 
- Ministério da Guerra ,. Cr$ 300.000.000 
- Ministério dr ..eronáutica Cr$ 25.000.000 

Por ocasi~o da confecção do Orçame.nto Analítico do EMF.\ 
houve divergenci. n classific afo desta Verba, erimdo-
se no fim do exercício, dúvidas quanto a vinculiçro da 
mesmr, se vinculada à Fundo ou se consignada como orça -
mentárir, j.:' rgora solucionada pelo Ministério da Fazen­
da, 

Como reforço p Verbr de Crf: 500.000.000 ( quinhentos mi­
lhões de cruzeiros) foi solicitado pelo EMF.A, em . viro 
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-3 Í4Z.,L, de 12 8i't 66, um Crédito Suplementar ao 

Ministério da Fas^nda, de ;"'t 150.000.000 (Cento e cin­

quenta nilhões de cruzeiros), tende aquele alto Orr~o 

da República atendido através de Decreto n2 59 539, de 

24 Nov 66. 
este Órgão também solicitou ao Tribunal de Contas da J-

niãc em Aviso nC 56, de 6 Dez 66^ a redistribuição do 

crédito acima as Forças Singulares, tendo aquele Trib.i-

nal atendido, cm Sessão de 9 Dez 66, segundo a distri -

buição abaixo; 

.. Ministério da Marinha ^ 25.000.000 

_ li inij tério da Gueria.. 8 100.000.000 
- Ministério da Aeronáutica 8 25.000.000 

ii Escola í-aperjcr de Guerra, órgão subordinado ao EIIFA, 

recebeu no ser crça^eato. Lei nS 4 900, de 10 Dez 65, a 

quantia de Ç] '567-661;.000 (trezentos e sessenta e sete mi 

Ihões, seiscentos c ressenfca e quatro mil cruzeiros) pa 

ra aplicação nas diferentes categorias econômicas daqu^ 

la Escola. Julgando insuficiente a sua verba orçamenta-

rla, pediu ao EMFA, e% Aviso nC 39 de 26 Ago 66, lum Cre 

dito Suplementar de© 98.5OO.OOO (noventa e oito milhões 

e quinhentos mil cruzeiros) a fim de suprir necessida -

des daquela Escola, tendo o Diário Oficial n2 2ZiO, de 21 

Bez 66 publicado o Decreto nS 59 821, de 20 Dez 66, aten 

dendo parte de que la solicitação, ao abrir a Escola Supe, 

ricr de Guerra um Crédito Suplementar de g; 76.000.000 -

(setenta e seis milhões de cruzeiros) para reforço das 

dotações orçrmentorias do vigente exercício. 

' Foram, tamocm, solicitados no presente exercício finan­

ceiro, em Avisosr^- l\Z de 22 /iar 66 e h3 de 22 Mar 66, 

as quantias de 1 bilhão e /4. bilhões de cruzeiros, res -

pcctivamente. para o inicio das obras de construção de re 

sidenoirs para o pessoal civil e militar lotado nc E?ÍFA 

e Hospital. %i? solicitações ainda não foram soluciona 

das pelo Ministério da Fazenda, criando-se, em conseqüén 

cia, sérios embaraces para a transferencia deste Órgão, 

no próximo ano, para Brasília, uma vez que a Sede do 

FHFA estará pronta no priieiro trimestre de 1 967, de 

acordo com a Planificação treçada entre a COEMFA e a 

NÜVACAP. 

5.5.2 - ATIVIDADES 

â. Divisão Administrativa executou todas as tarefas pre­

vistas para o ano de 1 966, salientando-se: 

- Pagamento das Subvenções previstas na Lei Orçamenta -

ria; àasoclação dos Ex-Combatentes do Brasil - Seção 

COilFI-ljrCl.L 
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de Brr-JÍli?. e Ceç~o de Recife, Cr$ 10.000.000 (dez mi-

Ihoos de cruLeiro^), respectivamente a crd? rssoclrção. 

- não foi paga r subvenção r Oeção de Vitória porque r.té 

a presente drta rquela ;_ssocirç~o nro-apresentou • doeu -

mentc.gro exigidr pare tais pagamentos. 

- Foram realizados dois novos aditamentos ro Convênio ce­

lebrado entre o EMF.L e c, NOV;.CAP, em 10 I-íai 66, em que ̂-.s 

partes contratantes, nas diferentes clrTisulrs, rcertrram 

que o prezo de vigênci: dos aditivos são de l8 meses, cor­

tado dr dati do seu registro pelo Tribunal de Contr.s d: 

Uniro, permanecendo em pleno vigor as cláusulas primeira 

e sétima do Convênio de 8 de maio de I96I4.. 

O primeiro termo rditivo estabelece que o MíFA entregará 

r.-NOVAC.F, a íotaçao correspondente ,̂  Crtegoria Econômica 

[|..1.1.3 " Prosseguimento e Ccnclus~o.de Obras do Hospital 

das Forças ..rmadas no vrlor de Cr$ 3.120.000.000 (três hl 

Ihoes, certo e vinte milhões de cruzeiros), 

O segundo termo aditivo estabelece que o EMF_ entregará r. 

NOVACA? r dotrçro correspondonto r Crtegoria Econômica / 

Z;.1,1,Í4. --Instrlaç^o e Equipamentos parr Obras no valor de 

Cr$ 1.000,000,000 (um bilhão de cruzeiros). 

Tais têrcon aditivos foram publicrdos no Diário Oficial de 

19 de maio de 1966, com retificação no Diário Ofici,, 1 de 

5 de julho de 1966. 

• O EMF. redistribuiu à-Delegaci.-. do Tesouro em Nova Ior­

que a quanti- de Cr| 35.000.000 (trinta e cinco milhões do 

cruzeiros) para atendimento da Junta Inter:-mericana de De 

fos:, conforme deci:~o do Tribunal de Contas, em Cess~ode 

22 de abril do I966. 

- T,mbém foi redistribuída parto da Verbr dr C tegoria E-

conomica I|..i,2,0 já descrita anteriormente, em Sessão do 

Tribunal do Contas,da União do 19 de abril de I966, no v^ 

lor do Cri 350,000.000 (trezentos e cinqüenta milhões de 

cruzeiros) -s Forças Singulares. 

- Foram ; pojedss pela Divisão /administrativa todas as Re­

partições do EilFA o F.,IEH;.o em .- csuntos de rotina, poden­

do esta Divisão encerrar suas atividades com r? Verbas Or 

çament'ri s sem ter havido neceasidrdc de credito suple -

montares par: sua vida norm 1. 

- O Ootor do Obras do EIIFA, em Brasília, vem aturndo den­

tro de uma programação com base orçamentária, tanto com 

relação.ao seu Ediffoio-Cede quanto ao Hospital das Forge 

. jrmada;:« 

COIIFIDEIÍCIAL 
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Mediante convênios assinados com a NOVACAP, desde 

1 96Zi5 vem o W^L delegando a administração e execuçaç 

de suas obras era Brasilla, mantendo la apenas U.;Í escn. 

tório de representação para coordenação e fiscaliza -

ção. 
Edifício-Sede - sito a Esplanada dos Ministérios, de 

tipo análogo aos demais edifícios ministeriais, com 

área total de 22.000 m~, inclusive as dependências da 

garagem. 

Iniciado em 1 96/4. com as fundações, em 1 965 teve prm, 

seguimento a estrutura de concreto armado, e em 1 966 

os serviços de acabamento do prédio foram contratados, 

estando prevista sua conclusão em meados de 1 967, rg 

tando aptnas então a colocação de divisórias e o mobi 

liario para ficar em condições de ocupação. 

IJo orçamento de 1 96? foram previstos os recursos pa­

ra sua conclusão, inclusive o mobiliário necessário. 

Hospital das Forcas Armadas - sito a Estrada do Con­

torno do Bosque, em terreno todo cercado, com 22 Ha , 

na cota IIÍ4.3 ri de altitude, abrange área total de corg 

trução de 55 275 m , inclusive o setor residencial 

próprio. 

As obras dos diferentes blocos têm sido iniciadas à îg. 

dida que os respectivos projetos, devidamente aprova­

dos, são completados, permitindo assim que sejam 0011 

tratadas dentro dos recursos orçamentários anuais. 

Era 1 966, o KFA se apresenta cora as estruturas con -

cluídas do Bloco de Hospitalização (23 500 m , com 
p 

12 pavimentos; do Bloco de Serviços Gerais (U 700 m 

com 2 pavimentes para Almoxarifado, cozinha, lavande­

ria e laboratórios de anatomia patológica) do Bloco de 
~ 2 

Administração ( 2 250 m ' com 2 pavimentos, tendo ane­

xa a escola de Enfermagem) dos Blocos de Garagem e 0-

ficinas ( 2 600 ra ) do Bloco de Ambulatório (era inicia 

com 7 000 ra" em um 1 nico pavimento), alem do Bloco do 

Corpo da Guarda e Portaria e da Residência para o Di­

retor ambos em final de construção. 

No orçamento de 1 9°7 se previram recursos para pros­

seguimento dos diversos blocos de modo a permitir em 

1 968 o inicio do funcionamento do Hosnital com cerca 

de 150 leitos, e admite-se que era 1 968 se obtenham os 

recursos pira completar as obras dos blocos que ora 

constituem o KFA, porquanto no futuro, poderá ser a_ 

crescido de uma clínica geriátrica e de outras clíni­

cas especializadas, tão reclamadas pela classe militar, 
COICFlDEilClAL 
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podendo entro esse Hospital vir a ser ura esta­

belecimento roJelsr e de alto nível profissional, onde 

se ofereça ura atendimento digno da organização, sob o-

rientação integrada, subordinada ao Estado-Maior das 

Forças Armadas. 

Residências - já foram contratados pela NOVACAP h bio -

cos residenciais na Superquadra 112-Sul e em vias de 

ser assinado contrato para mais um bloco na Superquadra 

212-Sul, cora o que o EHFA ficará era condições de se 

transferir para Brasília^ em fins de 1 967. 

Os recursos previstos no Orçamento de 1 96? precisarão 

ser reforçados, possivelmente cora Credito Especial, a-

fora os recursos que serão propostos para 1 968, para 

que o problema residencial tenha solução compatível com 

o funcionamento do órgão a se transferir integralmente, 

como também o Rospitcl das Forças Armadas. 

5.5.3 - PROGBAm E PR0JET03 P/JLi O ANO DE 1 967 

Quanto aos recursos orçamentários e interessante apresgi • 

tar a situação de Investimentos para 1 967, na conclu -

são das obras do Edifício-Sede e prosseguimento de Obras 

do Hospital das Forças Armadas; 

ij..1.1.0 - Obras Publicas 

- Construção do Hospital @ 1.520,000.000 

- Construção da Sede ® 1.000.000.000 

- Construção de residências do Hospital (?$ 2.000,000.000 

- Construção de residências da Sede.... 0 1.000.000,000 

TOTAL '. (?: 5.520.000.000 

Zi.1,2,0 - Instalação e Equipamento pêra Obras 

- Para o Hospital © 1.000.000,000 

- Para,a Sede , 0 500.000.000 

TOTAL (?| 1,500.000.000 

4^1 .3 .0 - Equipamentos e I n s t a l a ç õ e s 
4 . 1 . 3 . 1 - Maquinas, Motores e Aparelhos 
- Para o Hosp i t a l (?| 1.500.000.000 
- Para a Sede (?;, 1.000.000.000 

TOT:ÍL >., B 2 .500.000.000 

4 . 1 . 4 . 0 ~ Mate r i a l Permanente 
08.00 _ Mobi l i á r io em Gera l 

- Para o H o s p i t a l (?$ 1.000.000.000 
- Para a Sede (?•> 750.000.000 

TOTAL , (?$ 1.750.000.000 

COílFÜEIICIAL 
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Consta do Orçamento do EMFA para 1 96? outras Dotações 

Orçamentarias de rotina, consignando a Lei nS 5 I89 de 

8 Dez GG^ publicada em 15 Dez G(i ^ no Suplemento do Dia 

rio Oficial nQ 236, a quantia de g| 13.072.000,000 (tre 

ze bilhões e setenta e dois milhões de cruzeiros), a 

fim de atender a todas as atividades deste Órgão, inclj. 

slve a Escola Superior de Guerra e a Comissão Militar 

ííista Brasil-Estados Unidos. 

COÍTFIDEITCI/J, 
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PRÉS ipÊNC I A_DÁ_REPÜ3L IC A 

ESTADO-MAIOR DÁS FORÇAS ARl̂ I/iDAS 

o M i n i s t é r i o da Fazenda d i s t r i b u i u ao Estado-Maior das Forças Armadas suprimento de nume, 

r á r i o no montante de (?• 4 .993 .244.000 (qua t ro b i l h õ e s novecentos e noventa e t r ê s mi lhões , du­
zentos e quarenta e qua t ro mil c r u z e i r e s ) , que f o i assim d i s t r i b u í d o : 

ORÇAMEITTO;- (?i 4 .965.540.000 (qua t ro b i l h õ e s novecentos e s e s s e n t a e c inco mi lhões , quinhentos e 

quaren ta mil c r u z e i r o s ) , corresioondentes as r u b r i c a s do Anexo 4 .03 .00 e d e s t i n a d o s a a t ende r à 

manutenção e funcionamento do EI^IFA, de cujo t o t a l foram r e d i s t r i b u í d a ! as s e g u i n t e s i m p o r t â n c i a s : 

- # 35.000.000 ( t r i n t a e c inco milhões de c r u z e i r o s ) à DELEGAGIA DO TESOURO NACIONAL EM 

EBW YORK, pa ra a t ende r aos encargos da J-iMTA lífTERAl^ERIO^TA DE DEFESA; e 

- (T-: 350.000.000 ( t r e z e n t o s e c inquen t a milhões de c r u z e i r o s ) às FÔRÇ îS SINGULARES, pa­
r a a tender a r e fo rço das Verbas Orçamentár ias na execução da LEGISLAÇÃO DO SERVIÇO MILITAR. 

CRÉDITO ESPECIAL:- Foram d i s t r i b u í d a s ao ErlFA as impor tânc ias de ií: 7 .704.000 (sebe mi lhões , s e t e 
cen tos e quat ro mil c r u z e i r o s ) pa r a a t ende r aos encargos da Lei nS 4 863, de 29 Nov 65 ( Iío"os 
n í v e i s de vencimentos dos Se rv ido re s Púb l i cos da União) , bem como p a r t e do Créd i t o E s p e c i a l de 
% 7 .493.000.000 ( s e t e b i l h õ e s , qua t rocen to s e noventa e t r ê s milhões de c r u z e i r o s ) au to r i zado pc. 
l a Lei ne 4 977/66, pa ra a tendimento das despesas do Destacamento B r a s i l e i r o da Força Armada In -
ramer icana - FAIBR^iS, p a r t e e s s a t o t a l i z a n d o (?I 20.000.000 ( v i n t e milhões de c r u z e i r o s ) . 
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MOVIMENTO DE RECEITA E DESPESA 

R E C E I T A 

3.0.0.0 - DESPESAS OORÜENTES 
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO 
3.1.1.0 : Pessoal 
3 . 1 . 1 . 1 - Pessoa l C i v i l 

01.00 - Vencimentos e van tagens f i x a s : 
01 .01 - Vencimentos. . . . . . , 12 .820.000 
01.05 - G r a t i f i c a ç ã o de Punção 600.000 
01.08 - Gra t .Ad ic iona l p/tempo de s e r v i ç o 3 .000.000 
02.00 - Despesas v a r i á v e i s com o p e s s o a l 

c i v l l : ^ 2 
02.04 - G r a t i f i c a ç ã o p e l a g r e a t a ç ã o de 

s e r v i ç o e & t r a o r ú i n a r i a '• ^• • • 580.000 
02.05 - G r a t i f i c a ç ã o pe l a r e p r e s e n t a ç ã o 

de G a b i n e t e . . . . . . . . . . . . . , . « . . . , . , . 16 .500.000 
3 O M A 33.500.000 

3 . 1 . 1 . 2 - Pessoa l M i l i t a r 
01.00 - Vencimentos^e vantagens f i x a s : 
01.08 - R e p r e s e n t a ç ã o ^ . . . . . . . . , 5-000..000 
02.00 - Despesas v a r i á v e i s com o p e s s o a l 

m i l i t a r : 
02.02 - D i á r i a s 15.000.000 
02.07 - S u b s t i t u i ç õ e s _JtOCCi,^0 

S O M A 23.000.000 

3 . 1 . 2 . 0 - M a t e r i a l de Consumo 
02.00 - Ar t igos de exped i en t e , e t c 5.000.000 
03.00 - Art igos de h i g i e n e , e t c 2 .500.000 
04.00 - Combustíveis e l u b r i f i c a n t e s 4 .500.000 
05.00 - íls-; e r i a l e a c c e s s ó r i o s de máqui-

-.:•.:, e t c 5.100.000 
08.00 • '"c-ó:T:- cie a l i m e n t a ç ã o , e t c 3 .000.000 

''! <-.> '/r i\ A TRANSPORTAR 20.100,000 
/ 1 r> -T-rt TT^ -' 

D E S P E S A 8 A D D O 

12.155.112 
270.000 

2 .457.754 

579.927 

16.222.055 

31.684.848 

4.975.050 

14.960.659 

197955.709 

4.999.631 
2.497.411 
4.428.922 

5.098.474 

20.023.789 

664.888 
330.000 
542.246 

73 

1.815.152 

24,950 

29.341 
3,000,000 
3.064.291 

369 
2,589 
71.078 

1.526 

76.211 
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R E C E I T A 

1 0 . 0 0 -
1 1 . 0 0 -
1 5 . 0 0 -
1 4 . 0 0 -
1 5 . 0 0 _ 
1 7 . 0 0 -

Ü2.00 
03.00 
04.00 
Ü5.00 
0 6 . 0 0 
0 7 . 0 0 
0 9 . 0 0 
1 3 . 0 0 

2^1.4,O -
0 1 . 0 0 

03.00 
04.00 
07.00 

5.2.0.0. 

3.2.1.? 
1) 

TŜ IÎ SPORTE., .. „ ., 

Matérias primas, etc 
Produtos químicos, etc 
Vestuários, uniformes, etc 
Material para fotografia, etc... 
Lâmpadas incandescentes, etc.... 
Outros materiais de consumo 
3 O M ii 

_ ^ i:ms:a9__de. J J ^ c e juro 8 
P a s s a g e n s , t r a n s p o r t e s , e t c 
Assinatura de^jornais, etc. 
Iluminação, força, etc 
Serviços de asseio, etc. 
Reparos, adaptações,_etü,...,., 
Serviços de divulgação, etc.,,., 
Serviços de comunicação, etc.... 
Fornecimento de alimentação 

3 O M A ,...,... 

Sno a r , ^o3 j l r s r e rgos 
Despesa s miúdas de pro;a':o p a g a ­
mento , . , . . . . . , . 
P r ê m i o s , d i p l o m a s , e t c . „ 
F e s t i v i d a d e s , r e c e p ç õ e s , e t c . . . . 
S e r v i ç o de c a r á t e r s e c r e t o 

8 O M A , 

TR^J3FERl,.ÍCl43 COERENTES 
Subvenções S o c i a i s 
I n s t i t u i ç õ e s r r i v M a s : 
Asp ?z-Oómb P r a s l l - E r a s i l i a 
- V J ' j^-Cocb B r a s i l - R e c i f e P E . . , . 
.-•'-• i'.x..Jomb B r a s i l - V i t ó r i a E S . . 

2 0 . 1 0 0 . 0 0 0 

6 . 3 0 0 . 0 0 0 
3 0 0 . 0 0 0 

2 . 5 0 0 . 0 0 0 
5 0 0 . 0 0 0 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 
5 0 0 . 0 0 0 

3 1 . 7 0 0 . 0 0 0 

1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 2 . 0 0 0 , 0 0 0 

2 , 5 0 0 . 0 0 0 
8 . 3 0 0 . 0 0 0 

7 8 . 3 0 0 . 0 0 0 

6 0 0 . 0 0 0 
4 . 0 0 0 , 0 0 0 

1 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
^l^mOtüQÜ 

2 6 . 6 0 0 . 0 0 0 

10,000.000 
10.000.000 

J&,oqo.i&CQ 
30.000.OOC 

D E 3 P E S A 3 .1 I D O 

2 0 . 0 2 3 . 7 8 9 

6 . 2 9 4 . 8 0 0 
2 9 7 . 7 9 7 

2 , 3 0 0 . 0 0 0 
4 7 2 . 8 1 3 

1 . 5 0 0 . 0 0 0 
:500.000 

3 1 . 2 8 9 . 1 9 9 

1 5 . 9 9 6 . 5 8 0 
7 9 9 . 5 9 2 

8 . 2 3 0 . 5 7 6 
3 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
2 1 , 8 0 0 . 4 9 2 

2 . 5 0 0 . 0 0 0 
8 . 2 9 5 . 3 5 1 

..3.,.500..(:20 
7 6 . 1 2 2 . 5 8 1 

6 0 0 . 0 0 0 
3 . 9 9 3 . 2 3 7 

1 7 . 9 9 9 . 2 0 1 
_ 4 j p 0 0 . 0 0 0 
2 6 . 5 9 9 . 0 3 8 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

__1CLQPO,000 
30.000.000 

7 6 . 2 1 1 

5.200 
2.203 

2 7 . 1 8 7 

1 1 0 . 8 0 1 

3 . 4 2 0 
200.40G 

1 . 7 6 9 . 4 2 4 

1 9 9 . 5 1 8 

4 . 6 4 9 

2 . 1 7 7 . 4 3 9 

163 
799 

962 
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01.00 

3.2 .9 .0 

iT 

3 . 2 . 9 . 0 

ifr 

4.0.0JO 
4 . 1 . 0 . 0 
1 ,1 ,1 ,0 

1) -

iL- i^ i f4 , . . -

4.1.2.0 ^ 

1) -

CONFIDSilClAL 
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R E C E I T A 

Salá i - ±p-F a m í l i a 
" P e s s o a l 6"ivi.l'. l 74Q..0^a 

S O M A _ 1 . 7 4 0 , 0 0 0 

D i v e r s a s T r a n s f . C o r r e n t e s 
Em: idades I n t e r n a c i o n a i s 
Manutenção e f u n c i o n a m e n t o d a 

C?'IM3EU. _ S . 0 0 0 . 0 0 0 

3 O M A . , . , , , 6 . 0 0 0 . 0 0 0 

Diversas Transf. Correntes 
Pessoas 
A u x i l i o d o e n ç a . . . . , > . ? , . , , , __5.Q0^Q00 
S O M A : . , . . , , 500 .000 
DESPESAS DE CAPITAL 
IIWÜSTII^iJrOS 
Obras P u b l i c a s 

.Pr2S3eg,ui..yjuto e 'Z.^nçl^Ailc, Iç^JJ.^ 
b r a s 
P a r a c o n s t r u ç ã o do H o s n i t a l da? 
PÔrçaa Armadas e ^ B r a s í l i a _Z^^2&Jj&0J2%l 
S O M A , 3 . 1 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

_Iiiü t ala,2Õe8__ 3._6.1-air anw iit .ç3,_cara 
Übr^:?. , . , . . r , „J^Qpj3jOOO..jQOO 

S O M A _ . , ] . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

cao F a n e c i a l - 1-33 - l'I'.'lDü DO 
SERVIÇO '>TlLÊ.'il; 
P a r a cumpr imento do d i s p o s t o no 
Art 6 8 , d a &ei n^ 4 3 7 5 , d e 1 7 / o / 
04 ( L e i do S e r v i ç o M i l i t a r ) 1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

:1 G :•! A 1 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

CO.#IDEf€l^iI. 

D E 3 P E 8 A 

^uuo.ooo 
1 . 1 4 0 . 0 0 0 

_6._go(xgoo 
6 . 0 0 0 . 0 0 0 

.l.].20^i%:&.^000 

3 . 1 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 . 0 0 0 . o c o . 0 0 0 

1 2 6 . 5 6 2 . 9 3 1 

3 A 1 D O 

6 0 0 . 0 0 0 

,"200,^200 
500.000 

2 3 . 4 3 7 . 0 6 9 

^ 
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E E C S I T A 

4 fl.) ̂ -:^ Eĉ LilT) amentos o .instalações 

4.1.3.1 - Máquinas, motores e aparelhos... 12.940.000 

S O M A 12.940.000 

4.1.3.4 - Automóveis, autocaminhoes etc... 59.060.000 

S O M A 59.060,000 

4 . 1 . 4 . 0 - M a t e r i a l pe rmanen te 

0 2 : 0 0 - M a t e r i a l b i b l i o g r á f i c o , e t c 1 . 3 0 0 . 0 0 0 
0 3 . 0 0 - F e r r a m e n t a s e u t e n s í l i o s ãe o f i ­

c i n a 5 0 0 . 0 0 0 
0 4 , 0 0 - M a t e r i a l a r t í s t i c o , e t c . . . 6 0 0 . 0 0 0 
0 5 . 0 0 - U t e n s í l i o s de o y ^ a , e t c . . 1 . 7 0 0 . 0 0 0 
Of.OO - Modelos e u tens í : ) Í O P üe e s c r i t ó ­

r i o s 1.OCO.COO 
0 8 . 0 0 - M o b i l i á r i o em g e r a l U60C, .000 

S O M A 7 , 2 0 0 . 0 0 0 

T0TA& GERAI DA8 CAfEGORlAS, 4 . 5 6 0 . 5 4 0 . 0 0 0 

COiWIDEFCJAL 

D E S P E S A L D O 

1 2 . 3 8 8 , 4 5 0 

1 2 . 8 3 8 . 4 5 0 

-.ÜLOSOtOOO 

5 9 . 0 6 0 . 0 0 0 

51,550 

1,773.500 

472.530 
590.156 

1.700.000 

l.OGC.GOO 
.It-tGO.DOQ, 

7.136.1SÓ 

4.543.716.952 

25.500 

27.470 
9.834 

63.804 

31.d21u040 
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6 - MiXíi^iii:.tQ§=^SQèiQi^2S,,eQ^^üe^2|^eMOi=SiIêiê 

S . l _ NÚCLEO DE COIlANDü DA ZOJA LL DEFESA A2IÍNTICA -

6,-1.1 - iHDismçlo 
- Lei n2 1 956, de Z(i de agosto de 1 953. 
- Decroto nQ 37 909, de l6 de seben.bro de 1 955. 
- Decreto nQ 38 593, de 17 de janeiro do 1 956. 

6,1.2 _ Trl,J?ALHOS REilLiZ/tDOS 
Alen doo citados ua ia Parte, mais os seguintes; 

- Estudo e sistematização das informações que interessan 
ao Planejamento às Proteção ao Trafego íkntimo 5 

- Pesq^ira o coleî c õe dados para o levantamento estrade 
kico dos 'fatocis políticos" da área sob a jurisdição 
do ÜCZDAi 

- OT)ten̂ ;~c :} 3 dados relativos aos i'crtos, ao Litoral e 

\8 inavistrib:-; da área Co NCZDA 
- Organizar ío c coMpj.e^.cTta^ão da Itapoteca do Núcleo. 

6 .1 .3 - TR;Í}::'I.HO>? :,U£, vBo^SEiuiRÃc Eli 1 907 
Oo 7 1 t a l e . na 1¾ Pai t e des t e K e l o t c r i o . 

r' .:: - ^^pLEO^DE_COMANl̂ _DA_ZCüA DE_DE>̂ ESA SUL_-_KC2D8 

b , 2 . L - LEC-lSLMilC 

- Lei n 1 956, de 26 de agòstr de 1 953. 
- Decreta nQ 37 909; de I6 de setembro de 1 955. 
- DecrfCü nc 38 59&, ds 17 de janeiro de 1 956. 

6.2.2 . TRABALHOU HEALIZADCG 

Alen doj cito.aos ia 18 Part̂ :-, n.ai3 os seguintes: 

- Anteproieto de Lei socre a prestação de Serviço Mili -
tsr poios Estudantes de Medlciaa, Farmácia, Odontolo • 
gia o Veterinária 9 pelos Módicos, Farmacêuticos, Den­
tistas í VeteiInários: 

- Trahalnoa •:/:: Serviço Militar afetos ao EIÍFA. 

6.2.3 - TRABALiíOS q<]]C PRO.̂ rSEGÛ IiÃC EH 1 967 

O3 citados na ia Parte deste Relatório. 

6.3 - ?:P':^??_P5..ííPi^íP9_5è«?£^^ DE D J ^ L S A :TCLT5 - NCZDK 

'.3.1 - LE3,I6L.V,:.C 

- Lei n;? 1 956; d'! 26 de agosto de 1 953. 
! - Decrete n^ 37 909, de I6 de setembro de 1 955. 
,' - Decrete n^ 36 598, do 17 do janeiro de 1 956. 
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6.3.2 - TB^a&LHOS R3ALIZA2CS 

Alem dos citados na ia Parte do presente Eelatór_c, o IIu 

cleo de Comando da Zon? de- Defesa Forte, atreves ca sua 

chefia e de alguns de seus oficiais, integra o Couissão 

d*̂" âlinentação dac Forças Armadas, a Comissão Interpreta 

tiva do Código de Vencimentos der; Militares, o Conselho 

Nacional de Saúde e o Conselho de Desenvolvimento cv̂  

SDDIM, 

6.3.3 - TRABiLHOG QUE PR08GB3UIB%0 EM 1 96? 

Os já citados na !& Parte deste Relatório, 

CCnFIDENCIAt 



7.1 - GOMISSÜO PER̂ ÍÀNERTE DE MJIEAI^L S PSSQÜISLe lái û V̂ in̂ rv - Uxr-rTl 

•7,1.1 - LEGISLiiÇlO 

- Decreto n2 36 320, de 9 de outubro de 1 9!:''-;. 

- Decreto nQ h5 806, de 15 de abril de 1 959. 

7.1.2 - P/iRTICIPZiÇlO DA COMISSÃO PSRÍLÍNSNTE DE MATERIAL E FESQUI 

8AS MILITARES (CPMPM) EM COMISSÕES EXTERNAS 

- Ce.missão de Desenvolvimento Industrial5 

- Conselho Nacional do Serviço Social da Industria; 

- Conselho Deliberativo co Conselho Nacional de Pesquisas 

- Consellho do Plano do Carvão Nacional; 

- Companhia Siderúrgica de Sjnta Catarina; 

- Grupo de Coordenação do Plano Decenal de Desenvolvis^r 

to Econômicos 

- Grupo de Organização do Conselho Nacional de Ativida -

des Espaciais; 

- Comissão de Estudes e Padronização de Equipamentos Slg 

trcnicos; 

- Comissão de Armariento, Munição e Explosivos das Forças 

Armada s, 

7 . 1 . 3 - TR îLíiLHOG REALIZADOS 

Alem dos ja citados na lâ Parte deste Relatório, mais os 

seguintes: 

- r.studo para elaboração do anteprojeto do Centro de Es­

tudos e Desenvolvimento de Mísseis das Forças /irmadas i 

- Estudo sobre as atribuições da CPMPM e sua reorganiza -

ção; 

- Relatório sobre a viagem de Estudos a Industria Au10:10 

bilistica de Estado de São Paulo; 

- Relatório aobre a viagem de Estudos a Região Norte; 

- Relatório sobre a viagem de Estudos ao Instituto Agro­

nômico de Cami;."nas; 

- Viagens de Estudos as Centrais Elétricas de Urubupunga 

S/A (CELüSA) e à Companhia Vale do Rio Doce. 

i 7.1.4 - .iPREC 1.^82$ GERAIS 

A situação da CPMPM, quantoao número de oficiais engenha 

ros, in-talações e material e bastante deficiente. Estão 

sendo elaborados estudes com o objetivo de dotar a Comis 

sao dos meio?? de que necessita para se desincumbir das a 

tribuições que lhe são conferidas pela regulamentação em 

vigor. 

CONFIDENCIAL 



_ COMISSÃO MISTA EXEClTTOR/i DC iCÓKDC BR^SIL_E8IAD08_ü%ID08__SÔBRE 

SERVIÇOS CARTOGRÁFICOS - CIELiBEUSC 

7 . 2 . 1 - Lmi8L.i l ;no . ; 

" Decreto nC 57 8lít, de 15 de fevereiro de 1 96^. 
- Decreto n2 58 993, de h de agosto de 1 966. 

7.2,.2 - EDvERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA 

A Presidência da CM&IBEUSC foi exercida durante o ano de 
1 966 pelos seguintes oficiais-generais, cumulativamente 
com a Presidência da CP^IPM: 

- Gen Dlv .ID^R DE OLIVEIIU. E CRUZ 
- Gen Div RAUL DE ALBUQUERQUE 
- C Alte(EN)OSWALDO LINS. 

7.2.3 - COMPOSI^SO DA COMISSÃO 

A "C?ÍE;ÍBEU3C" é composta por oficiais, engenheiros e 

técnicos dos seguintes orgaos: 

- I X S (Inter American Geodetic Survey) 
- DPIK (Diretoria de Hidrografia e Navegação, do Ministé­
rio da Marinha) 

- DSG (Diretoria do Serviço Geográfico, do Ministério da 
Guerra) 

- DFuier (Diretoria de Rotas aéreas, do Ministério da Ae­
ronáutica) 

- CNG (Conselho Nacional de Geografia do IIECCa) 
- OK (Observatório Nacional, do Ministério da Educação e 

Cultura). 

7.2.4 - TRABALHOS REALIZADOS 
Alem dos citados na ia Parte deste Relatório, mais os sj& 
guintes: 
- A '̂CME.xBEUSC" realizou, durante o exercício de 1 966 , 
9 (neve) reuniões plenárias ( 106a a ll^a ), cujas a-
tas se encontram arquivadas na Sede da Comissão; 

- Os trabalhos de cobertura aerofotografica pelo Aerial 
Survey Team-10 (AST-10) foram reiniciados a 12 de a-
bril e interrompidos a 3I de outubro, em virtude das 

\ condições atmosférica." no território brasileiro serem 
impróprias para fotografias aéreas 5 

' - O governo dos Estados Unidos da America aprovou a in-
, clusão das áreas 13 e llj. no programa de cobertura aer^ 
1 fotográfica do AST-10, assegurando, assim, a total co­

bertura aerofotografica do território Nacional pelo 
A8T_10/USAF; 
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Fls, 57 "̂  I 
- As Instruções Reguladoras da Fiscalização dos Voos r& 

togramétricos do AST-10 foram aprovadas pelo EliPÁ; 
- Elaboração de um Plano visando dinamizar o aproveita­
mento da cobertura aerofotografica executada pelo AST 
-10. Para isto, o Conselho Nacional de Geografia(CNG) 
deveria elaborar, tendo em vista o levantamento das 
necessidades nacionais, o Plano Geral de Cartografia 
Terrestre do Pais, o que vem sendo realizado. 

- Estudes visando a transferencia da Base de Operações 
do iiST-10 de Cunbica (SP) para Brasília-DF. 

7.3 - C0IÍISSil0_PER:UKENTE DE_C0HUNICA^DE8 DA8_FÕR^^8_ARHADA8_-_CPCFA 

7 . 3 . 1 - LEGISUiÇr.C 

- Decreto nS 35 ̂ 95, de 13 de maio de 1 95U. 

- Decreto ns LiZ 79^, de 11 de dezembro de 1 957. 

7 . 3 . 2 - TR/iBALHCS REALIZADOS 

iilem dos mencionados na ia Pa.rte deste Relatório, mais 

os seguintes; 
- Enoaminhamento ao Estado-Haior do Exercito do alfabeto 
f:;iict:'co para fins de emprego pelo Exercito; 

- Prosseguimento da Representação do EMPA no Órgão Deli 
berativc da Comissão Executiva do Plano Postal Telegrg. 
fico. Neste Órgão estão sendo tratados e decididos as, 
suntos relativos a melhoria e ampliação dos Serviços 
Postais e de Telégrafos do DCT. 

7.3.3 - TR-iB-.LKCS QUE PROSSEGIHRZIC EM 1 967 

- Elaboração do Hanual de Comunicações das Forças arma­

das; 

- Estudes visando um melhor aproveitamento, pelos Mini^ 

terios Militares, das Redes Civis de Telecomunicações 

existentes. 

7.3.4 - P-RTIGIP;^~0 Dl COMISSÃO PERILINENTE DE COIíUNIC/if̂ OES DAS 

FÓRy.^S .iRI'LiD..8 El COMISSÕES EXTERNAS 

i - Ministério da Industria o do ComCTCdo - Grupo Executivo 
da Indústria de Telecomunicações e Eletrônica-GEITEL 

; - Ministério da Viação e Obras Publicas - DCT - Comis-
( são Executiva do Plano Postal Telegráfico| 

- Radio Congresso Nacional. 
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7 . 4 - COMISSAO DE ALIMENTiXlO DuS FOFíÇÁS/.RíL.D/iS - C^FA » 
— — - - - — — — - " - — — — - - - — — — - — - —— — — - — - — — - - ' V i , 

7 . 4 . 1 - LIGISUiÇÜO 
- Decreto n2 52 950, de 26 de novembro oe 1 v-̂ -. 

- Decreto nQ 53 970, de 17 de junho de 1 964. 

7 . 4 . 2 - TR;3.iLH0S REALIZADOS 

Nas 22 (vinte e duas) sessões ordinárias realizadas fo­

ram tratados os seguintes assuntos: 

- Estudos para fixação do valor da Etapa e Complementos 

para o 22 semestre de 1 966 - resultou no Decreto n2 

58 969, de 2 de agosto de 1 966; 

- Estudos para fixação do valor da Etapa e Complementos 

para o 12 senestre de 1 967 - resultou a Exposição de 

Motivos nQ O9-D-88, de 12 de dezembro de 1 966; 

- Estudos relativos a modificações na Ração de Combate 

B-2 para a serie B; 

- Elaboração de normas para levantamento de dados de cus, 

to dos componentes do quantitativo de subsistência: 

- Montagem dos protótipos de rações operacionais da Aero 

náutica 5 

- Experimentação da Ração de Abandono, a cargo da l-feri-

nha e em fase de execução; 

- Estudo crítico da tabela gualitativa-quantitativa da 

Ração Comum, 

- Estudos para elaboração de um Ifenual de Alimentação 

em Campanha para as Forças Armadas 5 

- Estudos para elaboração de um I%nual de Nutrição para 

as Forças Arimdas 5 

- Visita ac Setor de Montagem de Rações Operacionais no 

Estabelecimento Pandia Calogeras; 

- Visita ao Centro Tropical de Pesquisas c Tecnologia 

de Alimentos, em Campinas, e a Cooperativa Agrícola 

de Cotia, Frigorífico Swift e Grupo de Mobilização In 

dustrial da Federação das Indústrias do Estado de São 

Pau.l '. Essa visita foi objeto de relatório especial, 

7.4.3 - TRABALHOS QUE PROSSEGUIR?ÍO EM 1 967 

- Elaboração do Manual de Alimentação em Campanha para 

as 'forças Armadas; 

- Elaboração do ífe.nual de Nutrição para as Forças Arma­

das 5 

- Estudes sobre a composição e características das ra­

ções operacionais 5 
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- Estudos sobre alimentação em terapc cie pâ:,-; y 

- Montagem de composições aprovadas 5 

- Continuação de experimentações; 

- Avaliação da capacidade e possibilidade das industrias 

de alimentação 5 

- Exame das possibilidades de assessoramento técnico, m̂ , 

diante convênio, por parte de instituições especializa 

das 6 de ensino. 

l,k»k - APRECIAÇÕES GERAIS 

<- Os trabalhos da GAFA ressentem-se das freqüentes subs­

tituições nos Grupos de Representantes. 

- O volume das atividades da CAFA aconselha, em prol da 

dinamização, a criação de uma seção er^cutiva. 

7.5 - COMISSilC_DESPOBTIVA DiS FORÇAS ARííADA8_- CDFA 

7.5.1 - LBUSUiÇjIO 

- Decreto nQ 38 778, de 27 de fevereiro de 1 956. 

- Decreto ns 3I1. 559, de 23 de outubro de 1 96L\.. 

- Decreto nc 56 592, de 21 de julho de 1 965. 

- Decreto ns L\li lj.52, de 30 de agosto de 1 958. 

7.5.2 - TR;.B.iLE08 REALIZADOS 

Os constantes da 1^ Parte deste Relatório. 

7 . 5 . 3 - APRECIAÇÕES GERAJS 

- E sentida a necessidade da reorganização do Esporte Mi 

litar no Brasil; 

- E necessário uma maior difusão do Esporte nas três F«jp 

^as ̂ rmadas. 

7.6 - COMIS8%0_pO SERVIÇO MILIT1R__ COSEMI 

7.6.1 - L3GlSIa.ç2l0 

- Criada em I8 de fevereiro de 1 966 pelo Chefe do Esta-

do-Maior das Forças Amadas (Boletim Interno n2 21), a 

fim de dar cumprimento aos dispositivos da Lei do Ser­

viço Militar que atribuiu ao EMFA a direção do Serviço 

Militar nas Forças Amadas. 

7.6.2 - TRABALHOS REALIZADOS 

- Alem dos mencionados na 1& Parte deste Relatório, (Re­

latório Sintético do EMFu), mais os seguintes: 

- Estudos para correção da Lei do Serviço Militar e do 

seu Regulamento, em atendimento a solicitação das For­

ças Singulares. 

- Elaboração das Instruções Gerais (Provisórias) para a 

Coordenação da Conscrição nas Forças Armadas. 

CCiíFinEIiCIAL 



Fls, 60 / 

- Elaboração das Instruções Gerais para a Inspeção de 

Saúde de Conscritos nas Forças Armadas (lOISC). 

- Elaboração das Instruções Gerais sobre o Serviço Mili­

tar de brasileiro no exterior̂  era fase de revisão, 

- Participação na elaboração do anteprojeto de Lei sobre 

a prestação do Serviço Militar pelos estudantes de ne-

diclna, farmácia, odontologia e vetetinaria e pelos nie 

dicos, farmacêuticos, dentistas e veterinários. 

- Atendimentos eventual a Comissão Interministerial que 

elaborou o anteprojeto de Lei sobre os serviços a se­

rem prestados pelos eclesiásticos nas Forças Armadas. 

- Estudos iniciais dos "Critérios de Seleção nas Forças 

Armadas", mediante entendimentos e exposições nos Cen­

tres de Estudes de Pessoal do Exército e da Marinha , 

presentes nedicon e classificadores de pessoal das trás 

Forças Sin^ulares. 

- Estude das "Instruções provisórias para a organização 

e funcionamento da COSEIíí', estando em execução a titu­

lo experimental. 

- Estudo da situação militar do menor abandonado, junto 

ao Juizado de Menores da Guanabara e ao presidente da 

Fundação do Bem-Estar do Menor. 

- Pedido de cooperação da Associação Brasileira dos Munj, 

cipios, para esclaiecimento dos Prefeitos Municipais 

quanto a participação dos mesmos na execução da Lei do 

Serviço Militar. 

- Entendimentos com a Liga de Defesa Nacional, para o e^ 

tudo do Plano de colaboração na educação moral e cívi­

ca do brasileiro que não presta o Serviço Militar. 

- Plano c"e Serviço Militar obrigatório, com vistas ao re 

vigoramento do referido Serviço Ililitar. 

- Expedição direta pela COSEMI a todos os órgãos régio -

nais de Serviço Militar das Forças Singulares, de ... 

50.000 cartazes do Dia do Reservista, 200.000 Guias do 

Reservista e 50.000 Guias do Oficial da Reserva. 

TRABALHOS QUE PKGSSEGUIRÜO EM 1 967 

- Sobre Recrutamento; reunião periódica de representan -

tes das Diretorias encarregadas do Serviço Militar e 

dos Estados-Maiores das Forças Singulares 5 expor dados 

relativos ao recrutamento nas Forças Singularesj fixar 

os critérios de Seleção cultural, moral e psicológica, 

elaborar as Instruções Gerais para a coordenação da in§ 

crição; estudar a simplificação burocrática da conscri 

ção e administração da Reserva (ligação com o Oficial 
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de Legislação e Reserva) 5 propor or9%ü_6Lc:i,. e . 

letim estatístico do Serviço Militar nas ^crça& 

das; elaborar o Plano Geral de Convocação; indlcc: 

organizações civis de interesse da Segurança Nac-^ 

(ligação com as Seções do EIIFA) ; elaborar relatório 

Presidência da República sobre as inspeções de saúde do 

conscritos da classe de 1 9^8. 

- Sobre legislação e Reserva: colecionar textos da legis 

lação do Serviço Militar elaborado pelas Forças Singula 

res; organizar o controle da legislação de Serviço Mili 

tar publicada nos Diários Oficiais; propor a transcri -

ção em Boletim de Serviço Militar das Forças Armadas, da 

legislação, parecer e solução de consulta; colecionar as 

leis do Serviço Militar (traduzidas) dos principais pai 

ses do mundo 5 organizar Boletim Estatístico de Serviço 

Militar nas Forças Armadas; coordenar a elaboração de d.g 

cumentos fixados pelo RLSM (instrução sobre outras for­

mas e fases de Serviço Militar); sobre obrigação dos e-

ximidüs de Serviço Militar por convicção religiosa; so­

bre Serviço Militar de brasileiro no exterior; sobre re 

engajamento que permita completar 10 anos de serviço; 

sobre interrupção de tempo de serviço por deserção e S£ 

bre Serviço Militar de insubmisso ou desertor julgado 

incapaz temporário. 

- Sobre Relações Publicas do Serviço Militar; elaborar as 

diretrizes das Relações Publicas de Serviço Militar do 

EMFA em 1 96? e o Plano de Coordenação das Relações Pu­

blicas de Serviço Militar nas Forças Armadas no biênio 

67/68; propor os dados para o Boletim Estatístico do 3¾ 

viço Milit-r das Forças Armadas; acompanhar o desenvol­

vimento das campanhas de publicidade pelas Forças Ping* 

lares; executar o Programa de Relações Publicas do EííFA, 

de interesse conjunto das Forças Armadas; colecionar r£ 

cortes da imprensa sobre serviço militar; manter um "In 

formativo de Serviço Militar" no EMF... 

- Sobre .Finançag; estabelecer as normas de emprego das djg 

tacões orçamentarias e do Fundo de Serviço Militar, dis 

tribuidas pelo EMPA; fixar as normas da escrituração ad 

ministrativa relativa ao Fundo de Serviço Militar; man­

ter ligação com os órgãos fazendarios, para melhor com­

preensão das necessidades financeiras do Serviço Militar; 

colaborar no e studo de Plane de Trabalhe das Forças Sin 

guiaras, com vistas a distribuição das contas orçamenta 

rias s do Fundo do Serviço Militar em 1 96?; informar 
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OPS 1'íinis.tórios Militares, no terceiro rrfmus-

tre de 1 967, dos elementos extraídos do Orçamento Ge­

ral da União para o ano de 1 968, a serem incluídos nas 

Gulas de Recolhimento como codificação de Receita5 pre^ 

tacão de contas das despesas efetuadas era 1 967? cole -

tar informações sobre os produtos arrecadados, em cada 

Força Singular, das multas e Taxa Militar aplicadas, Or 

ganizar tabelas únicas de uniforme e material de instrî  

ção dos Tiros de Guerra ou órgãos da mesma finalidade 5 

propor a dotação orçamentaria para 1 9685 

- Elaboração definitiva das Instruções para organização e 

funcionamento da COSEllI. 

7.7 _ COMISSÃO PERMaNENTE_DOS_SEKVIgOS_DE_S^^E_po_ExáR^ 
. f. 

3_̂ 3RgnuUTIC;i _ CF8SEML 

7.7.1 - PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO 

Gen Div M^d Dr OLÍVIO VIEIRA FILHO 

7 . 7 . 2 - LDGISLiiÇÜO 

- Decreto ns 25 622, de 6 de outubro de 1 9^8. 

7 . 7 . 3 - IRJiB.iLHOS RE^lIZ^DOS 

- Nas reuniões extraordinárias realizadas foram aborda­

dos os seguintes assuntos; 

- Organização, recrutamento e instrução do pessoal raili 

tar e civil para o Hospital das Forças ^rmadas - HFA5 

- Elaboração de un anteprojeto de regulamento para o Hoa 

pitai das Forças Armadas, 

- Determinação do material necessário para a instalação 

e funcionamento do Hospital 5 

- Exposição do andamento da construção dos edifícios h_QS 

pitalares, pelo Coronel HORTA B IRG08A, representante 

de EMF^ em Brasília; 

- Registro dos médicos militares nos Conselhos Regionais 

de Medicina, estando em elaboração uma proposta para 

conciliar as exigências da Lei nG 3 268 com a situação 

especial do medico integrante das Forças Armadas, 

- A fim de se obter maior rendimento nos trabalhos men­

cionados, foi organizada uma Subcomissão constituída 

por um oficial medico de cada uma das três Forças. Eg 

sa Subcomissão, para melhor se desincumbir dos seus 

encargos relativos a parte de material hospitalar, rm 

lizou uma viagem de estudos aos Estados Unidos da Ame. 

rica do Norte, na qual foram visitados: o BETHESDA I# 

DIGAL.-CENTER, em MARYUiND; a Exposição de Material 
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Hospi t r - lar , om , CHICiiGO", o Departo.utnto ce SiU-

de Publ ica de WASHINGTON e o H o s p i t a l de Veterenos . Dea 

sa v i s i t a f o i ap resen tada uma exposição ao Sr Cheíe do 

EíIFA, pe lo P re s iden te da r e f e r i d a Subcomissão. 

7 , 7 . b - TRABALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EM 1 967 

- Deverão p ros segu i r os t r a b a l h o s acima c i t a d o s e que 

es tão em f a s e de desenvolvimento , 

§55Y1S0_PEL^S3I81ÊNCI^_R3LIGI0SÁ_DA8J[ÕBÇA8_ARMADA8_-_8ARFA 

7 . 8 . 1 - LBGI8LiiÇ~0 

- Decreto-Lei nQ 8 921, de 26 de janeiro de 1 9^6. 

- Decreto-Lei nO 9 505, de 23 de julho de 1 9^6. 

- Decreto nQ 21 495, de 23 de julho de 1 9^6. 

- Decreto nQ 27 373, de 28 de outubro de 1 949. 

7.8.2 - ESTRUTURA D^S CAPBLANI^a 

- O Capelao-Chefe, per Portaria ns lO-A, de 18 de março 

de 1 966 (Boi Int nQ 34, de 23 Mar 66, do EHFA), foi 

designado para fazer parte de uma Comissão Intermini^ 

terial, com objetivo de estruturar o 8ARF.., tendo coa 

parecido em todas as convocações. 

7 . 8 . 3 - NOIffiAgãO DE CAPELÃO 

- Houvema ú n i c a nomeação de Capelão M i l i t a r para o E -

x e r c i t o . 

7 . 8 . 4 - ENCONTRO DOS CAPELÃES D1.8 FÔag;.3 .iRMAD-.S D:Í MÉDICA Ui-

TINA 

- Dois Capelães da Aeronáutica representaram o Brasil, 

junto a reunião dos Capelães Latino-Americancs, na Ba, 

se da Força Aérea Americana de Albrook, Zona do Canal 

do Panamá, nos dias 24, 25 c 26 de maio de 1 966. O 

relatório apresentado (pelos mesmos) nos da conta da 

grande utilidade desse encontro para as Capelanias Ml 

litares da Aeronáutica. 

7.8.5 - SEMANA DOS CiPELlES MILITARES 

- Entre outras atividades, o S/iRFA fez realizar o IQQ en 

centro dos Capelães Militares do Brasil e das Forças 

Auxiliares, em Salvador, BA, nos dias 13, 14 e 15 da 

setembro, com o fira de manter contato, trocar experi-

encias, atualizar métodos de apostolados e de se renjD 

varam espiritualmente. 80b a epigrafe de Concílio Va­

ticano II, programou-se a seguinte temática: 

12 - A fe no meio militar; 

22 - li moral no meio militar5 
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32 - A consciência da Missão do Capelão Mlitar. 

Após cada palestra houve círculos de estudos debatendo 

o assunto em pauta e tirando-se conclusões praticas. 

7.8.6 - VISITA DE INSPEÇãO DAS GAPZL/ÍKIAS MILITARES DE Ŝ O PAU­

LO E VALE DO PAR-iÍBA, DE 25 A 28 DE SETEMBRO DE 1 966 

- Á Chefia do 8ARFA, procedeu a visita de Inspeção das 

Capelanias do Exercito, da Aeronáutica, da Força Pu­

blica è da Guarda Civil na Capital de São Paulo, 

- Em Gaçapava, Lorena e Rezende visitou as Capelanias 

do Exercito. Bn São José dos Campos e Guaratingueta 

inspecionou as Capelanias da Aeronáutica. 

7.8.7 - SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 

- A Assistência Religiosa e parte especifica e integrari 

te da atividade dos Capelães Militares. 

- ãesultadQS_.jBarclais_^L_l_9áá: 

Confissões I80.339 

Comunhões ..o 26O.I4Í1I 

Unção dos enfermes 2.567 

Processos de casamento 1.263 

Casamentos » 950 

Missas 13.140 

Batizados I.96O 

Benção de casas I.58O 

Encomendaçces 656 

Pregações na missa ..,, 5.166 

Crismas 2.385 

Páscoas dos Militares 217 

7.8.8 - SERVIÇO DE ASSlSTÊMCI.i SOCI^^ E IMSTRUy]^ RELIGIOSA 

- No setor de Assistência Social e de Instrução Religio 

sa foi grande o empenho dos Capelães Militares, estan 

de quase todos os Capelães envolvidos como nentoros #^ 

B2*ca?cfí o colábcfcdaces <ij fíorviçofc SOCÍ.;.ÍG C do Instru -

são, nas Forças ..miadas o Auxiliares. 

7.8.9 - MNIJAL DO MILITAR CRISTÃO 

Concluiu-se neste ano, a Edição do Manual do Militar 

Cristão. A sua tiragem atingiu aos 50.000 exemplares , 

custando ao S.ÍRFA quinze milhões de cruzeiros. Os cape­

lães militares do Brasil ampararam a cobertura financei 

ra desta edição. 

7.8.10 - FOLHETOS PARA .. MISSA 

Foram distribuídos pelos Capelães mais de meio milhão do 
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cie f o l h e t o s para cs m i l i t a r e s dl, ^"zcrc^Go, íferiaua -J 

• Aeronáut ica e Forças A u x i l i a r e s , a fim de que pudessem 
A 

acompanhar a nova liturgia da missa, em português. 

7.8.11 - ATUAL EFETIVO DOS CAPELÃES MILITARES 

No Exercito, hO Capelães; na IlarinLa, 19 Capelães 1 na 

Aeronáutica, 2li C-pelães; nas Polícias Militares, 25 5 

no Corpo de Bombeiros 3 e na Guarda Civil 5, perfazen­

do um total de II6 Capelães Militares em todo o Terri­

tório Nacional, 

7.9 _ OOMISSaO MILITAR MISTA BIU.8IL- ;BT 008 UNIDOS 

7 . 9 . 1 - LBGI3LAC%0 

Av 10-3 de 5 Jan 1943 do M i n i s t r o da Guerra 

Deo ns 58.358 de 5 Mai 1966 

7 . 9 . 2 - TR.13.J.H03 REALIZADOS 

a) Expediente versando s o b r e : 

1 . Homologação de desca rga de m a t e r i a l fornec ido a t r a v é s 

do Acordo de A s s i s t ê n c i a M i l i t a r . 

2 . V i s i t a anual de 35 membros da E s c o l a Super io r de Guer 

r a dos Es tados Unidos da America ao B r a s i l , 

3 . D i s t r i b u i ç ã o de ge radores pa ra Conjunto Radio BB 11 

(^a/GRC_19). 

4 . P rov idênc ias r e l a t i v a s à v i s i t a ao B r a s i l do General 

ROBERT W. PORTES J%, Comaadante-em-Chefe do OomaMo 

Sul das Forças Armadas dos EUA. 

5 . Vagas aa Esco la C a r t o g r á f i c a do lAGS. 

6. Anormalidades cons t a t adas em desembarques de m a t e r i a l 

do Acordo M i l i t a r . 

• 7 . Manuais e Catálogos das Forças Armadas dos Estados U-

nidos da América, 

8 . Ligações com a Força Aérea B r a s i l e i r a , r e f e r e n t e a a-

poio aéreo para a delegação Norte-Americana, 

9. V i s i t a ao B r a s i l do General BRUCE P^̂ MBR J r , Comandan 

t e do XVIII Corpo de p á r a - q u e d i s t a s do E x é r c i t o dos 

Es tados Unidos da América. 

10. V i s i t a dos Cursos da Esco la Super io r de Guerra aos 

Es tados Unidos da América e à Zona do Ca.nal do Panamá. 

1 1 . Apoio ao c o n t r o l e de r á d i o s - t r a n s m i s s o e s do P ro j e to 

Gemini dos Estados Unidoi da ilmérica. 

12 . Desvinculação de v i a t u r a s do Acordo M i l i t a r . 
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13. Fornecimento do mater ia l ao 5- BEu ... ,. 
14. Seminário sobre Administração para a Defesa. 
15. Necessidades de mater ia l do Acordo de i i ss is tência Mi-

I l i t a r . 
16. Equipamento fornecido às unidades b r a s i l e i r a s destaca 

das na Renública Dominicana, 
17. Programa de Assis tência Mi l i ta r para 1966, 1967,1968, 

1969 e 1970. 
18. Abastecimento de aviões da Força iiérea B r a s i l e i r a nos 

Estados Unidos da América. 
19. Relatório das Escolas do Exército Norte-americano, 
20. Necessidades era equipamento radiogoniométrico. 
21 . -MGsuntoü re fe ren tes a pessoal desta Comissão. 
22. Ajuste de Fernando de Noronha, 

b) Foram rea l izadas as seguintes v i s i t a s por membros des ta 
Comissão: 
De 21 iigo a 23 %o - V i s i t a às ins ta lações de hidrofones 

local izadas no Te r r i t ó r io de Fernan­
do de Noronha, com representantes da 
Marinha, do EMFA e da Delegação Nor-
te-iimericana. 

De 14 Dez a 19 Dez - V i s i t a ao Centro de Instrução de '3-uei 
r a na Selva, local izado na cidade de 
Manaus, Amazonas, por o f i c i a i s da De, 
legação B r a s i l e i r a , 

c) Foram organizados .7,21 processos de l iberação alfandegária 
de mater ial e bagagem pessoal de membros da Delegação Nor 
te-Americana, 

7,9.3 - ^CPrüSCI.icOB3 GERAIS 

A Delegação Bra s i l e i r a da Comissão Mil i ta r Mista 
Brasi l-Estados Unidos funcionou até 9 de maio de 1966, 
de acordo cori a "Definição de Objetivos, Funções e A-
t r ibu ições dos Órgãos Mil i tares Misto Brasi l-Estados U 
n idos" , documento homologado pelo Estado-Maior das F ^ 
ças i\rmadas do Brasi l e pela Junta de Chefes de Estado. 
Maior dos Estados Unidos da América, O Decreto número 
58.358, de 5 de maio de 1966, estabeleceu, def in i tava-
mente, a subordinação da Delegação B r a s i l e i r a ao Esta­
do-Maior das Forças firmadas, bem como fixou a sua com­
posição e organização. 
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- mi\ \,p io/ni 

Os t r a b a l h o s r e l a t i v o s ao Programa de A s s i s t ê n c i a 

M i l i t a r foram acompanhados p e l a Delegação B r a s i l e i r a , 

procassando-se normalmente e n t r e as r e p r e s e n t a ç õ e s das 

Por(,)88 S ingu la re s dos do is p a í s e s . 

-tt Delegação B r a s i l e i r a cooperou, também, com o Es, 

taüo-Maior das Forças Armadas, nos t r a b a l h o s pa ra a or 

ganização e embarque do con t ingen te b r a s i l e i r o da FÔr-

ç i I n t e r amer i cana de Paz (São Domingos), 

Com sua subordinação ao l istado-Maior das Forças % 

jiadas, e den t ro da o r i e n t a ç ã o que v i e r a s e r imprimida 

por esse a l t o órgão , abrem-se, p a r a a Delegação B r a s i ­

l e i r a e, om conseqüência , pa ra a Comissão M i l i t a r Mis 

t a Brasil--r ,stado3 ühJdos novas p e r s p e c t i v a s de ativid_a 

des e dinamização em 1967. 
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Além das comissões já ressrltrdas, todas de car;'ter 

permanente, outras funcionaram, em I966, neste Estado-Haior» 

, Em sua maioria tratrm-se de Comissões de crráter tem 

pLj/rio, orgmizadrs com a fInalld; de de estudrr e propor soluções ou 

pereceres cobre assuntos que envolvem interesses das três Forças .'.rma-
-l^r. 

Algumas delas jp forrm extintrs em face da conclus~o 

doe trabalhos que lhe tinham sido cometidos, 

8.1- C0MI68X0_E8PEÇlÁL_p^_FÒRgA INTERHAÇIONAL_BRASILSIR£ 

8.1.1 - LEGIÍL/Ç^O 

- Decreto 56 308, do 21 K- 1 65 - cria o F/IBRA--
. . - Decreto 59 2?^ de 23 -et 66 - extingue o FAIBRA". 

8.1.2 - Mi;.SÃO DA CEF 

a. Prescrita 

Tratar de todos os i.ssuntos referentes ao F. IBR/,.' , de 

, vendo funcionar cm tempo integral. 

b. Deduzida 

(1) Ligar-se diretamente ao FAIBRAG e aos Ministérios 

Militares sobre os assuntos relacionados com àquela 

Força. 

(c) • companhar continuamente r. evolução dos aconteci­

mentos políticos e militares na Republica Dominicana, 

particularmente os relacionados com o FAIBR/' •. 

(3) Il-nter-se rtu, lizada sobre a siturç~o o a atuação 

do FAIBR .". 

(LO Solicitar, sempre que necessário, junto aos Minis 

térios Militrrcs, o -tendimento -s necessidades do 

F/IBRAC. 

(5) Mrnter o Chefe do EÍ-IFA continuamente informado sô 

bre a siturçTo na Repúbllc: Dominicanr e, particular­

mente robre r situação do FAIBRAB. 

(6) Elabor r planos, estudos e sugestões tendo em vis 

t' o necessário apoio ao F..IBRAS. 

(7) Acompanhar e coordenar o apoio logístico ro 

FAIBRjSg, bem como aS diversas providências relativas 

ao moral e asstistência ao pessoal daquela Força. 

8.1.3 - C01TSTITUIÇ*0 E ORG- llIZ/̂ çro IHTERNA 

a,,A CEF esteve constituída, sob a presidêncir do Subche 

fe do Exercito do EMF:., por 2 oficiais do EME, 2 ofl 

' ciais do EMA e 2 oficiais da ̂ eronrutlca, 

b» Para melhor atender is suas finalidades, a CEF se es­

truturou segundo o modelo de um EÍ4 operacional: 
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- Presidente da CEF 

- Chefe do EM 

- lâ Seção 

- Za Seção 

- 3^ Seção 
- k^ Seção 
- Secretaria. 

No que se referiu a comunicações, a C3F apoiou-se no 

Serviço de Comunicações do EIíFA, reforçado para aten 

der as suas novas atribuições e funcionando era ins­

talações contíguas a Comissão. 

c. A partir de 30 Set 66, após a extinção do FãlBR/iS , 

permaneceu com a mesma organização interna ja referi 

da anteriormente, ficando adidos a Comissão um Grupo 

de oficiais e praças do extinto EM do F^IBRAS, para 

melhor atender aos problemas ainda pendentes de 30¾ 

ção. 

8,l.ii - ATRIBUIÇÕES DAS SEROES 

Alem dos trabalhos correntese permaiienta ligação cora os 

Ministérios Militares, as Seções da CEF tiveram a seu 

cargo as seguintes atribuições: 

a. ia Seção 

(1) Manteve em dia os fichários individuais do pessg 

ai da CEF, FIP e FAIBRAS. 

(2) Participou dos estudos e elaboração dos documen­

tos para a substituição do 22 Contingente e da reti­

rada do FAIBRAS e nas suas execuções. 

(3) Supervisionou o processamento e deslocamento dos 

recompletaraentos. 

(k) Manteve em dia o registro e controle do pessoal 

civil autorizado a viajar para a Republica Dominica­

na. 

(5) Manteve-se sempre em ligação com o DCT para o pr^ 

cessamento da correspondência particular do pessoal 

do FAIERAS. 

(6) Apresentou atendimento as famílias dos mortos e 

feridos do FAIBRAS. 

b. 2aj3e&iG 

(1) Manteve em dia estudos sobre a Republica Dominica 

na, particularmente os que se referiam a situação p£ 

lítica. 

(2) Preparou dados sobre a situação politica na Repu 

blica Dominicana para as conferencias a cargo da CEF. 
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(3) Participou dos estudos e da cliberação doá uocu-

mentos para a substituição do 22 Contingente e da re 

tirada do F^JBRAS, tomando parte nas suas execuções. 

(Í4.) Fez entrevistas com civis e militares proceden -

tes da Republica dominicana. 

(5) Manteve ligação cora o posto da "Cruz Vermelha" 

junto a CEF e colaborou nos seus trabalhos assisten­

ciais, 

c. ̂  Seçãp 

(1) líanteve ligação -cm o I ""xercito, tendo em vista 

a incorporação, seleção e a instrução do pessoal d es, 

tinado ao Contingente do F^IBRAS. 

Tendo sido prevista a 2» substituição em maio, antes 

do termino do período de formação normal, os recru -

tas incorporados no 32 Batalhão do REsI (destinados 

ao F.iIBK-iS) foram submetidos a instrução intensiva , 

com o período de formação reduzido e o programa de 

instrução foi adaptado, de acordo com a experiência 

ja então adquirida na Republica Dominicana. 

(2) Ifenteve ligação com o Corpo de Fuzileiros Navais, 

através do Estado-Maior da ilrmada, tendo em vista a 

organização do Gpt Fuz Hav para a substituição que 

se processou em maio. 

(5) Nas operações de substituição do 22 Contingente 

e de retirada do F.IIBRAS da República dominicana, t^ 

ve a seguinte atuação: 

(a) Apresentou exames de situação. 

(b) Participou das exposições feitas aos Chefes de 

Estado-''íaior. 

(c) executou trabalhos de planejamento. 

(d) Elaborou planos e ordens. 

(e) Participou dos trabalhos de coordenação. 

(f) Planejou e participou das solenidades de encerra 

mento e recepção. 

(U) Participou dos trabalhos de recebimento da tropa 

do FLIBRAS no seu regresso ao Brasil. 

d, M.Aeç^o 

(1) Manteve ligação com diferentes órgãos, para a coji 

tinuidade do apoio ao FÁIBR^S quanto a suprimentos, 

vencimentos, remessa e recebimento de encomendas dj, 

versas. 

(2) Recebeu e providenciou a entrega aos destinata -

rios de encomendas particulares e malas oficiais. 
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(3) Providenciou junte ao Estabelecimento Central de 
Subsistência do Exercito para a remessa semanal ao 
FAIBR-iS de Sup Cl I. 

ik) Manteve era dia a escrituração das despesas com o 

F.xIBRAS. 

(5) Executou providências administrativas e elaborou 

expedientes necessário." e de interesse da CEF, 

(6) Participou dos estudos e da elaboração dos doeu -

mentos para substituição do 22 Contingente e da reti­

rada do F.Í.IBRAS, tomando parte nas suas execuções. 

(7) Preparou e expôs a parte referente a logística nas 

conferências a cargo da CEF. 

8.1.5 - 4TIVID'J)ES D.. CEF 

a. 2K̂  substituição de parte do efetivo do F..IBRA8 

(1) A substituição foi realizada, por escalões, no 

período de 2 a 17 de maio de 1 966, utilizando avião 

C-I30 da F.iB, o que permitiu eficiência, rapidez e 

simplicidade na operação. 

(2) A tropa do Exercito manteve na Republica íJominî a 

na 20^ dos seus Quadros de Oficiais e Sargentos e o 

Gpt Fuz ílav foi integralmente substituído. Para aten 

der a passagens de carga e encargos na Republica Do­

minicana, alguns elementos foram enviados com antecj, 

pação, para permitir o recobrimento de algumas fun­

ções. 

(3) Da mesma forma que a operação anterior, o planeja 

mento foi executado satisfatoriamente, com contratem­

pos de menor significação. 

b. Retirada do F.ilBR.lS 

(1) lio dia 12 de junho realizaram-se na Republica Do 

rainicana eleições presidenciais, num clima de segurq̂ i 

ça e imparcialidade. 1 12 de julho tomou posse o Pr_e 

sldente eleito, Dr JOAQUIM B^LJGUER. 

%ntes da posse de seu sucessor, o Presidente Provis^ 

rio HECTOR G .RCI-i GODOY iniciou as gestões para a 

retirada da FIP do território dominicano. Assim, a 

OE.4 considerou realizados os seus objetivos funda­

mentais naquela Republica e a 22 de junho a 10a Reu­

nião de Consulta de Ministros das Relações Exeterio-

res resolveu; 

- Retirar a FIP do território da Republica Dominica­

na* 
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- Que a retirada tivesse inicio antes de L^ c-e jLlho 

de 1 9ÓÓ, devendo ser completada num período máxi­

mo de 90 dias, contados a partir da data do 36U i-

nicio; 

- Que a Comissão .lu-Hoc, de acordo com o Governo do­

minicano- desse a FIP as instruções necessárias rjg 

lativas MS datas e ao modo de retirada, de confor­

midade com o disposto acima; 

- Informar ao Conselho de Segurança das Nações Unidas 

sobre a resolução tomada, em cumprimento ao dispo^ 

to pelo *rt 3h da Carta das Nações Unidas. 

(2) A Comissão Ad-Hoc fixou a data de 25 de junho 

para o inicio da operação de retirada. 

O Comando da FIP planejou a operação de retirada em 

h fases, incluindo o FAIBRAS nas 3^ e k^ fases da 

operação; atripuiu as Forças norte-americanas a s^ 

gurança da operação e a Brigada Latino-Anericana , 

de que fazia parte o FAIBRAS, ficar era condições 

de cooperar na segurança das instalações chaves. 

A ^omissão Especial FAIBRAS planejou a retirada do 

FAIBK.;.S, propondo na reunião dos Chefes de Estado-

ífeior, a realização do transporte do pessoal e do 

material por via marítima e por via aérea em esca­

lões sucessivos. 

^provado o planejamento e autorizada a sua execução 

pelo Exmo Sr Presidente da Republica, a Comissão E& 

pecial F.iIBR;.S elaborou a Ordem de Operações para 

a coordenação da operação da retirada. Conforme f^ 

ra planejado, a retirada do FAIBRAS efetuou-se em 

h escalões: 

12 Escalão - Aéreo - em 2 aviões C-I30 da F/iB, 'que 

transportaram I6I homens do Gpt Fuz 

Nav. Partiu no dia 31 de agosto do a^ 

reporto militar de San Isidro e chegou 

ao aeroporto militar do Galeão no dia 

seguinte, I2 de setembro. 

22 Escalão - Marítimo - a bordo do NTr "Soares Du­

tra", da Força de Transportes da I^-

rinha. Compreendia material diverso 
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do F;J3X-1..S, 112 homens I0 Gpí. ;-U2 Wav' e 

3U5 homens do I/REsI. 

Suspendeu do porto de Haina no dia 3I de a 

gosto e atracou no porto do Rio de Janeiro 

no dia 15 de setembro, onde foi recebido em 

cerimonia realizada com a presença do F-3C10 

Gr Ten Brig Chefe do EMFA, 

39 Escalão - Marítimo - a bordo do NTr Ary Parreiras, 

da Força de Transportes da Marinha. Compre­

endia material diverso do FAlBRtiS e I4.65 ho­

mens do I/Rr:sl e da Estação Radio do Exerci 

to (PTA/3). 

Suspendeu do porto de Haina no dia 15 de se, 

tembro e chegou no dia 30 do mesmo mes ao 

Ric de Janeiro, onde foi festivamente rece-

bido. 

i|2 Escalão- Aéreo - en avião G-I30 da F.iB, que transpox 

tou o Cel CARLOS DE MEIRA M..TTOS, Cmt do 

F.JBRAS, Oficiais de seu Estado-Haior e os 

restantes homens do P^IBRlS. Partiu no dia 

20 de setembro de aeroporto militar de 3.111 

ISIDRO e chegou ao aeroporto militar do Ga­

leão no dia seguinte, 21 de setembro. 

(3) Durante toda a operação de retirada, a Comissão Es­

pecial F.ilBR.juS exerceu intensa e permanente atividade 

de coordenação e ligação, tomando todas as providencias 

para à sua execução nas melhores condições e de acordo 

com o planejamento elaborado. 

8ol(mi(W.6_de_rGa^r^^^ 

(1) A Comissão Especial F iIBR .S planejou uma solenidade 

de recepção do FA1BR18, que foi realizada no dia 30 de 

setembro, por ocasião da chegada ao Rio de Janeiro dos 

seus últimos elementos a bordo do NTr ,wry Parreiras. 

(2) A solenidade foi realizada com muito brilhantismo e 

grande repercussão. Os seguintes propósitos inspiraram 

esta Comissão na concepção e na organização da solenidj, 

de: 

- Destacar, perante a opinião publica, a contribuição 

das Forças armadas do Brasil no restabelecimento da 

paz e da ordem democrática na Republica Dominicana 5 

- Ressaltar a conduta exemplar do FAIBRAS no cumprimen­

to da delicada missão que lhe foi atribuída; 

- Lxpressar publicamente o reconhecimento pelo elevado 

conceito grangeado pela tropa brasileira que atuou em 

confronte com Forças de outros países. 
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(3) Para sua realização, naS melljcres Süi.algues, com 

a maior ênfase possível, propiciando uma apresentação 

condigna e significativa perante as autoridades e o 

publico, a Comissão Especial FAIBRAS tlatorou um pia-

rejamento rainuncioso, estabelecendo todas as ligações 

necessárias e mantendo estreita coordenação com diver 

SOS órgãos e autoridades. 

(k) A solenidade foi coroada do maior êxito, atinginás 

plenamente a sua finalidade, --i. sua execução compreen­

deu, era linhas gerais, duas partes: 

lâ Parte - Chegada do KTr Ary Parreiras: 

- Homenagem da í Ia rinha - O NTr .ry Parreiras 

entrou na barra do Rio de Janeiro escolta­

do por navios de guerra da I%rihha Brasi -

le ira; 

- Homenagem do ?.xercito - Forte de Copacaba­

na, as Fortalezas de Santa Cruz e de São 

João e o Forte de Lages, saudaram com sal­

vas, sucessivamente, a passagem do navio -

transporte, 

- Homenagem da Força Aérea - O navio-trans -

porte foi sobrevoado, no percurso da entra 

da da barra até o interior da Baia de Gua­

nabara por esquadrilha da Fumaça. 

2" Farte - Solenidade junto ao Monumento Nacional aos 

Mortos da Segunda Guerra íiindial, em que 

tomaram parte os três Contingentes do Gpt 

Fuz Kav, o 32 Contingente do I/REsI e o peg 

soai dos Contingentes anteriores do I/REsI, 

em serviço ativo nas Guarnições do Estado 

da Guanabara e imediações. Jiversos atos 

solenes foram então realizados, destacando 

se a homenagem e a despedida do Cmt do 

FAIBRAS aos seus comandados. 

(5) Na mesma solenidade, foi lido o decreto de extin­

ção do FAIBRJiS, 

(6) ."» solenidade de recepção do F-lIBRAS caracterizou-

-se, ainda, o zelo e interesse com que esta Comissão 

sempre distinguiu àquela Força, prestando-lhe, em t^ 

das as oportunidades, a melhor assistência, 

d. Outras Atividades 

(1) Realizou conferencias sobre a situação na Republi 

ca Dominicana e a missão do FAIBRAS, nos seguintes 

orgaos: 
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- Estado-Iíaior cia .rmada 
- Estado-.'aior do I Exercito 
- Escola Superior de Guerra 
- Escola de Comande e Estado-Maior do exercito 
- üscola je Comando e Sstado-'íalor da .aeronáutica 
(2) Comunicações 

(a) apoiada pelo Serviço de Comunicações do EíIFA, u-
tilizou as redes rádio da Iferinha, Exercito e ie 
ronautica no decorrer de suas atividades, sendo 
que o trafego de mensagens com o FAIBRAS e/teve 
a cargo da î de do Kxeicito. 

(b) Diariamente, ligava-se, em fonia, com o FAIBRAS 
através do PT;, o que trouxe grande facilidade e 
rapidez nas decisões que implicavam na troca de 
impressões e informações. 

(3) Secretaria 
Os trabalhos de Secretaria podem ser avaliados pela 
estatística de movimento de seu expediente: 
EXPEDIENTES DA CEF 
EXPEDIDOS (OSTENSIVOS) 
Ofícios , à27 
Parte s 95 
iíemcrand os , 6 

EXPEDIDOS (CLASSIFICADOS) 
Oficirq Secretos 3 

Ofícios Reservados 6 
Relatórios Periódicos 268 

RECEBIDOS OSTENSIVOS) 
Ofícios., , 81 
Partes.. 6 

Memorandos <, 6 

RECEBIDOS (CLASSIFICADOS) 

Oficios Secretos....... ». 7 
Ofícios Reservados 8 

A 
(íi) Serviço de Permanência 
(:•-) Para assegurar seu funcionamento ininterrupto, a 

CEF estabeleceu um serviço diário de Oficial de 
Permanência, acompanhado de operador de telex , 
escrevente e mensageiro. 

(b) âsGc Serviço teve início a 21 de maio e foi encer 
rado na data da chegada do ultimo contingente do 
FAIBR^a ao Rio (30 Set 66). 
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(5) Suprimentos •*-=-•;;• 

Para suplementar a alimentação da tropa, c, CZr pnyy :., 

denciou e coordenou a remessa semanal de ? toneladas 

de gêneros fornecidos pelo Estabelecimento Pan-.ia Ga 

logeras. Essa providência sa revelou de grande valia 

para atender ao nosso soldado que não se adap: 'U, in 

teiranente, asaações americanas, foi mantida desde a 

partida até o regresso do FilBRAS. 

(6) Transporte 

Um dos pontos altos da atuação da CEF foi a coordena 

ção dos transportes aéreos e marítimos em apoio ao 

F̂ JBR.iS. O transporte pode ser dividido em duas cat^ 

gorias? de rotina e operacional. 

(a) Transporte de rotina 

Para atender transporte de gêneros, encomendas, 

malas postais e passageiros; a C3F contou com o 

apGio da P̂ iB que estabeleceu uma linha semanal 

para üãc Domingos, utilizando os aviões C-82 e 

C-119 do C^TTe^ e C-5b do COMTA. 

(b) Nos transportes operacionais, a CEF, a cada subs, 

tituição de contingente, aprimorava seus planos 

e hoje pode se orgulhar de haver realizado e ccor 

denado duas operações pioneiras: o da £&-• substi­

tuição com o emprego exclusivo do t+^nsnorte aé­

reo e o regresso do FAIBR-iS, combinando os meios 

aéreos e marítimos. A eficiente participação da 

F/iB e da .IRIíÂDA no estudo, preparação e execução 

dessas operações, numa cerrada coordenação da 

CEF, foi sen duvida a chave do êxito dessas operg. 

ções. /i conveniente ser ressaltado a grande fle­

xibilidade e eficiência no transporte de nossas 

forças militares decorrentes da entrada era servi 

ço dos neves aviões C-I30 da FAB, que prestaram 

relevantes serviços na substituição e regresso 

do F^IBRAS. 

(7) Finanças 

Essa atividade logística foi objeto de coordenação da 

Comissão üspecial, pois na elaboração das propostas-

orçamentos para o F^IBB^S, sempre participou como e-

lo de ligação, entre o contingente da Força Singular 

e seu respectivo Ministério, era todos os assuntos a-

tinentes ao a poio financeiro, seja ha forma de venci 

mentos, custeio de transporte ou de alimentação. 
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(8) Visita ao Brasil de oficias esttai-gtU'-J c.ii"süi. 

viço na Republica î oninicana. 

- Devidamente autorizado pelo Exnic ir fresidente da 

República, o Comandante da PIP programou uma serie 

de visitas de Oficiais daquela Força a^ Pra^il, 

tendo em vista o interesse demonstrado o<-lo Bra -

sil e, mais precisamente, pelo Rio de Janeiro. 

Ficou estabelecido que os Oficiais viajariam nos 

aviões da Força Aérea Brasileira permanecendo por 

um período de oito a dez dias. sendo atendidos no 

Rio pela Comissão Especial FAIBRAS, 

Assim, foram iniciadas as visitas a 6 de abril, 

tende terminado a 27 de agosto de 1 966, cora um 

total de quarenta e sete visitantes, durante este 

período. 

Pode-se salientar também algumas visitas ao Par -

que Industrial de São Paulo por alguns dos Oficiais 

visitantes, inclusive a filmagem de uma dessas vjL 

sitas por cincgrafistas do Exercite dos EUA, em 

serviço na Republica Doiinicana, 

(9) Encerramento das atividades da CEF 

Com a expedição de ofício ^27/CEF de 5 3ez 66, ao 

Sxmo Sr Chefe do EuFá, foram dadas como encerradas 

as atividades da Comissão Especial FAIBRiiS. 

8.1.6 . áPREClAg~0 GERAL E COnCT^r^Q 

1. .* constituição da CEF com representantes das 3 For -

ças armadas permitiu: 

a. Melhor compreensão dos problemas atinentes a cada 

Força Singular, tanto no que se refere ao apSio ̂ g 

gistico, quanto a ação operativa de seu componen­

tes 5 

b. Rápido andamento dos interesses do FFIBRAS junto 

a cada Ministério; e 

c. Colher ensinamentos sobre o emprego e funcionaraen 

to de um EM conjunto, apoiando forças,atuando no 

âmbito de uma operação interanericana, 

2, Sua subordinação direta ao Chefe do Estado-"íaior das 

Forças .r ma das situou a CEF num escalão oue lhe facu2 

tou: 

a. Assessorar o Chefe do EMFA nos assuntos ligados ao 

F^IBBIS, facilitando o cumprimento da missão atri­

buída pelas Instruções nS 1 - FAJBRA8, atuando em 

alto nivel e pelos canais de execução mais expedi­

tos. 
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b. Entendimentos diretos e imediatos 2on ...s rf.r.iste-

rios Militares e outros órgãos vinculados a missão 

do F^IBRAS. 

c. Ligação direta e permanente com o FiIBR^S. 

3. O grande ensinamento colhido em função do resultado 

da atuação da CEF e a necessidade imperiosa da exis­

tência de Tm órgão com as suas atribuições, sempre que 

surja a necessidade de manutenção de uma Força Expe­

dicionária no exterior, com o propósito de: 

a. Encarregar-se do planejamento da organização, 

transporte e apoio logístico da Força; 

b. Ter a seu cargo a coordenação da execução do tran^ 

porte e do apoio logístico; 

o. assegurar a ligação com a Força e? no Pais, cora os 

Ministérios e Órgãos Civis e Militares, vincula -

dos a missão da Força. 

k* .1 experiência adquirida permite ainda ressaltar, en­

tre outros, os seguintes ensinamentos; 

a, V-ntagen da nenutenção de um serviço de fonia dia 

rio, possibilitando constante ligação de comando, 

rápida solução de problemas administrativos e ace 

1Gração no fluxo logístico, principalmente no que 

se refere a itens críticos; e 

b. Importância da mf^utenção de voos regulares, part. 

o transporte de gêneros, correspondência, encomen 

das, etc, pelo seu significativo reflexo na elevâ 

çãc do moral da tropa. 

8.1.7 - APRECIAgÜES GER..I8 

No cumprimento das árduas e delicadas tarefas que lhe 

foram atribuídas, a CEF se constituiu num elo de ligação 

entre o FllBRAS e os diferentes órgãos de estudo, plane 

• jamentc, decisão, apoio e demais interessados em suas 

operações e no moral e bem estar de nossa tropa na Repu 

blica Dominicana. - CEF realizou a vinculação efetiva do 

FAI3R,iS com o EMPA (e, através deste, com a Presidência 

da Republica), com os Ministérios Militares e, em cer­

tos casos G quando devidamente autorizada com as Unida­

des de origem dos contingentes do FAIBRAS, com os Esta-

dos-Malores e Organizações Militares de suprimentos e 

transporte. Organizações assistenciais e, especialmente, 

com as famílias dos nossos soldados empenhados no Caribe. 

Deu Cabal cumprimento a sua missão apresentando um gran 

de acervo de realizações e colhendo experiência e ensi­

namentos que poderão ser de grande valia em ci«rações 

futuras. 
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8.2 - COMISSÃO DE ESTUDO _DE ^PADRCKlZüÇriO DE EQUIPAMENTOS__ELETRÔ-

NICOS_- CEPEE 

8.2.1 - LEGISLAÇÃO 

- Portaria n2 2/lByEMFA - BI li; > 2 Fev bo - Fl j .J 

- Portaria nS 44/Üab/Exp - BI 128- 31 Out 66 - 7Lc Ó59 

8.2-2 - TRABàBHOS REALIZADOS 

Projeto de protocolo criando o Instituto de Normalização 

e Ensaios de Eletrônica (INEE), acompanhado de minuta de 

estatutos. Visa o trabalho os objetivos seguintes: 

a) elaborar Normas 

b) elaborar especificações 

c) executar ensaios de homologação5 ensaios de recebi -

mento e ensaios de controle continuado de qualidade 

d) estudos e pesquisas relacionados cora os serviços. 

8 .3 - C0MI8S%0_DE_DESZMVCLYlMENT0_INDuSIRIAL 

8 . 3 . 1 - LEGISLAÇ Í̂O 

- BI 89 - 25 Jul 66 _ ?ls 452. 

- Decreto nO 53 898 - 29 Abr 64 (Decreto 58 829 - 15 Jün 

66). 

8.3.2 - TRABALHOS REALIZADOS 

- Deliberar sobre o projeto de Regimento Interno da CDI, 

elaborado pela Secretaria-Geral, 

- Deliberar sobre o "Plano de Expansão da Industria de 

Motores Diesel"5 

- Deliberar sobre o anteprojeto de Lei que estabelece 

preferencia para compra do produto nacional e da ou­

tras providencias° 

- Deliberar sobre anteprojeto do Decreto que "Estabele­

ce diretrizes para o desenvolvimento da indggtria de 

maquinas e implementos agrícolas e fixa normas para a 

fabricação de colhedeiras automotrizes ou combinadas"; 

- Carta proposta da empresa Booz-Allen & Hamilton de co 

operação com a GDI 5 

- Projeto de Decreto-Lei que concede estímulos fiscais 

a diversos setores industriais; 

- Projeto de Decreto-Lei que concede incentivos para o 

desenvolvimento da industria de motores Diesel; 

- Projeto de Decreto que reorganiza os Grupos executivos 

£ cria dois novos, respectivamente para a industria de 

papel e artes graficasse de material de construção cã, 

vil 5 
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- Projeto de Decreto que estabelece diretrizes para o 

desenvolvimento da industria de maquinas e implemen -

tos agrícolas e fixa normas para a fabricação de co -

Ihedeiras, autoraotrizes ou combinadas, 

w-_- - COülSSTiO DO CÓDIGO DE VmiCIMEíITOS DOS MILITARES - CCVM 

8 . 4 . 1 - LEGISLJÇZO 

Decreto 5̂4- kkO, de 28 Out 66. 

BI 142,e 146/66. 

8.4.2 - TR.IBALHOS REALIZADOS 

Os trabalLQ- realizados, durante o ano, constam das su­

mulas, cabendo destacar os seguintes assuntos: 

- Gratificação de Localidade Especial| 

- Transporte de empregado domestico; 

- Auxilio de Fardamento a capelães 5 

- Diária de Asilado; 

- Remuneração de Taifeiros; 

- Diária de Alimentação e Pousada; 

- Indenização de Representação; 

- Incorporação aos proventos da Gratificação de Função 

Militar, categorir "B" letra "g"; 

- Alteração do Art 105 do CViI - missão no exterior; 

- Assistência medico-social das Forças Armadas. 

Foram realizadas reuniões, as terças-feiras na Bibliote 

ca do EMFA, conforme constara de dezoito sumulas apresen 

tadas. 

8 . 5 - COMISSÃO DE .MI-LIMEKTO MOITIÇCES E EXPLOSIVOS PE_TJ80_C0MIIM NAS 

F6RÇAS".ÍRM:.D:.S" " 

8.5.1 - LEGI8LAÜ%0 

BI 126, de 24 Out 66 - fls 647. 

8.5.2 - TRABALHOS REALIZADOS 

A padronização de item cie r e p r e s e n t a ç ã o de uso comum nas 
Forças ..rmadas, p a r t i c u l a r m e n t e a r e l a t i v a a armamento, 
munições e e x p l o s i v o s , de ha n u i t o vem merecendo as a t en 
ções d e s t e Órgão, .issim per P o r t a r i a n^ 53/Gab/ExP) de 
24 Nov 66j e s t a Chefia c o n s t i t u i u Comissões com represerj 
t a n t e s d e s t e Estado-Maior e M i n i s t é r i o s M i l i t a r e s , a fim 
de equacionar o problema. 

8 . 6 - Ç0Ml88%0_DE_Mf83EIS_S_F0GUETE8_p^S_PÔRÇ.L8_;iRHADA8 

8 . 6 . 1 - TRABALHOS REALIZADOS 

Uma p o l i t i c a de raisseís e fogue tes para as Forças /*rraadas, 
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coordenada cora políticos afins de âmbito científicos» 

que ja era antes, uma necessidade, agora torna-se uma '. 

imposição. Por isso, coube a este Estado-Maior, atenden 

do aspirações de Forças Singulares, propor ao Exmo Sr 

Presidente, em EM 08-0-86, de 7 Dez G6^ a criação da CO 

MISSuO DE MÍSSEIS DAS FORÇAS /.RI-LÍDAS. 
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o EllFA em 1 966 participou diretamente do estude dos mais va -

Piados problemas, alguns da mais alta magnitude, ligados a conjuntura 

nacional. 

9.1 - CONSELHO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES 

9.1.1 - LEDISLU^lO 

Lei k 117, de 27 Ago 6Z 

Decreto 52 026, de 20 Mal 63 

Decreto 52 859, de I8 Nov 63 

Decreto 53 352, de 26 Dez 63 

Decreto 52 795, de 31 Out 63 

Decreto 57 6II, de 7 Jan 66 

Decreto 58 555, do 31 %bi 66. 

9.1.2 - TR.IEALHOS REALIZADOS 

- 12ÍJ. processos relatados, 

- Elaboração de documentação básica elaborada ou 

organizada pelo representante do EMFA em nume­

ro de 16, G, com sua participação em numero de 

17. Tris come: 

- Reforma Administrativa; 

- Sobretarifas para o Fundo Nacional de Telecg 

municações, 

- Clausulas Padrão, 

- Fundo de Fiscalização das Telecomunicações; 

- Regulamento dos Serviços de Telefonia; 

- Compra da Cia Telefônica Brasileira pelo Go­

verno Fedarãli 

- Caso T7-Globo & Time-Llfe 

- Normas gerais para realização de Trafego Mu­

tuo, 

- Participação popular na Organização e Expan­

são do Serviço de Telefonia Local; 

- Plano de Telecomunicações do Estado do Rio 

Grande do Sul; 

- I Congresso Brasileiro de Telecomunicações 5 

- Regulamento do Art I60 da Constituição Fede­

ral 5 

- Aprovação de contratos de concessão de Servi 

ços de Telefonia; 

- 17 resoluções; 

- 12 anexos; 

- Serviço Telefônico era Viaturas; 

- Serviço de Segurança Regularidade e Adminis­

tração 5 
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- Plano de Emergência do Estado do tararia; 

- Conferência da XI Assembleia Plenária do 

CCIR; 

- Política Nacional de Telecoriunicaçc&s. 

9.1.3 - OUTROS TRABALHOS REALIZ.ÜDOS 

- Expansão dos Serviços Telefônicos do Estado da Guana 

bara; 

- Conferência de Telecomunicações Aeronáuticas 5 

- Estação Terrena de Satélites; 

- Tronco-Sul do Plano Nacional de Telecomunicações 5 

- Instalação de Delegacias Regionais; 

- Mudança do CONTEL para sede própria; 

- Acordo Internacional sobre Televisão; 

- Normas Técnicas; 

- Escolas de Telecomunicações; 

- Conferencias Internacionais; 

- Conta de Princípios da UIT; 

- Quadro do CONTEL; 

- Planos Estaduais de Telecomunicações; 

- Ncrnas para Revisões Tarifarias e Plano de contas-pa 

drão; 

- Participação do Brasil no Sistema de Telecomunicações 

por Satélites. 

9.1.4 - APRECIAÇÕES PARCIAIS 

Como se depreende as atividades do CONTEL, durante o 

ano de 1 966, se concentraram, basicamente, nas seguin 

tes direções: 

- estruturação do próprio Conselho; 

- institucionalização das telecomunicações; 

- afirmação do Brasil no campo internacional; 

- atividades da EMBRATEL; 

- problemas relacionados com a industria e o ensino das 

telecomunicações; 

- inicio da implantação do Sistema Nacional de Teleco­

municações. 

a) - Estruturação do CONTEL 

Traduzida, principalmente, nos seguintes fatos: 

- mudança e organização da sede própria; 

- aprovação do Quadro de Pessoal; 

- ativação das Delegacias Regionais de Recife (PE), 

Porto Alegre (RS) e São Paulo (SP); 

- criação do Fundo de Fiscalização das Telecomu -

nicações; 
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- adoção de Normas que dinamizaram o processamen­

to adninistrativo, 

"b) - Institucionalização das Telecomunicações 

Caracterizada pela: 

- aprovação dos Regulamentos dos Serviços de Tel^ 

fonia e dos Serviços de Radioamador5 

- elaboração de Normas Técnicas a serem aplicadas 

em todos os serviços de telecomunicaçõesj 

- aprovação das clausulas que orientam os contra­

tos de concessão, das normas para trafego mutuo 

e revisões tarifarias e, ainda, do plano de Con 

tas para padronizar a contabilidade das empresas; 

- elaboração (em inicio) do Plano Nacional de Ra­

diodifusão, 

c) - afirmação do Brasil no campo internacional 

Provam-no os resultados obtidos pelas Delegações 

brasileiras nas Conferencias Internacionais men -

cicnadas e os acordos e entendimentos celebrados 

e em desenvolvimento, numa demonstração evidente 

de que o nosso pais esta assumindo o papel, que 

Uie pertence, de liderar a iimerica Latina no se -

tor das telecomunicações. 

Merecem destaque, cs seguintes fatos, referentes 

ao nosso pais: 

- e Vice-Presidente da CITÇ-L (Comissão Interamerj, 

cana de Telecomunicações - da OEA) e Presidente 

do Grupo Coordenador da Implantação da RIT (Re­

de Interamericana de Telecomunicações)5 

- esta sendo convidado a presidir, em 1 967, o 

INTEL S.IT (Consorcio internacional que explora 

os serviços de telecomunicações via-satelites); 

- o Brasil faz parte do Conselho de Administração 

da JIT (União Internacional de Telecomunicações); 

- foi escrutinador da eleição do Presidente do-

CCIR (Comitê Consultivo Internacional de Radio­

comunicações) em Oslo - Noruega, onde conseguiu, 

• também, fazer sentir sua presença no problema da 

televisão em cores; 

- teve escolhido um seu jurista (o 22 mais votado) 

para participar da elaboração da "Carta de Prin 

cípios da TJIT"5 

- esta conseguindo congregar, era torno de si, os 

países latino-americanos, para a solução de pr^ 

blemas internacionais. 
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d) Atividades da EÍ'3R;.TEL /' 

i' 

Devem ser ressaltadas: 

- sua instalação, organização e consolidação; 

- participação na compra da Companhia Telefônica Brg. 

sileira (GTB), sua dinamização e expansão dos seus 

serviços; 

- estudos para receber os troncos de micro-ondas do 

DTUI (Departamento de Telefonia Urbana e Interur­

bana da NOVÁC,;P) 5 

- inicio da implantação do Tronco-&ul do Plano NacÍQ 

nal de Telecomunicações 5 

- inicio da construção da Estação Terrena Brasilei­

ra do Cisterna de Telecomunicações Via-Satelites. 

e) - Ensino e Industria de Telecomunicações 

No setor do Ensine merecem citação: 

- o inicio das atividades do INATEL (Instituto Na 

cional de Telecomunicações), organização privada, 

localizada em 3?nta Rita do Sapucai (íG) e que 

se propôs a formar técnicos e especialistas de 

teleccmun icações; 

- cs entendimentos que vem sendo mantidos com o 

Ministério da Educação e Cultura e cem a União 

Internacional de Telecomunicações, para a cria­

ção de novas escolas e cursos, de modo a se obter 

uma quantidade de técnicos e especialistas, com 

pativel com o grau de desenvolvimento das tele­

comunicações nacionais, 

No setor da Ir.duatria destacamos: 

- a definição da politica para Implementação do 

Sistema Nacional de Telecomunicações e as Dire­

trizes para atingir os objetivos fixados naque­

la política, traduzidas nas Resoluções nas 29 e 

30, de 1 966; deste Conselho; 

- cs trabalhos sobre sinalização, numeração e espe, 

cificação de equipamentos, que vem sendo reali^ 

dos em ligação intima com a própria Industria. 

Contudo, o CONTER, agcr?, está convenientemente â 

madurecido para enfrentar os complexos problemas 

relacionados com a industria de telecomunicações 

e, conseqüentemente, ira definir e dinamizar as a-

tividades do G5ITEL (Grupo Executivo da Indústria 

de Telecomunicações), começando por nrocurar su -

bordiná-lo, diretamente, ao CONTEI,e não, ao tíinî  

te rio da Industria e do Comercio como se encontr- • 
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f) - Implantação do Sistema Nacional de TelcCiàimica -

ções. 

Sob esse titulo, o que poderios concluir e que estgi 

mos em plena fase do Planejamento, cujas atividade 

des alcançaram um "bom Índice de desenvolvimento. 

Alguns empreendimentos ja atingiram a fase de e-

xecução e, dentre eles podemos ressaltar o inicio 

da implantação do Tronco-Sul e da instalação da 

estação terrena de comunicações por satélites, pe, 

la Ê IBRiilEL; o começo da execução do plano esta -

dual de telecomunicações do Estado do Paraná 5 os 

inúmeros programas de instalação e ampliação de 

serviços de telefonia local e da construção de 

linhas e canais subsidiários do próprio sistema 

nacional de telecomunicações. 

9.1.5 - APREGI/iybES GEBAI8 

á- telecomunicações nacionais, finalmente, foi mostra-

do, o caminho que lhes permitira cooperar de maneira 

sensível nc desenvolvimento do Pais. 

A estrutura administrativa determinada pelo Código Bra 

sileiro de Telecomunicações para o setor corresponden­

te tem conseguido obter resultados bastante satisfató­

rios, merecendo louvores as atividades do CONTEL, pro­

fícuas e eficientes. 

í4 verdade e que o Brasil , no setor que estamos exami­

nando, esta vivendo uma fase que temos denominado de 

"Explosão das Telecomunicações" e, inegavelmente, se 

por um ladc e com satisfação que vemos tal coisa acon­

tecer, por outro, redobram os cuidados e atividades dos 

dirigentes para controlar aquela "explosão", de maneira 

a eliminar as possíveis consequências danosas e aprovei 

tar, ao naxlno, toda pujança da sua energia criadora. 

Tudo indica que o rroxinc quanquênio será decisivo pa­

ra as telecomunicações brasileiras e se constituirá, 

temos certeza, numa fase de empreendimentos notáveis , 

caracterizada por uma atividade fecunda e bem coordena 

da, com reflexos, cs mais profundes e benéficos, nos 

demais setores da vida nacional. 
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9.1.6 _ a) ESTRUTuR..ç:iO DO COI:TEL . ,, 

- Aprimorar sua organização, 
- Aperfeiçoar c Processanento Administrativo. 

- Ativar as Delegacias Regionais instalando paralela 
mente, a Rede de Fiscalização das Telecomunicações. 

- Zelar pela melhor aplicação do Fundo de Fiscaliza­
ção das Telecomunicações. 

b) 1NSTITUCI0NILIZAU%0 DAS TELECOmNICAÇÕES 

- Elaborar os seguintes Regulamentos; 
- dos Serviços de Telegrafia. 

- dos Serviços Limitados. 
- dos Serviços Especiais. 
- Concluir os trabalhos sobre ''Normas para Revisões 

Tarifárias " c '' Planos de Contas - Padrão". 
- Instar pela elaboração e aprovação das Normas Téc­
nicas e Especificações ainda faltosas. 

c) CAMPO INTERNACIONAL 

- icompanhar os problemas relativos a RIT (Rede Int^ 
ranericana de Telecomunicações) e do CITEL (Comitê 
Interanericano de Telecomunicações. 

- Observar o desenvolvimento das atividades brasilel 
ras - no INTELSIT, no Conselho de administração da 
UIT, na preparação da "Cartr de Princípios da UIT" 
e no CITEL. 

- Estar atento às atividades internacionais de tele­
comunicações de interesse para o Brasil. 

d) POLÍTIC. NACION/J, DE TELECOIWIjIC.lçDES 

- Submeter ao Ei?/, o documento básico que, sob esse 

título foi incumbido de confeccionar. 

- ,.ccmparJiar a elaboração do Plano Nacional de Radi& 

difusão. 
- Observar a realização do Projeto Global do Plano % 
cional de Telecomunicações. 

- Manter-se informado sobre as atividades da EMBRi^TEL 
- Acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos relati­

vos a construção da estação terrena, brasileira,de 
telecomunicações Via-Satelites. 

- Observar e propor medidas para o desenvolvimento 
das telecomunicações nacionais, principalmente no 
que diz respeito a futura existência de um verdade, 
ro Sistema Nacional de Telecomunicações. 
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- Prosseguir no desenvolvimento de providencias c^ 

pazes de estimular a industria de telecomunica-

coes no Pais, 

- Continuar na busca de medidas que concorram para 

o desenvolvimento do ensi&o tecnicc-profissicnal 

dos ramos pertinentes as telecomunicações. 

- Observar e manter o EMFA informado sobre os re­

flexos no Setor das Telecomunicações da Reforma 

Administrativa e da promulgação da nova Carta 

Magna. 

9.2 - CONSELHO F3RL.0VI.1RI0 FEDERAL 

9.2.1 _ L E G I_5_L.:. Q : O 

- Lei nQ 4.102,dG 20 de julho de 1962 

- Dec nc l.7lO;de 28 de novembro de 1962 

- Dec nG 209, cie l8 de janeiro de 1965 

- Despacho em l8 de outubro de I963 do Ministro da Via 

ção e Obras Publicas 

- Dec nG 53.902,de 30 de abril de 1964 

9.2.2 - TRABALHOS REALIZADOS 

- Realizou 70 reuniões 

- Relatou 27 processos 

- Participou da elaboração de 200 resoluções 

9.2.3 - APRECIAÇÕES GERAIS 

O CFN delibera sobre politica ferroviária do Go­

verno Federal. Trata dos empreendimentos ferroviários 

novos e das ferrovias existentes, traçando programas 

pluvianuais, orçamentos, programas setoriais,aprovando 

projetos 6 contratos. 

Ao representante do SMFA, alem das atribuições que 

lhe impõem as diretrizes do próprio Estado-Maior, que 

dizem respeite a problemas de Segurança Nacional e ut£ 

llzaçãc d?s ferrovias para fins militares, cabe apre­

ciar, nos termos do Regimento Interno, todos os preces. 

SOS que lhe são distribuídos pela Presidência do Con­

selho. 

A pre-senSd do EIIFA no CFN e útil porque resguarda 

os interesses da Segurança Nacional no que respeito ao 

sistema ferroviário alem de manter o EUFA permanentes, 

mente bem informado a respeito do que se passa naquele 

setor dos transportes nacionais. 
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9 .3 - CONSELHO DELIBERATIVO DA REPRESENTAClO DO EIIFA NA STO.iB 

9 . 3 . 1 - L E G I S L A. Ç : , 0 

- Lei delegada J 
- Dec n2 51.620,de 31 de dezembro de 1962 

9 . 3 . 2 - TRABALHOS rCEALIZÀDOS 

Durante o ano de I966 foram discutidos e estuda­

dos diversos processos encaminhados e informados pela 

Secretaria Executiva os quais deram origem a 5I Reso­

luções de Conselho Deliberativo numerados de 258 a 

308. A coletânea de Resoluções esta -devidamente ar­

quivada na îa Seçac do EííFJi.. 

Foram realizadas 6 sessões para soluções de pr& 

cessos e resoluções. 

9.3.3 - TRABALHOS 0U3 PROSSEGUIRÃO E:1J.967 E APRrÇTJ^^C GERAL 

I - Com a criação da Comissão de Coordenação Executi­
va do Abastecimento, do Conselho Consultivo do EI& 
nejauento (CONSPLÀK), do Grupo Executivo de Movi­
mentação de S-iFRAS e da Comissão Nacional de Es ti 
mulc a Sstabclização de Preços, ficou bastante re 
duzida a arca de ação do Conselho Deliberativo 5 

• II - As linhas mestras que norteam os trabalhos em I966 

podem ser resumidas nos seguintes objetivos: 

a) estabilização dos preços 
b) restabelecimento progressivo do primado da 

concorrência 
c) incentivo ao desenvolvimento da exportação 

d) regulagem do mercado de alimentos básicos % 
diante ação coordenada da Comissão de Finan 
ciamento da Produção (CEP), Companhia Brasi­
leira de -alimentos (CDBAL) e Companhia Brasi 
leira de ̂ .rmazenamentc (CIBR iZEíí) 

e) medida de ação imediata para os problemas de 
conjuntura e planejamento de profundidade pa 
ra os de estrutura, ligados ao abastecimento. 

9'h - CONSELHO DELIPLP.ATIVO Dl SUDENE 

9.4.1 _ LH}ISLX::0 PERTINENTE 

- Lei ns 3.692, de 15 Dez 1959 
- Dec nQ Í17.89O, de 9 de março de I96O 
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- Dec nQ ^B.530,et l8 de julho de I96O 

- Lei nQ 4.239,de 27 de junho de I963 

- Lei n2 4.869, de l^de dezcnbro de I965 

9.4.2 - TRABALHOS RE.ÍLIZ.ÍD03 OU ASSUNTOS TR;JAD0S DEST.iCANDO O 

F...H3CER DO " E M F A " 

a) De um modo geral, o ano de I966 foi.PT.ra a SÜDEIE, 

narcado pela ocorrência de eaergênci?-seca parcial nos 

Estados de Ceara R G Norte e Paraíba e enchentes 

nas áreas de Recife e Salvador, acarretando, ccns^ 

qSentenente, a intensificação das atividades do 

F2ANE (Fundo de Emergência e Abastecimento do Nor­

deste), c da G.iFESl (Companhia de Alimentação do 

Nordeste, Sociedade .'jionii#. Alem disso, o Conse­

lho Deliberativo apreciou uma grande quantidade do 

solicitações empresariais (Cerca de 70 en cada reu 

nião) versando sobre pedidos de concessão de incen 

tlvos fiscais, isenção de taxas aduaneiras e ou­

tras. Foram também objetivo de deliberação do con 

selbo e instituição de FIDENE (Funde de Investimeg 

tos para o Desenvolvimento Econômico e Social do 

Nordeste), a politica governamental em relação a 

agro-indiístria do açúcar - dai resultando da orga­

nização do GER.iN (Grupo Executivo da Reforma /Igra 

ria no Nordeste) - a execução do Orçamento-Prograca 

para 1966, com a aprovação de alterações de peque­

na monta, a reorganização da Secretaria Executiva 

tendo sido aprovado anteprojeto de decreto a ser 

encaminhado ao Poder Executivo - o Orçamento- Pro­

grama para I967 - aprovado na 17a Reunião Extraor 

dinaria do Conselho, realizada em Recife a 20 dec& 

zembro e a posição da SUDENE face a uma possível o 

correncla de seca no Nordeste, no ano de 1967, com 

a apresentação, pela Secretaria Executiva, de um 

projeto ce Plano de Emergência, que não chegou a 

ser aprovado. 

Com relação a todos os assuntos abordados, o 

parecer do representante do EÍÍFA esteve sempre de 

acordo com as diretrizes traçadas pela Chefia do 

Eí'ÍF-i. resumidas nos seguintes pressupostos: 

- respeito a legislação vigente 

- preservação das bases de bom entendimento e leal 

cooperação entre a SUDENE, como órgão investidos 

^Ail!.Lp/13/!i3 
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e responsável pela execução ua politica governa­

mental para o Nordeste, e o 12 Grupamento de En­

genharia, como órgão executor. 

- propugnaçao por uma execução orçamentaria adrain3§. 

trativanente legal e acorde cora os programas a-

provados. 

- Zelo pela moralidade administrativa e atuação 1¾ 

to quanto possível pratica, objetiva e produtiva. 

b) 8ÊCA PARCIAL DE 1,966 

O problema foi suscitado na 71^ Reunião Ordj, 

naria do Conselho Deliberativo, realizada a 13 de 

abril em São Luiz do Maranhão, pelo então Governa 

dor do Estado do Ceara, que solicitou o reconheci­

mento do Estado de Emergência em 3Í; I-íunicipios do 

Estado, sob a alegação de que, por falta de chuvas, 

ja aquela altura não mais esperadas, caracteriza­

ra-se a perda total das lavouras de subsistência e 

um forte surto de desemprego rural. 

Prestando esclarecimentos ao plenário, em re^ 

posta ao Governador do Ceara, c Superintendente da 

SUDENE afirmou dispor de informações, oriundas de 

vários pontos da Região e verificadas em inspeções 

locais, segundo as quais era de se esperar a norqa 

lização do inverno, ainda que tardio. Reconhecia, 

porem, que as lavouras plantadas na época tradicî j 

nal haviam sido perdidas e que, era alguns Munici-

pios, c problema do desemprego rural exigia medi­

das assistenciais iraediatas, Os debates generali-

zaram-sc em alguns momentos tornaram-se acertes.Ao 

fim, o Conselho negou c reconhecimento do Estado 

de Emergência pleiteado pelo Governador do Ceara, 

mas autorizou o Superintendente da SUDEÎ E a decla­

ra-la nas áreas que verificasse terem sido atingi­

das pela estiagem parcial. 

Sm decorrência dessa resolução (NQ 2.230/66, 

de 13 de abril de I966), foram abertas Frentes de 

Trabalho de Emergência nos Estados do Ceara, Rio 

Grande do Norte e Paraíba, financiadas com recur­

sos de FE,.INE e administradas pelo IQ Grupamento de 

Engenharia, DNOCS, Departamentos Estaduais de Es­

tradas de Rodagem e pela própria SUDENE, havendo 

participado das atividades assistenciais,emboraEM& 
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sidiariamente, a SUNIB, COBAL, CIBR..ZEH e C.1NE6A. 

No total, o FEINE despendeu, con a seca par 

ciai de I966, cerca de 12 bilhões de cruzeiros , 

dos quais 2/3 provenientes dos recursos de desti 

naçac específica previstos no Artigo I98 d?. Cons, 

tituição Federal, tendo-se evitado maiores reper 

cussões econômicas e sociais, em decorrência de 

fenômeno. E, o que e mais importante, estabele­

ceram-se novos padrões de procedimento, visando 

o combate metódico e racional aos efeitos das s^ 

cas periódicas no Nordeste» 

c) POLÍTIC. G0VE:.KAMENTAL P.1R.Í A J3R0_INDÚ8TRIA DO 

Na Reunião Extraordinária realizada a 31 de 

maio de I966, em Recife, um dos assuntos em pau­

ta era um projeto da Empresa Usina São José, do 

Estado de Pernambuco, que solicitava recursos prg 

venientcs das cotas de imposto de renda deposita 

dos no Banco do Nordeste, para a modernização e 

racionalização de sua produção. 

,1 Superintendência da SUDENE aproveitou a 

discussão desse projeto por ser o primeiro que 

se apresentava, de uma empresa agrícola, para fi 

xar sua posição - e indiretamente a do Governo 

Federal - face a crise da industria açucareira do 

Nordeste. Comunicou ao plenário, na ocasião, a 

constituição do GER.IN (Grupo Executiva da Refor­

ma ,,graria no Nordeste), composto de representan 

tes da SUDENE; Ministério da Fazenda, IBRA, Mi­

nistério d a agricultura, cujas conclusões poder1 

am ser resumidas da forma abaixo, refletindo a 

orientação governamental no assunto e que prevê 

a modernização da industria açucareira do Nordea 

te, de modo a atingir posição de poder competir 

com a de outras regiões do País, admitindo-se pa 

ra isso a locação de recursos provenientes das 

cotas de imposto de renda depositadas no Banco do 

Nordeste, mas respeitadas as seguintes condições: 

a) absorção da mão-de-obra liberada pela raciona­

lização da industria em outros empreendimen­

tos locais 3 

b) liberação da área de terra tomadas disponív^ 

is para ensaios de reforma agraria 5 
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G) açac oônj imta e cocrüenada de tem s o3 ó r ­

gãos governamentais i n t e r e s s a d o s . 

d) CAPITAL DE GIRO P.iRA 18 EMPRÊS IS INDUSTUT/JS 

DO NORDESTE 

Na 75a Reunião do Conselho realizada en 

Fernando de Noronha, a Secretaria Executiva 

submeteu a consideração do Conselho, em cara. 

ter de urgência, isto e, com distribuição du­

rante a própria reunião, um projeto de normas 

regulando a concessão dos favores instituídos 

pelo Decreto nQ 59.001, de 5 de agosto de I966, 

que periite a utilização de recursos das co­

tas de Imposto de Renda depositadas no Banco 

do Korciuste para a formação ou restauração do 

Capital de Giro das empresas industriais do 

Nordeste, mediante sua incorporação ao Capi­

tal da empresa, Alguns conselheiros, notada­

mente o representante do Estado da Paraiba,ar 

guiran contra o projeto a hipótese de vir o 

Governo Federal a fornecer recursos para a 

perpetuação de organizações viciadas e defor­

madas, sem nenhuma vantagem para economia e 

desenvolvimento da Região. Após debates calo 

rosos, e ante a garantia formal do Presidente 

de Banco do Nordeste, de que a concessão des­

ses favores seria cercada de toda à cautela , 

para que não fossem distorcidas as intenções 

do Governo Federal, em seu desejo de amparar 

a Industria do Nordeste, c projeto foi aprov^ 

do. 

E, ao que parece, a SUDENE e o Banco do 

Nordeste estão sendo realmente cautelosos na 

aplicação dessas normas, pois, decorridos três 

meses, c Presidente do Banco do Nordeste in­

formava ao representante do EííFA, durante a 

reunião do dia 21 de dezembro, que ate agora 

nenhuma empresa recebeu qualquer parcela dos 

recursos confiados a guarda do Banco, e que 

todas as solicitações feitas estão sendo rainu 

ciosa e exautivamente examinadas, dentro dos 

critérios fixados nas normas aprovadas. 
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e) REESTRUTüRXlIO D.i SECJtEI.iRI.i EXSCl TT^A 

Na reunião de 19 de outubro de I966, rea 

lizada em Recife, o Superintendente da SUDENE 

submeteu ao referendo do Conselho portaria bai 

xada com base no artigo 11 do Regulamento baj, 

xadc com o Decreto nQ 1|7«890, de 9 de março de 

1960 e no parágrafo único do artigo 7 e arti­

go 28, tudo do Regimento Interno do Conselho# 

O documento em causa, que reestrutura a 

Secretaria do Conselho Deliberativo da SUDENE, 

foi aprovado sem pareceres em contrario, acel 

ta a justificativa de que essa reorganizag&a 

se fazia necessária, tendo em vista a adequa 

ção da Secretaria as atuais necessidades do 

serviço. 

f) PLANO DE EMERGÊNCIA 

O problema da elaboração do Plano de E-

Liergencia, previstos nos artigos 3k e seguin­

tes do Regulamente baixado com o Decreto nurâ  

rc 24.7.890, de 9 de março de I96O, foi suscitsi 

do pela Superintendência da CUDEilE, que, na 

reunião de I8 do novembro de I966, apresentou 

a consideração do Conselho um anteprojeto de 

Plano, sob a denominação de Plano para comba­

ter os efeitos de una possível seca no Nordes­

te era 1967. A representação do EMFA solici­

tou e obteve vistas de projeto, havendo apre-

sentado parecer contrario a aprovação do mes­

mo , na reunião de 21 de dezembro. Por sua ig 

portancia e implicações futuras, o assunto fci 

objeto de expediente em separado, encaminhado 

a esse EMF^ com o Ofício ns 3i|/.i.X, Confiden­

cial, de 27 de dezembro de I966. 

9.4.3 - .iPRECI.\C%0 GERAL 

Consoante foi observado nos inúmeros co& 

tactos que esta Representação manteve com a 

SUDENE, no ano que agora finda, ha, de parte 

da Direção do órgão, um esforço constante pa­

ra dinamiza-lo e toma-lo apto a realização 

dos objetivos buscados com sua criação. En­

tretanto, atuam em contraposição a esse esfo% 

ço, de certa maneira neutralizando-o e eraper-
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rando o funcionamento da SUDENE, os seguintes 

fatores principais, sen cuja eliminação,no noi 

SC entender, dificilmente a SSDENE poderá cum­

prir sua missão adequadamente; 

a) Excesso de burocracia. De fato, como tivemos a 

portunidade de verificar, um documento entre­

gue no protocolo geral da SUDENE, demora de 8 

a 10 dias para chegar a repartição que o deva 

estudar o sobre ele opinar, A mesma lentid'a o 

existe igualmente na circulação entre as diver 

sar repartições, dentre da própria SUDENE. d 

justificativa alegada e sempre o acumulo de sex 

viço, mas acreditamos que providencias objeti­

vas poderiam ser tomadas, no sentido de dinami 

zar os processos burocráticos e eliminar as de 

moras prejudiciais ao bom andamento dos servi­

ços. 

b) Excesso de entidades subsidiarias e órgãos de 

execução. Como ja foi assinalado por esta r^ 

presentação, em relatório anterior, a SUDENE 

demonstra uma acentuada tendência para envere­

dar pelo domínio da execução propriamente dita, 

com a criação constante de novas agencias exe­

cutivas, em muitos casos com superposição de 

encargos, c que gera disputas improdutivas en­

tre os próprios órgãos da SUDENE e entre estes 

e as demais entidades governamentais que atuam 

na Região. *llem disso, os órgãos de execução 

criados, per falta de estruturação adequada, 

tendem sempre a trabalhar sob o regime de em­

preitada, com o conseqüente encarecimento dos 

serviços e c ensejo para a pratica da advoca­

cia administrativa e outros inconvenientes in^ 

rentes a esse regime de trabalho. 

c) A pressão exercida por alguns conselheiros, no 

tadamente os Governadores de Estados, que pro­

curam levar a SUDENE à defesa de posições de 

puro interesse local e político, em detrimen­

to do planejamento global e regional, que e a 

razão de ser da SUDENE, Esse fenômeno e prin­

cipalmente visível nos casos em que o Conselho 

realiza reuniões fora de sua sede efetiva,qua|i 

do os eventuais anfitriões apresentam indica-
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çces destituídas de sentido prático 1 u siri Ces^ 

cordo con diretrizes governamentais conhecidas 

e em plena vigência. Outra forma, de que mui­

tas vezes se reveste essa pressão, a qual a 

SUDENE nem sempre tem sabido resistir, e a dos 

entendimentos prévios na base da troca de apoio 

a projetos de mutuo interesse, quase sempre em 

prejuízo da execução do planejamento geral e 

da própria execução orçamentaria» 

9.5 - CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE 

9.5.1 - L E G I S L A Ç Ã O 

- Lei nQ 378 de 13 de janeiro de 1937 - Artigo 67 
- Dcc nG 3/1,596,de I6 de novembro de 1953 que apro­
va o Regulamento de Ministério da Saúde, criado p^ 
la Lei nO 1,920,de 25 de julho de 1953 

- Dcc nS 55.2Zj2, de I8 de dezembro de I96U que rees­
trutura c Conselho Nacional de Saúde 

- Dec alterando o decreto para incluir um represen­
tante do EIÍFÁ e publicado no D.O. de 29 de maio 
de 1965 pag. l.l!|2. 

9.5.2 - TR.a..LH08 REALIZADOS 

a) Processo nQ 2.323/65 Br. Projete ns 2.055/6^ so­
bre previsionamento de práticos ou oficiais de 
farmácia, 

b) Minuta de Decreto sobre a realização da IV Conf^ 
rencia Nacional de Saúde. 

c) Processe nQ 3h»30Z/6U Normas Técnicas Especiais 
para assistência e proteção a maternidade, à In-
fanciã e a adolescência. 

d) Processo nQ 6.231/66 Reunião da COSEZA, propondo 
a unificação das Secretarias do Conselho,CAI,ôtc, 

e) Processo nQ 2.517/63 Projeto de Lei nQ 74/63, yl 

sando instituir no Brasil uma sociedade por Ações 

"INDUSTRIA FARMACÊUTICA BRASILEIRA 8/A _ 
FARMACOBR.iS" 

f) Processo nQ 8.199/66, Código Nacional de Alimentos. 

g) Processo nQ 56.I83/65, e 11.280/66 Referente a pro 
fissão de Técnicos em Fisioterapia e Terapêutica 
Ocupacional. 

h) Processo nQ [1.6.877/6¾ Regulamentação do exercício 
da prótese dentária. 
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1) Processo n2 31 033/66 Nornas Técnicas Scpeciais 

para fabricação de produtos saneantes. 

j) Processo n2 25 115/66 Eneaninha minuta de Decreto 

para registre de Diploma. 

9 . 5 . 3 - TRABALHOS QUE PROSSEGUIRÃO EM 1967 

Dentro da nesma rotina em que se realizaram os 

trabalhos do corrente ano o Exn2 Sr Ministro da Sau 

de contara com o assessoranento de Conselho para o 

ano de 1967 nos estudos e trabalhos que chegaram a & 

preciação desse órgão Colegiado. 

9 . 5 . 4 - APRECIaÇno GERAL 

Fci interessante a participação do EMFA no Con­

selho, pois vários assuntos envolvendo assuntos de gi 

teresse próximo ou remeto das Forças Armadas puderam 

ser esclarecidos facilitando as decisões a serem to­

madas. 

9.6 - GT DA ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONTROLE E LOC.iLIZ/̂ .tO DE 

EMISSORAS (GT EOSCELEE) 

9.6.1 - L E G I S L A Ç Ã O 

- Dec n2 55.819,09 8 de março de I965, publicado no 

D.O, de 9 de março de I965, (Cria um Grupo de Tr^ 

balho com a finalidade de estudar a organização dcs 

Serviços de controle, Escuta e Localização dos S^ 

viços de controle. Escuta e Localização de Esta­

ções Emissoras). 

- Dec nQ 56.892 de ZZ de setembro de I965,publicado 

no D,O, de 23 do mesmo mes (Prorroga c prazo para 

apresentação de relatório do Grupo criado pelo De 

creto ns 55.8I9). 

9 . 6 . 2 - TR.lE.iLHOS REALIZADOS 

a) MISSÃO DO GiUPO DE TRABALHO 

De acordo com o art. 3- do Dec. 55.8lS^ de 8 de 

março de 1965, competia ao Grupo de trabalho: 

- "Estudar e propor medidas que visem o aprovei­

tamento eficaz do espectro de freqüências ra­

dio 6 a disciplinação das atribui­

ções de freqüências para os diferentes tipos 

de serviços de radiocomunicações c outros que 

utilizem emissões r.-dioeletricas; 
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- estudar a situação atual e o düsenvoivlraenlo pií. 

nejado dos serviços de escuta, radiogonionetria e 

frequencimetria existentes nos diversos órgãos 

federais 5 

- elaborar os planos que visam a coordenação dos 

serviços existentes, traçando nornas para o fun­

cionamento do sistema centralizado; 

- propor os atos necessários para concretização (fes 

medidas planejadas; 

- estudar e propor a aquisição de equipamento para 

complementar c existente, a fim de implantar o 

sistema de controle, escuta e localização das ejj 

tacões emissoras do Brasil''. 

b) D m m O L V I í m i O DA HISSÜO 

Para a execução da missão o Grupo foi dividido em 

e sub-grupos com cs seguintes encargos principa­

is: 

- elaboração de um anteprojeto do Regulamento dD 

Serviço de Fiscalização de Telecomunicações; 

- preparação de um Plano de Distribuição de Fai 

xas e 8ubfri%r2 , desde 10 kHz a UO GHz, pelos 

diferentes tipos de serviços; 

- elaboração de um Plano Básico para a instala­

ção inicial e imediata do Serviço de Fiscaliza 

ção de Telecomunicações. 

c) DIRETRIZES GEFüJS .lD0T.J).i8 

REGUL/iímiTO DO SERVIÇO DE FISCALI2^&%0 DE TELE-

COIÍUNIC.IÇSES 

- O Serviço terá como órgãos: 

- de Direção - A Divisão de Fiscalização do 

DEríTEL 

- de Chefias Regionais - as Seções de Fiscali­

zação das delegacias Regionais do CONTEL 

- de execução - Postos de fiscalização 

- A fiscalização de telecomunicações será exerci 

da, em todos os seus aspectos, pelos Postos de 

Fiscalização, exceto das Comunicações Milita­

res, que devem ficar a cargo dos Respectivos 

Ministérios. 

- O Regimento Interno do CONTEL deverá ser modi­

ficado, no que se refere a Fiscalização, para 

atingir a estrutura proposta. 
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-. O Kegulanento fixara os Postos de Fiscalização 

com sua localização, nas será dada atribuições 

ao CONTSL para ativa-los, classifica-los e re-

classifica-los de acordo com a necessidade e 

expansão do Serviço, 

- Orientação geral do Regulamento de Badioconuni 

cações da UIT (1959), das Normas da FCC e das 

recomendações do CCIR e CCITT. 

- Na Faixa de ondas curtas (HF) e nas freq&encl 

as muito altas (VHF) foram estabelecidas sub-

faixas privativas para CO (Correspondência Ofi 

ciai), CP (Correspondência Publica) e CV (Cor­

respondência Privada); nas de CO foram estabe­

lecidas subfr.ixas privativas a cada uma das 

Forças ornadas e una subfaixaS para outros ór­

gãos de governo» 

- Nas faixas de VHF, UHF e SHF foram atribuídas 

subfclxas para os sistemas de faixa, media e 

alta capacidade considerando, principalmente,a 

implantação do Sistema Nacional de T.eleccnuni-

caçces, Foi levada en consideração a contribui 

ção da Indústria Nacional para o fornecimento 

de equipamentos. 

- Forem estabelecidas Normas Gerais para a utj, 

lizaçãc das faixas. 

APREqiAÇOgS ÇER.̂ IQ 

No início de seus trabalhos, o GT começou a coligir 

os dados básicos para a visualização do • problema,uti, 

lizando-se cies Registres de emissões, (freqüências , 

prefixos, operadores-, etc.) existentes no. DENTEL, 

às informações atualizadas, trazidas pelos represen­

tantes dos Ministérios Militares e do Departamento de 

Correios c Telégrafos, relativas a seus respectivos 

serviços demonstraram um flagrante desacordo com a-

queles registros, que, alem de incompletas, sao de 

difícil manejo e controle, 

-i. consulta feita aos demais Ministérios, Gover­

nos Estaduais e Autarquias, com baixo índice de res­

posta, confirmaram a dasatualizaçao dos registros do 

DENTEL, além de trazer ao conhecimento do GT,uma se­

rie de irregularidades na utilização do espectro de 

frequências. O problema se reveste de maior impor -
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tancla, quando se verifica a constante solicitação , 

de usuários particulares ao CONTEL visand- obter fr^ 

qüencias para rede de seu uso, necessitcsdc que es­

tão de conunicaçces urbanas e a longa distancia, pe­

la ausência de um Sistema Nacional de Telecomunica -

çÕes. 

Desse estude inicial, o GT pede constatar quer 

- ha saturação em certos trechos do espectro; 

- ha imprópria distribuição de freqüências em quase 

todas as faixas do Serviço Fixo e Moveij 

- ha inadequada utilização de frequências em quase 

todos os sistemas de radiocomunicações de órgãos e 

organizações 5 

- há deficiência de registro e controle por parte do 

DEMTEL! 

- a situação tende a se agravar pela demanda cada vez 

maior de telecomunicações. 

Na parte que interessa diretamente as comunicações 

militares, o QT analisou e solicitou pareceres sobre 

a conveniência e a possibilidade de atribuição a ca­

da Força Armada de subfalxca privativas para seus 

serviços, com exceção do Ministério da I4arinha, as 

demais Forças Armadas concordaram com essa orientação. 

9.. - GRUPO DE C00RDEN.X7.0 DA INDÚSTRIA MECÂNICA E ELÉTRICA 

9.7.1 _ L E G I S L A Ç A O 

B I ns 121 de 12 de outubro de I966 fls. 6I8 

9 . 7 . 2 - TR1ÍB.1LHO8 REALIZADOS 

Os assuntos mais importantes tratados nas dive^ 

sas reuniões foram: 

a) Debate da matriz insumo/produto com a finalidade 

especifica de analija-la para efeito de constitü 

ir um dos dados básicos para elaboração do plano 

setorial. 

b) Esclarecimentos as diversas, interpretações com r^ 

lação a capacidade de produção, ociosidade e rela 

ção marginal capital/produto. 

c) Sugestão para o fornecimento dos dados relativos a 

relação capital/produtos. 

d) Apresentação dos capítulos que constituirão o tr^ 

balho do Grupo de Coordenação, como; 
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- Introdução 5 

- Metodologia; 

- Demanda provável do Setor no período õb I967/ 

76; 
- Oferta do Mercado Interno; 

- O atendinento da demanda; 

- Exportação; 

- Fatores limitativos da Produção 5 

- Política de Incentivo a Produção. 

e) Solicitação e recebimento dos membros do Grupo 

dos dados necessários aos trabalhos. 

f) Apresentação de andamento dos trabalhos concer­

nentes as "Projeções de Demanda". 

g) Observações sobre a importância da relação margi 

nal capital/produto na quantificação dos investi 

mentos futuros e as dificuldades encontradas na 

determinação de seu valor em face da diversidade 

de dados fornecidos pelas empresas 

h) Insuficiência das informações fornecidas pelos 

representantes das classes produtoras. 

Sm resumo, peles tópicos dos assuntos tratados toma mais c34 . 

ro o objetivo do Grupo, isto e, coleta de informações mais detalha 

das a fim de complementar os estudos básicos do Plano Decenal, que 

fornecerão subsidies para permitir a definição dos grandes objeti­

vos nacionais, no próximo decênio, no setor da Industria Mecânica e 

Elétrica. 

9.7.3 - APRECIASSES GERAIS 

E indubitável a necessidade deste sistema de 

planejamento que permitira uma ação governamental 

bem fundamentada e racional. Isto implica em consi 

dcrar inadmissível a improvisação e ineficiência, 

conseguindo-se a aceleração da taxa de desenvolvimqi 

to econômico, através de um regime misto, em que in 

dustria, agricultura e serviços comerciais e finan­

ceiros, sejam confiados principalmente a enpresa prj. 

vada, mas no qual o Governo se responsabiliza por 

investimentos nos setores básicos. 

us dificuldades encontradas principalmente, e^ 

tão na insuficiência qualitativa e quantitativa das 

estatísticas nacionais como também na obtenção dos 

dados necessários por parte das industrias, que em 

épocas passadas realizavam seus trabalhos de modo 

quase .%ue totalmente empírico. Felizmente, pode-se 
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sentir que gradativamente esta sendo abandonado 
esse procedimento dando lugar à orientação téc­
nica, pois somente assim as indústrias pode 
rão se beneficiar dos incentivos e saberão 
onde e como investir proporcionando o aumento de 
produtividade de que tanto necessita o nosso 
País. 

COMIBüIO EXECUTIVA DO PLANO POGT/JL TELEGR/JFICO 

9.8.1 _ L E G O,.L.Jl Ç r. O 

- Port nQ 267; do 17 de junho de 196U do 
Exm2 Sr Ministro do Ministério da Viação e 
Obras Públicas, 

- BI nô 72, de 26 de junho de 19 6Z|, 

9.8.2 - TR/^ALHOS RE/.LIZiJOG 

- No decorrer do presente ano foram examinadose 
discutidos, pelo OD, cerca de 300 processos, 
sendo de maior importância os referentes aos 
seguintes as suiitos: 
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a) Recuperação e prosseguimento de obras da Esta­

ção Receptora de Guaratiba (GB), construída ha 

cerca de 8 anos, visando proporcionar condi­

ções para a transferencia das atuais instala -

ções de S. Bento para Guaratiba. O assunto, 

envolve problemas de moradia para operadores e 

funcionários, de energia elétrica e de interli 

gação com a Sede (Praça XV) alem de outros de 

menor importância. 

b) Inicio da construção e instalação de um moder­

no Centre de Triagem Postal, em Sãc Paulo,e a-

quisição de equipamento de mecanização postal 

(seleção e triagem de correspondência postal), 

c) Início de instalação de um moderno Centro de 

Transito de Mensagens Telegráficas, ooniauto-

matico, na Guanabara, a ser inaugurado em 1967» 

d) Recuperação c nelhcranentc dos serviços gostais 

das Diretorias Regionais do DCT. 

e) ampliação do Serviço Nacional de Telex e adap­

tação do prédio e instalações, visando a insta 

laçãc de novas Centrais Telex em Campinas (SP), 

Goiânia (GO), Santos (SP), Juiz 'le Fora (Mi), 

Campo Grande (MT), Porto Alegre (RS),Fortaleza 

(CE) 6 Curitiba (PR). 

f) Conclusão e inauguração da linha de ondas por­

tadoras de 12 canais telefônicos, entre S. Pag 

lo e Curitiba, construída por convênio entre o 

DCT e a TELSP.iR (Governo do Estado do Paraná) ; 

aquisição de equipamentos para mais 12 canais 

telefônicos. 

g) Convênio com c Governo do Estado de Santa Cata 

rina, para construção da linha de ondas porta­

doras, entre Blumenau e Lajes, no valor aproxi 

nado de # 500 milhões, 

h) Aquisição e instalação de equipamentos para a 

Rede Radio da Amazônia. 

i) Aquisição de equipamentos para as Estações Co^ 

teiras. 

j) Recuperação de vários prédios do DCT e prosse­

guimento de obras civis. 
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9.8.3 - APLICXOES GERAIS 

Nestes dois anos e melo, teu cabido a atual administração 

de DCT a árdua tarefa de recuperar os serviços de Correios 

e Telégrafos, atingidos que estavan pela organização rei -

nante. 

E essa ação sonente poderá apresentar resultados benéficos 

com o passar do tenpo. 

.* evolução da Técnica, a aprovação de um CÓDIGO DE TELECO-

MaWIC.üÇCES, a criação de CONTIL, o estabelecimento de um 

PLANO NACIONAL DE TELECOirJNICAÇÜES visando implantar um 

SISTEM4 NACIONAL DE TELECOMUNIC^IÇOES e a organização da 

EíffiRATEL (Empresa Brasileira de Telecoriunicaçces) tem fei­

to diminuir de muito a atualidade e a importância do Plano 

Telegráfico, tal como fei estabelecido. 

esto, se bem que já conta com modificações profundas em sua 

estrutura, necessita ser revisto em seus conceitos e pro­

gramação, para se valer de futuro Sistema Nacional de Tel^ 

comunicações c complementa-lo no que fcr necessário,A CEP 

trabalha hoje mais com una comissão de planejamento, com 

seus Escritórios Tecniccs (Postal e de Telecomunicações ), 

do que propriamente come Comissão Executivo; o Órgão Deli­

berativo (D), como um Conselho de Administração do DCT, na 

parte referente as verbas destinadas ao plano Postal Tele­

gráfico. 

Parece-ncs, entretanto, que e de toda conveniência ao EMFA 

e, particularmente a CPCFA, se manter representado no OD 

da CEP, tomando parte ativa nas soluções dos problemas de 

Correios e Telegrafes e acompanhando, de perto o desenvol-

vimento de serviços que interessam diretamente a Segurança 

Nacional, 

9,9 - CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

9.9.1 - L B G I S L A O 1 O 

- Lei n s 1.3lOjde 15 de j a n e i r o de 1951 a l t e r a d a pe l a 

Lei n2 [[.533,de 8 de dezembro de 196k - (DO BI nO 

2 i a , d e 15 de dezembro de 196ii) 

9 . 9 . 2 - TRtBÁLHOS RE.iLlZADOS 

- Instruções para Concessão de Bolsas e Jkixilios p^ 

ra o exterior 

- Novos niveis de bolsas do pais 
- Cooperação com o Conselho Britânico 

- Atualização dos Niveis de Bolsas 
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- Reconendaçces da Reunião de Órgãos Federais sediados 
na Anazonla. 

_ Contato entre o CNPq e o Dr PEDRO BLOCH para preparo 
de una biografia do cientista ÂNGELO MOREIRZi D.. C08-
T.L Lim. 

- Transformação do Instituto de Pesquisas Rodoviárias 
em Fundação de Pesquisas Rodoviárias 

- Renovação de membros do CD 
- Lista Bibliográfica de Publicações Brasileiras de Ca 

rater Geológico 
- Recomendações da Comissão Brasileiro-Norte -imericana 

para ciência Tecnológica e Desenvolvimento 
- Acordo entre o Ministério da agricultura e o CNPq s£ 
bre as zonas de ação e atribuições do IPE.iN e do INPA 

- Projeto de pesquisas no Brasil, para a zona tropical 
úmida 

- Edição de obras os Titiyó e o seu Sistema Adptativo 

de autoria do Frei PROT-ltílO TRIDEL, antropólogo do 

Museu Gocldl 

- Cooperação do CNPq com a National Academy of Science 

- Plano habitacional para pesquisadores 

- Convênio sobre Bônus da UNESCO 

- Novo contrato de locação do IBBD 

- alterações das Instruções para prestação de cantas dss 

órgãos subordinados ao CNPq 

- Exposição sobre o Cerrado 

- Convênio entre o DER de São Paulo e o IPR 

- Convênio entre a NASA c o CNAE (Sensores Remotos) 

- Criação do Conselho Nacional de Política Tecnológica 

- Edição da publicação da OEA "Ciência Interamericana" 
- Cooperação entre o CNPq e a Academia Nacional de Ci­

ências dos Estados Unidos para o prosseguimento das 
investigações sobro recursos minerais 

- Instalação do Conselho de Pesquisas da Universidade 
de Minas Gerais 

- Exposição sobre a Biota Amazônica 
- Ante-projetc do Regimento do IBBD 
- Ternário para o Encontre de Agricultura no Nordeste 
- Transferencia do Conselho de Fiscalização das Expedi, 
ções Artísticas e Científicas no Brasil para o CNPq 

- Convênio com o Conselho de Pesquisas da Argentina 
- Convênio com o Conselho de Pesquisas da Itália 
- Foram feitas visitas ao CPE da BAHIA à ITC do Est. 
Guanabara e instalações do CNAE em S.Jose dos Campos. 
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9 a o - ÇÜlv.igSÂg_NACICNAL_DE_AT#IDAD^ 

9.10.1 - LEGISLAÇÃO 

Decreto 40 110, de 10 Out 56 

Decreto 50 221, de 28 Jan 61 

Decreto 50 365̂  de 18 Mar 61 

Decreto 50 82¾ de 22 Jun 61. 

9.10.2 - TRABALHOS HcALIZADOS 

a) - Grande numero de projetos foram iniciados e con­

tinuados pela Comissão Nacional de Atividades Es 

paciais, cumprindo com completo exito um vasto 

programa de desenvclvimento cientifico, colocan­

do o Brasil na hegemonia na America Latina, e o cu 

pando lugar de destaque entre as npçoes do mundo, 

que se dedicam as pesquisas espaciais. 

bj - Estes projetos que somam quase duas dezenas, ver 

sam sobre os mais variados e importantes assun -

tos de estudos e pesquisas cientificas do espaço, 

culminando com o projeto Eclipse, onde a CNAE, te 

ve participação total, não so nas experiências , 

como na organização de toda a infra- estruture, ne­

cessária aos trabalhos. O exito deste experimen­

to ja foi sobejamente propalado pela imprensa na 

cicnal G internacional. 

e) - Neste ano foram lançados um total de 51 foguetes, 

atingindo observações a 300 km de altura, com fo 

guetes de propelentes sólidos e líquidos, 

f) - Está previsto para o próximo ano o lançamento de 

104 foguetes sendo 6 foguetes com cargas úteis 

projetadas e construídas no Laboratório da CNAE, 

h) - Foram concluídos os prédios da Administração e 

da Bibliotuca» 

9.10.3 - TRABALHOS A SEIEM REALIZADOS EM 1 967 

Estão em projeto para o próximo ano a construção do 

Campo de Lançamento no litoral paulista, a 6 km de Ca 

raguatatuba, junto a estrada Caraguatatuba-Ubatuba; o 

gjificio do Centro de Computação e Comunicação, o La­

boratório de Eletrônica e outras obras de menor vu]to, 

9.10.4 - APRECIAÇÕES GERAIS 

Apesar dos esforços de mais de 3 anos no sentido da 

aprovação do uma regulamentação para CNAE, este órgão 

de projeção nacional e internacional com mais de 6 a-

nos de atividades, continua com a designação de"Grupo 
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de Organização", A falta da Lei para a Comissão, tem 

causado sérios problemas administrativos no tratamento 

de assuntos dentro do próprio pais, como também, nos 

correlatos a compromissos internacionais. 

Esta organização que tem apresentado tao grande numero 

r̂e trabalhos e aprimorado uma grande quantidade de tee 

nicos brasileiros, atuando num setor em<ít;© as pesqui-

sas demandam custos elevados, na o terá condições de man 

ter o ritmo de desenvolvimento que vem imprimindo, se 

houverem reduções em suas dotações orçamentarias. 

De sua verba, quase que 50^ e consumida com pessoal , 

apesar de não serem altas as rendas individuais dos que 

trabalham na Comissão, ela esta longe de competir com 

o mercado de trabalho de São Paulo, se mantendo com sa 

orifício dentro dos níveis da região, 

3^ se torna necessário que seja criada no Pais a menta 

lidade de remunerar em condições bem acima do mercado 

de trabalho normal, pesquisadores e cientistas, para 

que dediquem totalm,cnte as suas experiências, afasta -

dos de preocupação alheias, as mesmas, elevando assim 

o nível de conhecimentos do nosso oovo. 

9.11 - Çg%SErHCJN^ÇIQNAL_pE_SE37IÇ0_S0CIAL_DA_IMDUSTRlA 

9 . 1 1 . 1 - LEGISLAÇÃO 
P o r t a r i a 42-Gab-Exp, de 12 Out 6 6 , 

9 . 11 .2 - TRABALHOS REALIZADOS 

- 61 P a r e c e r e s , 

9.12 - Ç0NSELH0_DA_ÇC%ISS2g Dg_PLAN0_Dgj^AnV2C NACIONAL 

9 . 1 2 . 1 - LEGISLAÇÃO 

Lei 3 860, do 24 Dez 60 - Plano de Coordenação das Ati 

vidados Relacionadas com o Carvão Mineral, 

Lei 4 374, de 4 \go 64 - Altera disposição da Lei 386¾ 

Decreto 1 502, de 12 Nov 62 - Regimento Interno da Co­

missão do Plano do Carvão Nacional, 

9 .12 .2 - TRABALHOS RBALIZADOS 

DG acordo com a l e g i s l a ç ã o sobre o carvão n a c i o n a l , em 

v i g o r , os a s s u n t o s t r a t a d o s em Conselho, dizem r e s p e i ­

t o a: 

- De l ibe ração sobre o programa de t r a b a l h o e o orçamento, 

anualmente organizado pela D i r e t o r i a para cada e x e r c í ­

c i o . 
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- Estabelecimento de cotas de produção e consumo do 

carvão nacional, 

- Fixação do características e preços dos diversos ti 

pos de carvão, 

- Estabelecimento de normas de fiscalização da quali­

dade dos diversos tipos do carvão, adotando medidas 

para que seja evitado o transporte de carvão em ca-

racteristicas inconvenientes, 

- Resolução sobre a criação e ampliação de Sociedade 

de Economia Mista para as qualidades industriais que 

compreendem o ciclo econômico do carvão, abrangen­

do as atividades de pesquisas, lavra, beneficiamen-

to, transporte, distribuição e consumo de combustí­

vel mineral, 

- Relatórios periódicos mensais sobre as atividades 

normais do Conselho da CPCAM, 

- Relatório do PROBLEMA. DO CARV~C NA .\í//iZCNi;». 

9.12.3 - \PRECI\ÇÕES GERAIS 

Por sua atualidade persistem as mesmas apresentadas no 

Relatório Final do ano de 1 965, acrescidas das obser­

vações re^^rentes ao preço do carvão que se seguem: 

a) - O problema do preço do carvão nacional, vem sendo 

retardado estranhamente na sua solução justa, con 

trariando na atual conjuntura, uma solução de gran 

do alcance na politica sã e construtiva do Gover 

no, notadamente no que diz respeito a realidade de 

preços de exportação de aço em condições competi­

tivas no mercado internacional, 

b) - Continuam ocorrendo irregularidades na formação 

do preço do carvão nacional, no que diz respeito 

a determinação exata dasdespesas de custeio, devi, 

damente correlacionadas com os dados físicos e 

métodos do produção. 

-.c)~- Persiste o grave aspecto de o preço do carvão na­

cional ser formado com base em dados informativos 

fornecidos pelos próprios consórcios produtores 

do carvão, conforme o ja configurado em Oficio n^ 

24/CPM -Reservado, de 7 de julho dê 1 965, remeti 

do a Chefia do EMF-i, 

9.13 - ÇÇ^jISS.]c_DE_ZSTyDCS_DjJlEF0m2_.jDMI^ 

9.13.1 - LEGISü\ÇtO 

Decreto 54 401, do 9 Out 64. 

COMFIDEHCIÁL 



9 . 1 3 . 2 - T%\3:kL^CG REAlIZ/iDCS 

Recebimento da minuta em junho do 1 966 do a n t e p r o j e ­

to de Lei da Reforma a d m i n i s t r a t i v a e correspondente 

j u s t i f i c a t i v a . 

ÇC!MPA^HlA_SIDERÚRGICA_MjCI0M^L_2_P 

Submetido que fo i a e s to Órgão, pe lo seu P r e s i d e n t e , a "MEMO -

RIA JUSTIFICATIVA SOBRE O PROGR.vM\ DE EXP.J'S^C DA CSM" , mere -

cou o mesmo cuidadoso es tudo que conc lu iu que o d i t o PRCGRiWA 

dever ia merecer todo o apoio des t e EM, tendo em v i s t a t r a t a r -

se de empreendimento que v i s a concor re r para a u t c - s u f i c i e n c i a 

do Pa i s no s e t o r de uma i n d ú s t r i a de base de a l t o i n t e r e s s e mi 

l i t a r . 
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• - COMISSÃO EITCî -HEGADA DE ESTUDAR E AmESEMTAR Uli PROJE­

TO DE NOVA ORGANIZAÇÃO PiJlA O ElíFA. 

- COMISSÃO PARA ESTUD/Jl E APRESSKTiJl 1114 PROJETO DE NOVA 

LEGiSLAÇlO SOBRE MEDALHA DE G/JÍGUE, em c o n d i ç õ e s a e a -

t e n d e r ao p e s s o a l d a s t r ê s F o r ç a s S i n g u l a r e s . 

- COMISa&O INTERMINISTERI/JL P/JU'- APRESEIIT/Jl UM PROJETO 

DE REORGANIZAÇlO DO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 

DAS FORÇAS imiIDl3, 

- COMISSZO INTERMINlSTERIiJL P/HA EL/J30RAÇZ0 DA PROPOSTA 

DA NOVA LEI QUE REGUL/JLC A PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS MILI 

RES PELOS líáDICOS, F/JUÍACÊUTICOS, DENTISTAS E VETERU^Ç 

RIOS. 

- C MISSÃO INTERMINISTERIAL PiJU'. EL;3QR/a AS INSTRUÇÕES 

GERAIS P/JU. INSPEÇÃO DE SAÚDE DOS CONSCRITOS. 

- COMISSÃO II-!TSRMINISTE?tIiJL P/HA EL/J30R/JI AS INSTRUÇÕES 

NO EXTERIOR. 

. COMISSÃO INTSRMINISTERI/JL P/HA ESTUD/Jl UI-I AMEFROJETO 

DE REORGANIZAÇÃO E-INTEGRAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FUÍERÃRIA 

NAS FORÇAS /HM/J]AS. 

- COMISSÃO INTERPRETATIVA DO CÓDIGO DE VENCIMENTOS DOS 

MILITARES. 

- COMISSÃO DE REVISÃO DO M/.NU/JL DE,V0CÃBUL08. 

- COMISSÃO REVISORi'. DO EA-M-09/53 . 

- GRUPO DE TR/3ALH0 SOBRE ATIVIDADES DE INFORM..ÇÕES DOS 

/JDIDOS MILITARES DO BRASIL. 

- GRUPO DE TR/J3ALH0 P/HA REVISÃO DAS ÃRE/.S SIGILOSAS DO 

TERRITÓRIO NACION/J. E LEGISLAÇÃO CORRESP0I-5DEOTE. 

- GRUPO DE TR/H/JL.HO P/HA REVISÃO,DA LEGISL/.ÇÃO CONCERNEN 

TE AO CONSELHO DE JUSTIFICAÇÃO, 

- REPRESENTANTE DA CIA SIDERÚRGICA,DE S/JÍTA CAT/HINA. 

- COMISSÃO DE EXPORTAÇÃO DE N..VIOS, 

- COMISSÃO MISTA DE DEFESA BRASIL-E8TAD0S UNIDOS. 

- COMISiCÃO NAClOî AL DE HEMOTERAPIA. 

- COMISSÃO DE PADRONIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO ELETRÔNICO. 

- COMISSÃO DE OBR/.S DO EMFA EM BRASÍLI/.. . 

- CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DA /Ji/^ÕNIA. 

- GRUPO DE ESTUDOS DESTIN/JDO.A PREVENIR CONSEQÜÊNCIAS 

CATASTRÓFICAS NA GU/JI/J3/HA, 

- COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR. 

- GRUPO DE TR,.BALHO E14 BRI3ÍL1L, , 

- JUNTA INTER/JIERICANA DE DEFESA* , 

- COLÉGIO INTER/JÍSRICANO DE DEFES/., 
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ccnPiDEKOiAi JM.ll.l,p.llM/ll8 
11 - ESCOLu=SUggaiOB=DE=GUESSà 

11.1 - LEGISLjÇjO 

- Lei 785, de 20 \go 49 - Cria a Escola Superior de .1...̂:rra, 

11.2 - YlSITjS_DE_PPRSONALIDjDES_DE_RELÊVO 

Entro as v i s i t a s r e a l i z a d a s a Escola em 1 966, destacam-se as 

e fe tuadas p e l a s s e g u i n t e s p e r s o n a l i d a d e s : 

P r e s i d e n t e e l e i t o da Republ ica ; 
I ,11 »1 I I 1 * • u ' - • • • • • J M | « . • Ml M i ^ — ^ — ^ — M P i ^ — ^ ^ B A — — l ^ » 1 ^ — ^ » 1 ^ 

ú ESG recebeu, a 12 de dezembro, a honrosa visita do Exmo Sr 

Marechal vRIIl̂ R D.\ COST\ E SILV.\, Presidente eleito do Brasil. 

Na oportunidade. Sua Excelência assistiu a uma exposição dos 

trabalhos finais de planejamento sobro a Segurança Nacional , 

3 cargo dos Estagiários Civis e Militares da Turn̂ a de 1 966 , 

despertando excepcional interesse os tomas ventilados, refe -

rentes aos campos politico, econômico, psicosocial e militar, 

relacionados diretamente com problemas objetivos do futuro Go 

vcrno. 

Comandante do Colcqio Interamericano de Defesa: 

i\ 15 de dezembro, a Escola foi visitada pelo Exmo Sr Major.Ge 

neral J\CK M. DOi-CHEvV, da Força \érea dos Estados Unidos da A 

merica e Comandante do Colqgio Interamoricano de Defesa, 

Em companhia daquele Comando, Sua Excelência visitou as depen 

dencias da Escola, tendo oportunidade de assistir a uma expo­

sição, a cargo do General Chefe do Departamento de Estudos se 

bre as finalidades da E^G e a uma parte dos trabalhos finais 

de planejamento da Turma de Estagiários de 1 966, 

Em cerimonia realizada no dia seguinte, foi conferido a Pua Ex 

celencia, o Diploma "1'cnoris Causa" do Curso Superior de Guer 

ra, pelo seu estimulo ao espirito do convivência entre a ESG 

e o CID, através de proveitoso intercambio profissional e seu 

empenho, publicamente demonstrado, em maior participação do 

Brasil, através de assessores e estagiários no currículo esco 

lar do CID. 

11.3 - DEP.\RT,\KENTg_DE_ESTyDOS 

1 1 . 3 . 1 - COMGIDEIl,\ÇCES GE3AIS 

E s t r u t u r a : 

O Departamento de Estudos (DE) abrange , em e s s ê n c i a , 

os segu in te s o rgaos : 

- uma Chef ia , com sua Divisão Execu t iva ; 

- D iv i sões de Estudos (/-vssuntos T o u t r i n a r i o s e de Co 

ordenação, . s sun tos Econômicos, Assuntos de I n f o r ­

mações e Con t ra - in fo rmações , \ s s u n t o s de Log í s t i c a 

COÍÍFIDEIÍCIAL 

file:///ssuntos


e de Mobi l ização , . s sun tos M i l i t a r e s , \ s s u n t o s Po­

l í t i c o s e a s s u n t o s P s i c o s o c i a i s ) j 

- Direção dos Cursos (Curso Super io r de Guerra , Curso 

de Estado-Maior e Cornando das Forças armadas o Cur 

so d e In formações) , com suas r e s p e c t i v a s Div i sões 

Execu t i va s ; e 

- Seções d i v e r s a s ( a u d i t ó r i o s , Mapoteca, Documenta -

ção S i g i l o s ? , Tradução, P e r i ó d i c o s , B i b l i o t e c a , La 

b o r a t ó r i o s de Línguas e Se rv i ços E s c o l a r e s ) . 

11.4 --CyRSg_SUPERIÇR_DE_GyERR>^ 

1 1 . 4 . 1 - MaTRÍCUL/.S 

Foram matriculados no Curso Superior de Guerra, no a 

no de 1 966, 79 Estagiários, de acordo com os seguin 

dispositivos do Regulamento da ESG: 

Art 4 6 - 8 

.\rt 45 -59 

\rt 58 -12 

1 1 . 4 . 2 - DIPLCmçlC 

5 ( c inco ) E s t a g i á r i o s t iveram sua ma t r i cu l a cancelada, 

duran te o desenvolvimento do Curso , dos q u a i s , 4 (qvB 

t r o ) por i n t e r e s s e do se rv i ço e 1 (um) a ped ido , por 

t e r s ido t r a n s f e r i d o para a Reserva Remunerada; 2 

( d o i s ) E s t a g i á r i o s t iveram mat r i cu la t r a n s f e r i d a do 

\ r t 45 para o 4 6 . 

Foram diplomados, conforme Bolet im Espec i a l nS 3 , do 

17 Dez 66, 74 E s t a g i á r i o s , de acordo com a d i s c r i m i ­

nação abaixo? 

Ar t 4 6 - 9 

Ar t 45 T 54 

A r t 5 8 - 1 1 

Esses e s t a g i á r i o s estavam assim d i s t r i b u í d o s : 

M i l i t a r e s : 

M i n i s t é r i o da Marinha: O f i c i a i s - G e n e r a i s 5 

O f i c i a i s - S u p e r i o r e s 5 

M i n i s t é r i o da Guer ra ; O f i c i a i s - G e n c r a i s 7 

O f i c i a i s - S u p e r i o r e s . . . ,11 

M i n i s t é r i o da Ae ronáu t i ca : Cf ic ia i s -Genc- ra i s 3 

O f i c i a i s - S u p e r i o r e s . . « . . 3 

C i v i s ; 

Ministério da Justiça, 1 

das Relações Exteriores 3 

da Fazenda, 2 

* 

* 
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Ministério da Viação e Obras Publi'?S...... 1 

" " Agricultura 1 

" " Educação e Cultura,. .1 

" " Saúde 1 

" do Trabalho e Previdência Social... 1 

Tribunal de Justiça da Guanabara 1 

Tribunal de Contas de Fortaleza,..,. 1 

Governo de Pornanmbuco, 1 

" do Rio de Janeiro» 1 

" da Guanabara.. 1 

» do Rio Grande do Sul 1 

Autarquias , .,...9 

Entidades Privadas , 8 

Avulsos , ....,5 

Corpo Permanente da ESG 1 

11 .4 .3 - DESEr/OLVIrÂEIiTO DOS T?.\B"vIHOS 

Os t r a b a l h o s desenvolv idos abrangeram; 

Conferenc ias 82 
Pa lo s t r a s 3 

Exposições. 5 

Demonstração 1 

Apresentações , 8 

Simpósios. ..,, 3 

Trabalhos de Grupo 3 

Trabalhos de Turma 1 
Trabalhos do Planejamento l (64 monografias) 

Le i tu r a e D i s c u s s õ e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Viagens 3{ sendo 1 aos 

EU/.) 
V i s i t a s 8 

As v i s i t a s r e a l i z a d a s t iveram a f i n a l i d a d e de fami l i a 
r i z a r os E s t a g i á r i o s com organ izações governamentais 

e p r i v a d a s , j u l g a d a s do i n t e r e s s e para os t r a b a l h o s 

e s c o l a r e s , qua i s sejam: 

1- V i s i t a - Us inas de Furnas e E s t r e i t o 
2^ " - Companhia S ide rú rg i ca Nacional 

38 " - Standard E l é t r i c a 
48 " - E s t a l e i r o s Ishikawajima 

5^ " - Companhia Nacional de / i l c a l i s 
6^ " - MAel "MINAS GERMS" 

7& " - Fo r t a l eza de São João 
80 " Navio Oceanográfico "USCG OCE.\NOGrL\PHER" 
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Fis . I l l : l^^i\.l,p.\\ ^ ,*^ 
Foram realizadas 3 viagons de es.udus, das quais 2 

(duas) ao interior do Pais e 1 (v.rr.? ) 3os Estados Uni_ 

dos da 'tmerica. 

'\ primeira, a Região Sul, de 23 d e maio a 3 de junho* 

e teve por objetivo a apreciação sobre o estado atual 

c as perspectivas dos empreendimentos em curso nos E_$ 

tados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e 

Sao Paulo, relacionados entre outros: 

- industria têxtil, metalúrgica, alimentícia, de ma­

teriais elétricos, automobilística, farmacêutica , 

de a pi relhos óticos, exploração agropastoril e or­

ganização o dinâmica dos orgaos representativos das 

classes produtoras. 

A segunda, as Regiões Norte e Mordeste, do 10 a 16 

de julho, abrangendo o Distrito Federal e Estados 

do Para, Ceará, Pernambuco, Bahia o do Território 

do 'Âmapa, teve per objetivo a apreciação sobre o 

estado atual e perspectivas futuras das medidas g& 

vernamontais c de entidades privadas, particular -

r.K.nte nos seguintes setores e atividades: 

- Obras da cidade de Brasília 

- Problemas dos Governos Estaduais 

- txtraçao de manganês 

- Assistência Social 

- Problemas do Ensino no Ceara 

- Ação do Comando Militar no NE 

- Indústria do Petróleo 

>\ terceira, especial, aos Estados Unidos da America, 

de 10 de agosto a 3 de setembro, teve por finalida­

de principal estreitar cs laços de amizade e compre 

cnsão entre elementos representativos das elites 

brasileira o norte-americana, irmanadas no sentimen 

to de defesa dos postulados democráticos, consoante 

os interesses c as aspirações dos povos das duas 

pátrias, que constituem verdadeira constate ao lon 

go do nosso processo histórico, 

/k vingem proporcionou, ademais, oportunidade de vi 

sitas a organismos internacionais la sediados, a 

institutos de ensino ligados aos problemas de Segu 

rança Nacional, a organizações das Forças Armadas 

e a instalações industrJmis e do sistema de defesa 

dos Estados Unidos da jmórica* 
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11.5 - ÇU3S0_DE_ESTjDC2M^IC%_Ej30ü^KD0_DjS_FÔ2SASj\RWjD^S 

1 1 . 5 . 1 - M.\TRÍCUL\ 

Foram matriculados no C3-C¥>\, 34 Cf'..'̂ r̂ io-Supcrie.-es 

das Forças Armadas, abrangendo a seguinte distribui­

ção: 

Aia rinha; Corpo da Armada - 4 

Corpo de Fuzileiros Navais - 1 

Corpo de Intendentes - 1 

Exercito: \rma de Infantaria - 8 

.\rma de Cavalaria - 3 

•"»rma do Artilharia - 5 

Arma de Engenharia r 4 
Serviço de Intendência - 1 

Aeronáutica: Quadro de Aviadores - 5 

Quadro de Médicos - 1 

Quadro de Intendentes - 1 

11.5.2 - DIPLOÍ.AÇ̂ O 

Dos matriculados, 3 (três) do Exercito, foram desli­

gados do Curso por terem, sido transferidos para a Re 

serva Remunerada, sendo diplomados, conforme Boletim 

Especial n^ 3, de 17 Dez 66, 31 (trinta o um), assim 

distribuídos: 

Marinha: • Corpo da Armada - - 4 

Corpo de Fuzileiros Navais - 1 

Corpo de Intendentes - 1 

Exercito: Arma de Infantaria - 7 

Arma de Cavalaria - 2 

Arma de Artilharia - 5 

/.rma de Engenharia - 4 

•aeronáutica: Quadro de aviadores . - 5 

Quadro de Módicos - 1 

Quadro de Intendentes - 1 

1 1 . 5 . 3 - DESEÎ VCLVI.-ENTO DOS TR-ÍB-ÍLHOS 

Cs t r a b a l h o s desenvolv idos pelo CEÍCF\, abrangeram 

e s s e n c i a l m e n t e : 

Conferenc ias 61 
Trabalhos de Grupo 1 
Trabalhos do Turma 1 (34 monografias) 

' Estudos de E s t a d o - i V i a i o r . . , . . . 2 
E x e r c í c i o s de E s t a d o - M a i o r . . , 4 

Viagens de E s t u d o s , . , . , . 4 (sondo uma nos EUA) 

V i s i t a s 6 
Trabalhos de P l a n e j a m e n t o , . , , 1 

CONFIDENCIAL 
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Fls. 116 2Ü jl.I,p. 114/l 
Simpósio..•«.«••..«4 •.*«é .*.«**••. 1 ' » 

Exposição .éi*...*..««•.•***•• 1 

Demonstração *<.* 1 

>\s visitas de estudos, realizadas na área da Guanaba 

ra, a diversos Estabelecimentos e Unidades da Marinha; 

Exército e aeronáutica, tiveram a finalidade de com 

plementar ensinamentos ministrados na Escola, sobre 

aspectos particulares das atividades das Forças Arma 

das. 

,\ l̂^ Viagem de Estudos abrangeu os Estados do Rio Gran 

de do Sul, Santa Catarina e São Paulo, a segunda, as 

regiões Centro-Oeste o Norte do Fcis. ambas concorre 

ram para um melhor conhecimento da presente situação 

militar brasileira, sendo que a visita a Amazônia foi 

de utilidade específica para a realização dos Exerci, 

cios de Estado-Maior acima referidos. .\ 3- Viagem de 

de Estudes, aos Estados Unidos da .\mcrica e Panamá , 

proporcionou aos Estagiários oportunidade para travar 

contato direto com problemas do Segurança do Hemisfe 

rio Ocidental a cargo das Forças Armadas Norte-ameri 

canas e de Organismos Internacionais. •'» 4^ Viagem de 

Estudos foi realizada a região produtora de petróleo 

do Estado de Sergipe. 

11. 6 - CURSO DE INFOim\ÇÕES 

1 1 . 6 . 1 - M.TRÍCUL\S 

Foram ma t r i cu l ados no Curso de Informações , 14 Esta 

g i a r i o s , sondo 5 C f i c i a i s - S u p e r i o r e s o 9 C i v i s , a s ­

sim d i s t r i b u í d o s : 

M i n i s t é r i o da M a r i n h a , . . , 1 

" " Guerra 3 

• " aeronáutica. 1 

" das Relações Exteriores, 1 

" da Agricultura • 1 

Banco do Brasil S/A 1 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.. 1 

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comercia 
rios 1 

Serv iço S o c i a l do C o m e r c i o . . , . , . . . é . . . . . . . . . . . . . . 1 
/ i v u l SOS. 3 

1 1 . 6 . 2 . - DIPLOM.ÇlO 

Nao houve cancelamento de m a t r i c u l a s duran te o Curso , 
sondo todos diplomados a 17 do dezembro, conforme Bo 
l e t i m Espec ia l n2 3 , da mesma d a t a . 
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F i s . 117 í^í\\>p\:iô/m 
1 1 , 6 . 3 - DESEÍWCI\'IH3'T0 DCS TR^vDJ.HCS 

V Os trabalhos desenvolvidos abrangeram: 

Conferencia s 95 

Simpósios. 3 

Trabalhos de Grupo 3 

Trabalho Especial 1 

Trabalhos de Planejamento 2 

Trabalho de Estágio 1 

Trabalhos de Turma 1 (14 monogra­
fias) 

Visitas 6 

Viagens de Estudos.......... 3 (sendo uma 
nos EU/i). 

Foram rea l izadas 6 v i s i t a s julgadas de in te resse aos 

t rabalhos escolares , das q u a i s , 5 as Seções de Segu­

rança e de Informações dos Minis tér ios Civis e Mi l i ­

t a r e s , e l a Pont i f íc ia Universidade Ca tó l i ca . Foi 

real izado um Est re io no SI-II (.\RJ) no período de 28 

Nov a 15 Dez 66. 

Foram rea l izadas 3 viagens de estudos, sendo 2 ao in 

t e r i o r do País (norte e Sul) e 1 aos Estados Unidos 

da /imerica, com o Curso Superior d e Guerra. 

11,6,4 - aP'"lEGI.\0^ SOBRE O CURSO 

Procurou o Curso de Informações, em seu segundo ano 

de funcionamento, ampliar os resultados obtidos no 

ano anterior. Consistiu essa ampliação em incluir no 

currículo, novas conferencias doutrinarias, em desdo 

brar outras e om realizar conferencias sobre assun -

tos políticos, econômicos e psiccsociais, considera­

dos indispensáveis a cultura d o anal is ta de informa -

ções. Foi obtido, também., excelente entrosamento en­

tre os Cursos do Informações G Superior de Guerra , 

particulormonte na fase de planejamento da Politica 

de Segurança Nacional. 

11, 7 - /̂ PRECI,\G\0 GER\L 

De acordo com as Diretrizes do hstado-Maior das Forças arma­

das, o currículo escolar e as atividades da ESG se processa­

ram de acordo cem as Bases e Diretrizes para o ano letivo de 

1 966 - Doc-01-66, a fim de orientar os trabalhos e fornecer 

elementos básicos para a programação das atividades do Dopar 

tamento de Estudos e elaboração dos currículos dos 3 Cursos. 

Foram fixados os objetives a atingir no conjunto escolar e 

nos Cursos, bem como os temas a desenvolver nos mesmos, 
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Fls, 118 IM ll\,ç.\n m 
Corno ccnseqücncia» a previsão de 40 semanas para as&^ivlucoes 
escolares , abrangQti t r o s períodos, assim carac ter izados : 
IS Período - (Estudes teór icos e dou t r inár ios ) 
- Ambientação e estudos teór icos e dout r inár ios fundamentais, 
2- Período - (Analise das conjunturas nacional e in ternacio -

. na l ) 
- Para o CSG; Analise das conjunturas nacional e internacio -

nal, tondo em vista o interesse nacional. 

- Para o CENCF,.; Estudos conjunturais relacionados com a Dou­

trina Militar Brasileira. 

- Para o Cl: \nalise das conjunturas nacional e internacional, 

tendo em vista os interesso da Segurança Nacional, 

em particular sob o aspecto das Informações. 

3Q Período - (Aplicação da Metodologia) 

- Para o CSG: iplicaçãc da Metodologia, para o estabelecimen­

to de uma Politica de Segurança Nacional, 

- Para o CEPCFA: Aplicação da técnica do Planejamento Militar 

da Segurança Nacional. 

Para o Cl: -'.plicaçao da técnica de planejamento das Informa -

coes. 

Em que pesem as dificuldades de pessoal tanto no Corpo Perma-

nente como no Corpo de auxiliares, e as deficiências de insta 

lações, o Departamento do Estudos realizou um trabalho apre -

ciavel, atingindo com muito bom rendimento, os objetivos visa 

dos no planejamento das atividades da Escola, 

Os trabalhos da ESG, durante o ano de 1 966, se desenrolaram 

normalmente. 

Os principais problemas com os quais se debate a Escola, sao 

de ordem material: instalações inadequadas o de ordem pessoal: 

seu efetivo aquém das reais necessidades. 

No que respeita a instalações, em a nos anteriores, foi levan-

tada como melhor linh- de ação a seguir, a transferencia da 

ESG para o prédio ocupado pelo Ministério d as Relações Exte -

riores, quando da sua mudança para Brasília. 

Ultimamente muito se tom cogitado da utilização do prédio a-

tualmente ocupado pela Reitoria da Universidade Federal, na 

Praia Vermelha. 

Concretamente, porem, nada existo o a ESG se ve na contingên­

cia de, progressivamente, aplicar verbos de certo vulto na con 

servação e melhoria de um prédio j, inadequado as suas fina li 

dadas. 

Com relação ao pessoal, e de inteira conveniência que os efe­

tivos das Divisões de Estudos se mantenham completos, procuran 

do-se evitar movimentações durante o ano letivo. 
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F ina lmente , como sugestão de r e a l s i g n i f i c a d o R e i t e r a a ESG 

a conveniência de uma r igorosa se leção i n t e l e c t u a l dos c a n d i ­

d a t o s p r o p o s t o s , face a c e r t o d e s n í v e l c u l t u r a l ainda v e r i f i -

f i çado e n t r e os E s t a g i á r i o s , Ser ia também aconse lháve l que as 

o rgan izações p u b l i c a s e p r i v a d a s contempladas com v a g a s , in -

dicassem 3 cand ida tos para cada uma, a fim de ampl ia r as p o s ­

s i b i l i d a d e s de s e l e ç ã o , 

x2. CENiaOLDEjCOMUNIÇAÇOES 

1 2 . 1 . L E G I S L A Ç Ã O 

Por t Ji2 4 /59 (BI ns 109, de 7 Out 5 9 ) . 

1 2 . 1 . 1 TRABALHOS REALIZADOS 

O Centro de Comunicações a t e 30 de setembro do co r r en t e 

ano , data do r e g r e s s o das t r o p a s b r a s i l e i r a s da Republ ica Do­

minicana , onde es t ive ram em missão de paz , teve suas a t r i b u i ­

ções, e r e s p o n s a b i l i d a d e s b a s t a n t e s aumentadas e r e a l ç a d a s , te& 

do em v i s t a que , além das a t r i b u i ç õ e s que lhe estavam a f e t a s , 

f i cou a d i s p o s i ç ã o da Comissão E s p e c i a l FAIBRAS, tendo funcig 

nado a t é aquela data em regime de H-24, em permanente con ta to 

com São Domingos, a t r a v é s dà C e n t r a l Radio do E x e r c i t o e s t a -

belecendo ainda l i g a ç õ e s com a Marinha, Aeronáut ica e a Rede 

do Departamento dos C o r r e i o s e T e l é g r a f o s . 

Após o término do FAIBRAS, o Cent ro de Comunicações pa^ 

sou a funcionar em regime de e sca l a e s p e c i a l atendendo as ne* 

cess idade do EMFA.e os s e g u i n t e s órgãos subordinados sed iados 

na Pra ia Vermelhas MCZDA, NCZDN, NCZDS, CPMPM e o SARFA, sendo 

o encaminhamento das mensagens, f e i t o por e s t a f e t a a t r a v é s do 

Pro toco lo Gera l do Ef.lFA. 
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.3.0 - PESSOAL 

A sltua;jão de pessoal no EííFA, tanto civil como militar e 

ce certa forma critica, ura vez que os efetivos necessários ao 

desenvolvimento das ahividades normais não são atendidas pelas 

Forças como seria desejável. 

Esse não o.tendir.ento faz cora que as Seroes, as Comissões e 

os Núcleos tenham suas atividades prejudicadas, íião podendo dar o 

rendimento que seria necessário. Ocorre mais qv.3 a:-, tarefas atri­

buídas ao EIIFA são amplas coro se depreende dag gazinas anterio -

res, e essas tarefas cada vez mais se ampliam, exigindo um esfor­

ço redobrado de seu pessoal, 

Jicredita-se que uma politica de pessoal mais realística, 

por parte das Forças Singulares, com relação ao EMFA, traria resul 

tados altamente vantajosos não so imra o assessoramento ao Exmo 

Sr Presidente da Republica, como também no interesse das próprias 

Forças em tudo aquilo que e necessário umaconjugação de esforços 

e uma ação de coordenação pelo Estado-Maior das Forças Armadas. 

Dos quadros abaixo, relativos aos militares das três Forças 

se depreende que em relação aos efetives ideais, considerados im­

prescindíveis ao funcionamento adequado do EítF.i, a Marinha parti 

cipa, em Oficiais com ^9,7%, em praças com 110¾; o Exercite ei 

Oficiais cem 68^, em praças com 60%; a Aeronáutica, em Oficial; 

com 52,5# em Praças com 1Z%* O excesso relativo a Marinha, no 

que diz respeito as praças e uma contribuição louvável, que vera 

suprir em parte a deficiência das demais Forças, nJsse particu -

lar. 

3m 

Ls 

CONFIDENCIAI. 



1 
1 

1 

y 

ei 

ãl Ml 

4 ÍDI 

1 Pis , 121 

i 1 3 a 

mm* 

EXIST,1 

Dirm. 1 

A 

CMQ 

17r I 

7 

0 

r 
FREV. 

SXISP. 

DIFER. 

HlBVs 

EXIST. 

D3F31. 

CEL 

12 

f 16 

U f* 

OFICIA JB 

R M A 

C F 

21 

5 

-16 1 

cc 

1 1 
h 

+3 

C T 

3 1 

3 

0 
l 1 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

ESTAD0-4íAI(B DAS FORÇAS ARMADAS 

- COMPARAÇÃO ENTRE EFETIVO PREVISTO E EXISTENTE EM 1 966 -

SUB 1 
TOTAL 

32 1 

19 

- 1 3 

. . . . 

TEN 
CEL ' 

3$ 

\ ^ 

L ~ ^ 

' 

í CEL 
AV 

1 "̂  
u 

1 - 3 

iTCFi 
AV 

[ 18 

1 3 
Lis 
1 

mJ .1 

1 

h 

• 3 

GAP '< 

2 

; S 

; ^ ^ 

SUB 
TOTAI 

SO 

19 

- 11 

. , s G B V I 9 0 
M É D I C O S I N T E N D E N T E S 

CMG 

1 

-1 1 

CF 

3 1 
«• 1 

- ^ 
1 

CC 

-

0 1 

CT 

0 

SOB 1 
TOTAL 1 

h 1 
0 

-h 1 

CMCJ 1 

1 

1 

0 1 

CF 

3 

c c 

0 1 - 1 

- 3 1 
_ , 1 

C T 1 

S 

SUB 1 
TOTAL 

h 1 

CUNFIimCIAI. 1 

CAPELÃES 1 

MAJ 1 

1 

CAP 1 

1 - 1 ~ 1 
- 3 - 1 

SUB 
TOTAL 

1 1 
0 1 

- 1 

TOTAL] 

LI 

?o ' 

- 2 1 

CEL 

1 

1 1 

! 0 

TEN '• 
CEL 

3 

0 

- 3 

MAJ 

-

-

í ** ^ 

CApl 

-

mm 

SUB ! 
TOTAL 

u 

1 

- 3 

CEL 

1 

1 

0 

E#! IMAJ 
3 

i ^ 

- 3 

1 

1 

i ° 

CAP ' 

1 

1 

0 

, SUB 1 
.TOTAL 

6 

. 3 

i - 3 

i MAJ 
A? 

0 

I 1 

r 1 

[ CAP > 
AV 

1 ^ 
1 

1-2 
1 . . . 

1 SUB 
TOTAL 

[ 28 

1 ^ 
1" ^ 

[CEI 

3 

1 ^ 
- 3 

1 TEN 
CEL 

1 

1- 1 

MAJ 

1 *» 

1 ' 

[ CAP 

l -

1 -
1 ** 

1 SUB 
1 TOTAL 

1 •^ 
\ ^ 

1 - 1 

[cEL 

l ^ 

[-2 

TEN 
tcKT. 

[ ^ 
1 1 

1-1 

MAJ 

1 0 

1 1 
1+3 

CAP SUB 
[TOTAL 

k 

\ ^ 

1 ~ ^ 

MAJ 

1 

, 1 

0 

f 

1 MAJ 

1 

1 0 

1-1 

CAP 

-

m 

SUB 
TOTAL 

1 

1 

í ^ 

TOTAL 

60 

LI 

- 1 9 

1 CAP 

1 ** 

1 

L , ,,, 

SUB 
TOTAL 

[ -̂  
1 ° 
l "^ 

[TOTAL 

1 ̂^ 
1 "̂  
t-~^ 

. 1 

1 
"VmmVMMww^M 

% 



13 .2 - PPuigAS 

CONFIDENCIAL 

Fis . i ra 

IW l l l , p U5 

r 

o 

1 

1 <«i -

í 
^ 

G 

# : 
I 

3 i 

5 ' 

ll\ 

—™— "1 

Ü U Ú 

5 

3 

- 2 

30 

2 

2 

1 ° 

R 
—7IT —1 

8G 1 
3 

1 

- 2 

, 

5 

5 

0 -

I S 

2 

2 

ú D U A 

'5a 

9 

8 

- 1 ' 

2 : 

23 

12 

-11 

23 

7 

3 

SG 1 

12 ' 

9 ' 

CB 

11 

22 1 

- 3 j-11 

C3 

25 

10 

- .15 

1 

33 

8 

1 

1 -7 

12 

8 

- í i 

CB 

I19 

| l 8 

1 -1 

; 5 

TM 1 

k 

6 ' 

+ 2 

-

-

-

TM 

-

i 3 

i + 3 

E S 

Tl/,21 
7 

5 

- 2 

, . ,, , 

-

rvT2 
17 

7 

0 

SD 

13 

12 

- 1 

SD 

30 

22 

• 

-
SÜ-

11 

1 ^ 
-7 

1 

X3i>iL 

62 

68 

K 6 

TOTAL 

100 

60 

. [lO 

TOTAL 

i 56 

W 

- 1 6 

COIIFIDENCIAL 



Ca-FIDEICI/iL 
F.ls. 123 

M, C C N C T. i ; S & C 

lio decorrer do anc de 196o, o Esxado-Maior das Forças /̂ rr;̂ a 
de s desenvolveu uma at ividade profícua no cawpo do Planejamento I'd-
l i t e r e nas s''nf5 a t r ibu ições do execução, procurando un maior entro 
samento com as i-orcas ^ ingulnres , 

Estudo nct iculoso foi rea l izado por es te Estado-Haior,ten 
do em v i s t a o estabelecimento de um "Plano Mi l i t a r para a /Vmazonia 
Ocidental" , s so" apresentado as autoridades superiores do P a i s . 

Coordenou KD Rras i J , todos cs assuntos re feren tes ao Des­
tacamento b r a s i l e i r o (T .13 L\S) junto a Força Interamericnna de Paz, 
na lepublicn Do.iinicana. 

• 'cclercu-so o r í t no drs obras em ^ras í .Ha , visando a t e r -
ninsção do Hdificio Sede do Ei^F., ao prossGouimento do Hospital das 
Forcas ornadas, e ac in ic io da construção das res idências para o 
pessoal do HJ P . , 

Com a nova Isqis lação do Serviço l i i l i t a r , implantou-se a 
Comissão do Serviço I d ^ i t a r (C C S H í L I ) , não som grandes d i f i c u l ­
dades nc que t^mge a pessoal e ao recebimento de recursos f i cance i -
ro a cln dest inados, iniciando-sG una at ividade nova de execução "", 
no âmbito do E M F i-i, ' 

As reuniões de Chefes do Hstadb-Maior forar.i rcaj izadas meQ 
salmente, nrcpiciando uri entendiwontc nr.is e s t r e i t o entre as Forças 
Singulares e o % í F ^ : nelas se buscou un.o solüçãc comum para d l fg 
ren tes problemas ;,-.i l i t a r e s , adn in i s t rü t ivos e de' planojanonto, 

^inslm n t e , o mir ter que so diga que o trabalho acima foi 
obtido graças ^^ esforço* dos componentes deste órgão, apesar Bn de­
f ic iênc ia de pessoal , sentida em grande escale em todos os se tores 
desta Gstado-^aior, 

(a) TEM ClIG î XLScr F:ViI'li: I.\V2i;:c'lc2c\rOE:lT.EY 
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RELATÓRIO DAS ATIVIDADES DO 

ESTADO-ívAIOR DAS FORÇAS ARÍvÃDAS 

- ADENDO -

,1 ) A c r e s c e n t e - s e 

13.A - REPRESENTAÇÃO NA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA 

1 3 . 4 . 1 - L E G I S L A Ç Ã O 

BI ns 8 9 / 6 6 f l s 4 5 0 , n^ 135/66 f l s &93 e n ô ' 1 7 / 6 7 f l s 83 

13 .A .2 - TRABALHOS REALIZADOS 

a ) A R e p r e s e n t a ç ã o compareceu a t o d a s a s S e ç õ e s do C o n s e l h o de 
D e l e g a d o s , p a r t i c i p a n d o dos E s t u d o s e a p r e c i a ç õ e s r e a l i z a ­
d o s , dos q u a i s r e s u l t o u a s e g u i n t e r ecomendação a o s G o v e r ­
nos r e p r e s e n t a d o s : 
- R e s o l u ç ã o LXXXVII - C-1013 - 27 de J a n e i r o de 1966 

A s s u n t o : I n c l u s ã o do tema da Defesa C o n t i n e n t a l n a s r e f o r 
mas da C a r t a da OEA ~ 

b) E l a b o r a ç ã o do P l a n o de T r a b a l h o s pa ra o EM p a r a o Ano F i s ­
c a l 1966-1067 

c ) ASSUNTOS Ef.: ESTUDO NO ESTADO-JAIOR 

- E l a b o r a ç ã o de um novo Manual pa ra os t r a b a l h o s do EM 
- P a r t i c i p a ç ã o na e l a b o r a ç ã o do Exame de S i t u a ç ã o p a r a a HG 

"A" - O C o n t i n e n t e Amer icano c o n t r a a S u b v e r s ã o I n t e r n a d i 
r i g i d a ^ e a p o i a d a p e l o Comunismo I n t e r n a c i o n a l , c o m o forma de 
a g r e s s ã o que não c o n s t i t u e Ataque Armado; 

- E s t u d o p a r a um f o r m u l á r i o de p l a n e j a m e n t o p a r a HC "A"; 
- E l a b o r a ç ã o do P l a n o de Defesa do C o n t i n e n t e pa ra a HC "A" 

Comitê, de I n t e l i g ê n c i a 

- E l a b o r a d o um E s t u d o I n f o r m a t i v o s o b r e a C o n f e r e n c i a Tri-Con 
t i n e n t a l r e a l i z a d o em Havana em 1966; "* 

- E l a b o r a d o o Exame de S i t u a ç ã o p a r a a HC "A"5 
- E l a b o r a d o o"Anexo de I n f o r m a ç õ e s " pa ra o P l a n o de Defesa 

do C o n t i n e n t e Americano em f a c e da HC "A"; 
- E l a b o r a d o um e s t u d o i n f o r m a t i v o s o b r e " A t i v i d a d e s S u b v e r s l 

v a s e o S i s t ema I n t e r a m e r i c a n o " 5 

- Em e l a b o r a ç ã o um e s t u d o s o b r e I n t e r c a m b i o de I n f o r m a ç õ e s . 
Comi tê de l o g í s t i c a 

- E l a b o r a d o um E s t u d o sob re a Ação C Í v i c a M i l i t a r no C o n t i ­
n e n t e A m e r i c a n o . 

Comi tê Ad-Hoc nS 1 

- a p r e c i a ç ã o d a s r e s o l u ç õ e s d a s C o n f e r e n c i a s de C h e f e s N a v a i s 
daç M a r i n h a s do C o n t i n e n t e em f a c e do P l a n o de Defesa do 
T r a f e g o M a r í t i m o 

2 ) ERRATA 
- Pag 32 - i t e m 219-PRESIDÊNCIA D.̂  COMISSÃO .ilLITAR MISTA BRASIL 

ESTADOS UNIDOS 
Onde se l ê ; Maj B r i o ARIAXNDO SERRA 

DE MENEZES -De 29 S e t 
^ ^ a 31 Dez 6 6 , 

' 

L e i a - s e : M a j B r i g ARÍUNDO SERRA 
MENEZES- De 29 S e t a 
21 Dez 6 6 ; 
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Alm Esq JOSÉ MOREIRA ,W.L'v 
- De 22 Dez 66 a 31 Dez 66 

Pag 121 - item 13.1 - Comparação entre o efetivo previsto e exis­
tente em 1966 

28 Colune. 

88 Coluna 

EXÉRCITO 

58 Coluna 

AERONÁUTICii 

Onde se lê 17 CMG, 

Onde se lê 3 CF, 

leia-se 7 CMG 

leia-se 5 CF 

- Onde se lê + 5 Cap, leia-se + 3 Cap 

14a Coluna - Onde se lo + 3 Maj, leia-se + 1 Maj 

Ten Brig NELSON FREIRE L .VENERE-WANDERLEY 
Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, 
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